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SaUDflCiO DE PRESTES BO III FESTIVAL MUNDIAL DR JUVENTUDE
Aos jovens de todos os pa!-

aos, quo ho]» estarão reuni-
dos no III Festival Mundial da
Juventud» pela Pas, em Ber-
llm. Luiz Carlos Prestos diii-
glu a mensagem que abaixo
transcrevemos:

«Aos Jovens d* mundo in-
talrol

Saúdo-Tot com alegria • «n*

tusiasno. cheio de esperança
noa multado* disse vosso
maanlfle* Festival de Berlim.

E' com a mais profunda
emoção que vos escrevo es-
tas palavras \knm serão leva-
das a Berlim paios delegados
da Juventude brasileira. •

Durante anos seguidos, era
para Bedlm, à Oestapo, am

frlnx .'•"Hirchtstíaise. para
onde devia endereçar as car-
tas qua escrevic. à Jovem ca*
munlsta alemã Olga Benáno
Pestes que participou com
heroísmo das lutas pela 11-
bertação nacional de povo
brasileiro em 193S • foi peru-
so entregue pelo carrasco de
meu povo o mesma Vargas

que ainda hoje governa •
Brasil aos assassinos da Ces-
tapo naiista. Como milhares
de outras Jovens da Alemã-
nha • de toda « Europa, Oi-
ga sofreu • lutou durante
anos seguidas cm Ravtn»-
bruck e, foi afinal assassina»
da quando jã se levantavam
no oriento oa primeiros tolos

luminosos da vitória dou po-
vos sobro • naslsme. Ela sa-
ala, na entanto, qu* o mu sa-
erlficio não tia inútil,

Ho|e, numa parto conslde-
rávcl da Alemanha Jã floros-
ca o governo do povo • om
Berlim libertada 4 possível
essa vossa festa dt fratomi-
dada Inte.nadonal. da pat,

vida e alegria.
Sabeis, 6 moços do mundo

inteiro, que Isto nós o deve-
mos, antes • acima de tudo.
ao sacrifício e a abnegação
dos melhores filhos da União
Soviética, à Juventude glorio-
sa da Exército Soviético, que
foi o artificio máximo da vi-
târia «obre o nazismo.
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DA ANTAREIR
ESPALHOU O BOATO DE GREVE DOS TRABALHADORES PARA EXIGIR AUMENTO DE PREÇO DE SUAS
TARIFAS — QUER AINDA CONSEGUIR DO GOVERNO MAIS 7.SOO.000 CRUZEIROS DE SUBVENÇÃO

Espalhou-se ontem pela ci-
flade o boato de que os 'mba-
lhadores da Cantareira iam
tntrar em greve, «Tiras» de

Distrito Federal e de Niterói
chegaram, mais quo depressa,
às estações de embarque, a fim
üe reprima pela força um dl-

reito liquit!-. e constituclcnal
do proletttiiado. Alguns tra-

balhadores foram abordados,

\ multidão pula das barcas para ou portões, com risco de cair no mar. Assim é a Cantareira.,

outros mesmos ameaçados de
prisão.

Entretanto, segundo conse-
giiimos apurar, tudo nfio pns-
sava de boato. Os trabalhado-
res estavam com o pagomen-
to atrasado i era justo que
lançassem mão desse reemso
para cobrar da caloteira e ex-
ploradorn empresa. Até agora,
porém, nao tinham nem sequer
ventilado o assunto. A própria
companhia é que levantou o
boato do greve, para poder
pressionar o govêr o na ques-
tão da subversão o no aumen-
to de tarifas.

A HISTÓRIA »AH
SUBVENÇÕES

Entra mes, sai mEs e a Can»
lareira cóifinua chorando ml-
sCria. Nfio faz muito, alegau-
do situação difícil, conseguiu
uma subvenção de li.500.00
cruzeiros üo governe. Agora,
pretende mais 7.500.00, ale-
gundo as mesmas difie.alda-
des.

Da primeira vez, n. questão
era c atrase, das barcas;! De-
pois de meter os 3.500.000 no
bolso, as barcas que fazl'm o
percurso do -Hío a Niterói em
iiiei;.-. hora pnssaram a gostar
¦15 minuto3. Agora, a empiesa
resolveu rlrnr mais algumas
barcas do circulação, diml-
unindo a frota em atividade e
fazendo o publico ficar longo
tempo a opera que os ca-
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lhambeques apareçam, Quando
chegam e cs portões se abi em,
a multidão sai cm golíadas do
pontilhâo para o interior das
embarcaçes com risco de se
jogar ao mar. Além disso, re-
solveu também a Cantareira
passar a efetuar o pagamento
de seus funcionários sempre
com um mês de atraso. Estai'
ultima, situnçâo vem mot.van-
do protestos seguidos doa tra-
laüiadorcs, que em comistões
aos diretores da empresa tem
leito sintir que estão dispostos,
cuso continuo esse criminoso
atraso de pagamento, a tomar
medidas em represália.

CHANTAGEM
Essa atitude justa dni tra-

balhadores, que pretendem,
nadu mais nada menos, ivce-
ber o que lhes pertence está
aerdndo à Cantareira como
pretexto para continuar aua
chantagem com vistas ao3 ...
7.500.000 cruzeiros de subven-
ção e tambem a rediscussão

{Conclui «a 4-' pàfi-D

j Edição de Hoje

Dois Cadernos
qüe não podem
ser vendidos se-

paradamente

PREÇO
1

Cruzeiro
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Saufomos, pois, todo» jun
tos, a gloriosa Juventude ao-
viética, que luta pela paz e
constrói com entusiasmo a
sociedade comunista. « seu
cheio querido, o mestre da
juventude do mundo inteiro,
campeão infatlgável da luta
pela paz, e grande Stallnt

Os Jeven-: brasileiros le-
vam à vossa festa a contribui-
ção'da cultura e da arte do
nosso povo e vos contarão da
viva voz as dificuldades que
tiveram de vencer para ir até
o vosso encontro. E' que vi-
vemos ainda sob a opressão
bárbara dos monopólios nor-
te-americanos • dos governo»
de seus lacaios em nossa ter-
ra, que perseguem sistema ti
comente a cultura nacional,
exploram Impiedosamente aoi.
trabalhadores e tudo fazem
para impedir que a juventu-
de brasileira possa estudar e
conhecer a experiência dos
povOs que Jã se libertarem do
jugo imperialista.

Lutamos, no entanto, pele
paz o pela libertação nacional
e, nesua luta, a juventurle
brasileira, que ê brutalmente
explorada desde a infância e
obrigada a vegelar na misè
ria, no atraso e na Ignorem
cia, ocupa uma posição de
destaque pelo seu ardor o en-
tusiasmo, pela sua coragem e
abnegação. i

Os Jovens delegado.-, brasi-
leiros muito nos poderão con-
tar de suas experiências na
luta pela paz, e, estou cerlo,
de aue em contado convosco.
participando dos intercâmbio?
culturais e dos debates em
vossat reuniões, sairão enrl-
quecldos, voltando ao Brasil
cem novas armas que muito

nos ajudarão a prossegui*
com sucesso na luta pela pat

a a libertação nacional u»
Jugo Imperialista.

Saüdo-vos, moçr.s e moça*
do mundo inteiro, certo dt
que sa&ereis unir e organizai

Luiz Carlos Prestes

vossas forças para salvar s
humanidade do uma novo;
guerra mundial. Sem a ju-
ventude os incendiários de
guerra não poderão levar «•
diante seus plunos sanguinoV
rios. Unidos, podei» exigií
som sucesso quo lenha ílm
a enrnificina hedionda de qu4
é vitima o horolro povo co-
teano e que as tropas mer-
cenários 1o Truman saiam
da Coréia. Unido*, podeieis
impor a paz no mundo s et
rer,!~ação do Pctcto de Pas
entre as cinco grandes poícü«
cias, segundo os termos de
Apelo de Conselho Mundial
da Paz.

Salve a juventude?
Viva a paz e amizade entííi

todos M povos!
Brasil, em julho de- 195L

Luiz Carlos Prestes.»
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SOCIAL-GETULISMO
O cscr':ba Joel Silveira já.

Mo resiste â tentação de ec.ir
nos braçis de Getulio. O pro-
cesso adesista começou em
segredo. Um dia, de repente,
ele consegue visto no passa-
porte para entrar nos F"*i-
dos Unidos. Cumprindc não
ne sabe que devores, de lá se
pôs a latir contra os comu-
«istas. Móis tarde revelou
suas ligaoes com o «tira» Hu-
go Bethlem, e agora afirma
sem o malvi leve pudor que
o «atual qovãrno toma medi-
ias de tendências soctells-
Ias». Vai longe o rapaz, peto
caminho da dcnradaçdo.

MORRISON
As acusai.-cs antl-sovieticas do
«r. Morr.son sfio tão estupi-
das, que o Kremlim teve
enorme interesse em difun-
di-las, cranscrevendo-as on
numerosos Jornais da URSS.
Mas, o sr. Barreto Leite nfio
acha assim. Aliás, o sr. Bar-
reto Leite ganha para achar
precisamente o contrário. Ele
diz que a resposta soviética,
denunciando & opressão In-
glesa. é pura propaganda. En-
tretanto a IMPRENSA TO-
PULAR publicou no dia 2 urna
cena da -iliberdado no impe-
rio britAnico, que era apei.as
isto: a porta de uma cisa
sendo arrombada a pontapés.
Nao sé ti atava de um loitei-
ro nervoso, mas de policiais
ingleBen caçando um patriota
malaic.

PONTO rv
.Vo momento cm que o saa»

jjisíer Menci» Bohan, manco-
munaio oom quüUngs noti-
voí, procura aplicar em notso
-país o famigerado Por.co IV
do Truman, convém, reparar
que até o lúiArio de Noticias*
de Lislioa, referindo-se á sue
íiceeiteão nas colônias poriu-
g'j.esas, diz que tPortugal não
tolerará que (essa execiiç-Oo)
se transforme em meio de in-
lerveilção ?icsse* territórios».
Na verdade, o Ponto iV é ave-
nas isso: meio de colonização
«eoiifimicú e poíitictt dos pai-
x« ooloniais e senii-coüo«toie.

sURRADOS
Uma noticia ds Sâo Paulo.

»sis (JeEiocados de guerra
íouer djüàr, dois fascistas que
escaparam ao ajuste de con-
tas em seus países libertados
do narisme) foram surrados
por um grupo da Jovens, en-
tre os quais se encontrava
loi 'ioldado da Aeronáutica,
quando tintavam fazer provo-
caçoes contra um comando de
assinaturas por tm Pacto de'
Paz. Como ce ve, a justiça
Bopuis* tofaíasgm£»w&&

SI
DIRICaS-SE NESSE SENTIDO O MOVIMENTO BRASILEIRO DOS

PARTIDÁRIOS DA PAZ AO PRESIDENTE DA. REPÚBLICA - O
TEXTO DA RESPOSTA

Apelando para que a repre-1 Coréia, o Movimento Brasilei-
sentaeSo brasileira na ONU io dos Partidários da Paz, di-
apoie as gestões de pnz na • eigiu uma mensagem ao pro-
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siente da República, a qual
roi respondida A propósito, a
üecretaria do Movimen.o ex-
pediti o seguinte comunicado:

«A diretoria do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
i'az, em sua reunião de 3 de
julho, dirigiu a seguinte Men-
b-agení ao Exmo. sr. Presiden-
re da República:

<A S. Excia. Dr. Getulio
Vargas, Presidente da Repü-
blica. Senhor presidente: —
Km nome da diretoria do Mo-
vimento Brasileiro dos Parti-
dários da F«/- tenho a honra
de dirigir-me a V. Excia. for-
mulando um veemente apelo
para que os representantes do
governo brasileiro na Organi-
zaçâo das Naçes Unidas dêm
todo seu apoio às gestões de
paz que presentemente se de-
(.envolvem a fim de pôr tôrmo
ao conflito coreano.

E' tradicional o critério se-
guldo por várias Constituicõe.';
brasileiras de condenar guer-
ras de agressão, e a politica
externa do Brasil realmente
sempre foi contrária à idéia
de emprego da força armada
,?ara a solugfio das divergén-
cias entre as nações.

Ainda deve ser. notado que
é tâo mais injusta a idéia do
emprego de força armada es-
trangeira na Coréia, quando é
do conhecimento geral que o
problema coreano é de exciu-
síva alçada do povo coreano,
tflo habll quanto o brasileiro
para resolver, sem interferên-
das estrangeiras, as questões
que somente a êle dizem res-
peito,*

A Carta das Nações Unidas,
a qual os poderes constituídos
do Brasil deram seu aplauso
e ratificação, determina em
seu artigo primeiro o respeito
ao principio de igualdade dos
direitos dos povos e ao seu d!-
reito de dispor de si mesmos."Em 

seu artigo segundo, pa-
rágrafo sétimo, declara ex-
pressamente que nenhuma
disposição da Carta das Na-
cOes Unidas autoriza à ONU
a interWr nos negócios que dl-
gam respeito essencialmente
à competência dum Estado.

A exata aplicação do9 prin-
OOUfllttl HA A*

Um flagrante da votação na U.N.E.

Somente às quatro horas da
madrugada de ontem encerrou-
se a sessão do Congresso da
União Nacional dos Estudantes
em que o escriba Carlojs Lacer-
da, tentando desligar a UNE
da União Internacional dos Es-
tudantes, sofreu uma das ma'
completas derrotas de sua car-
reira de gestaplsta, provocador
e renegado. Em face da expo-
siç&o feita pelo secretário da
U.I E., Gllvannl Berlinguer,
das intervenções dos estuJan-
tes democratas e das manifes-
tações do plenário. Lacerda re-
tirau, sobraçando o seu ficha-
rio policial ,sem ter conseguido
o ob' tivo.

De inicio, Carlos Lanerda
confessou sua condição de re-
negado, diz ndo para impressio-
m>r a assistência que já per-
tencera, ao movimento revolu-
cionário. Mas, como de costu-
me, tratou de mentir sobre os
motivou infamantes que ator-
miwp.m n. sua expulsüo. Es-
condeu, por exemplo, o concha-
vo concluído com o carrasco.
Felinto Muller, em 1937, do
qual resultou so. ele posto em
liberdade sob promessa, e suas
ligações com o Estado Novo,
através do «Observador Econo-
mico o Financeiro», para o qual
escreveu, já cm 1038, uma re-
portagem do provocaçõc* <\rni
figurou entre o material do
Exposição Antl-ComuniüU do
Estadí Novo. /

Tornando-se policial desde cs
tempos de estudante, Lacerda
onntinmu entem no Congrescso
da UNE a sua carreira.- Sacou
do uma pasta a lista — fone-
clda peia policia —• de supôs-
tos membros da delegação bra-
sileira ao festival Mundial da
Juventude, em Berlim. Entre
esses, citou • escritora Lia Cor-
rér Dutra, que ha mais Ao uma
semana ss encontra de cama,
vitima qu* foi de ura acidente
em São. Paulo. C.itiUi tambem,
o «dvoijado. Letelba Rodrigues
de Brito c vários outros qús s*
encontram nesta «apitai.

CONTRA A PAÍ
Depois dessa* tsMflvAcMl, •

nao ie envergonhando d« dela-
tar Jovens de 16 a 17 anos, o
.«^rlba naaaott a-invattir «m-

tra a U.I. E. Como -gcite
dos traficantes de guerra nor-
te-air.erlcan ^s no Brasil (chegou
Inclusive, a render homenagem
aos agressores ianques na Co-
réia), Lacerda não perdoa à
>rganização mundial dos Estu-
dantes sua ação corajosa em
defesa da paz e da cooperação
dos povos. Investiu contra o
governo da democracia popular
np Tihecoslovaqula, reeditando
todds os argumentos da propa-
gaudr. americana de guerra. E
como não convinha no momento
que toé 'nvadisse a UNE pa-
ra tiroteav os jovens e pren-
der o representante da U.I.E.,
Lacerda vísoü-o cnm as mais
sórdidas provocações de seu re-
pertorio policial.

BELINGUER RESPONDE

i ta Giova"ji: Berlinguer, sempre
serena e lúcida, iir.pression--i
vivamente o auditório. O. jo-
vem itaMano, representante de
nina juventude que conheceu os
horrores do fascismo e sabe
hoje porque quer a paz e por-
que luta por ela, destruiu um

um tidos os «argumentos» do
beloguim. Seu tom de sihcerl-
dade convenceu a grande maio-
ri dos presentes.

Mostrou Berlinguer que a
U.I.E. é uma organização que
ab-iui^e entudantes de tofis os
credos políticos, e a todos está
aberta, não fazend) discriml-
nação contra os c-munislas, o
«Miindo Estudantil», sua revls-
ta, dá pu li.-idade a matérias en-
vinda" pelas organizações juvo-
nis de todo mundo, inclusive,
naturalmente, a Juventude C>
••nunista da URSS.

O «DOCUMENTO
SENSACIONAL»

O provosador havia alegado
uma fotografia em que Berlin-
guer aparece depositando flores
nc túmulo de Loiiin, em Mos-
cou. Era um «documento sen-1
laclonal»... O secretário da
U.I.E, pacientemente, expli-
ca que poderia fornecer "o «ilus-
tre jornalista» outros documen-
tos coiik aquele Por exemplo:
sua fotografia depositando uma
coroa no tíhaulo de Sun Yat
Sen, fundador da Republica Chi-
nesa de i!»l. Era uni caso
muito simples: sempre que a

eune em algum lu-

alguém per ele, í".ir -do ò tes-
tival começa no dia õ? O «.*n-
diva C;>, outro navio citado pel.i
frenético Lacerda, partira, an-
tes da chegada de Berlinguer
an Brasil.

ARRÀZADO
Assim, uma a uma, foram

sendo arraaadas as provocações
do policial Lacerda. El^ per-
do a parada, C que devia ser
un «prato» para a roa.;ão, que
quer mai.ciar os jovens para a
C-Tela. fn; apenas assunto pa-
ra m?!s um.» enxurrada de te.
peaas no 0011 pasquim, A 111
ventude fi --ti conhecendo mais
perto a ninroa dense renegado,
qu,' só pode epontar nos moços
o -atnir-ho dr» delação pilioic',
da degredaçâo moral, da vena-
lidade, da corrupção e di iníà-
mia. Os estudantes, que áspl-
ram a paz, a alegria o a vida
com honra o dignidade, soube-
ram assim repudir a interveu-
ção do imundo provocador.

Aumentado?'reeos do:
.aracanã ¦

U.I.E. se reúne em aiguiu ui- Reuniram-se na sexta-feira
gár, onde quer que seja. home- com 0 prrsfeito, sr. loão •'.,ar-
nageia o t-undadói- do Estado, J(jg Vita, oq rljrptorc.; tjos r]U.
Aqui, ela homenageria os-fun- ^ ^ fule|)0, a tratnr fi0fl
dadores daRenúbl.cabrasi leu-a. p cobrados na

Quando à ridícula historia de £ aracanfl ^
aliciar convidados, com d-pe-j ,,.len{,:a (lefil,ilíva foJsas pagas, para enviá-las pelo
«General Valter», o jovem üer-
íinguer tambem a destruiu In-
lelramenté. Pois se o navio
ainda náo havia aportado na

A argumentaçãD do eitudan-'|Bahia, cemo pudia ¦ímandaie

tomada, mus para os jogo. de-
ho.ie foi aprovãdn a ¦- eiri-ntc-
tabela, a titule- provisório' --
arquibancadas, Cr? i0,00 o g<>-
ral, Cr? 5,00.

Realizou-se às 13 horas de optem uma ampla assembléia do% trabalhadores do Arsenal de
Marinha na séde de aua Associação, à rua Visconde de Inhaúma, 38. Durante a reunião, que
dcc.nnu movimentadissima, foran. apresentadas várias tabelas para aumento rie naln.-ios nl.iit
da elaborada pela diretoria da Associação. Em vista dissj a assembléia, po.- proposto da mesa,
eles-u uma comis.âo compastu dt- 12 membros, para estudar as tabolas apresentadas c apresen-
tárüAaóutíuià apreciação da corporoção atravéa de uma sssptnbleia qv.e deverá ser convocada
o mais hre>e possível. Antes do encerramento da so.isáo, usaram da palavra o deputado Jvobertc

)rrna, em nome da C.T.B., e o vereador ,,!*cu Alves de Oliveira, em nome da U.5.T;ü.t,
«oliddrizautío-se ambos com a luta dos trabnlha dores do Arsenal Nc clichê, um aspecto da aa-
«mbléis.« ia ines» sufi dirííia os trabalho? e » pai- tomaram parte o» dois parjawentaw»-

*: -1
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DALCIDÍO JURANDIH

Anua »lr»o em qtfa o ditado «Agosto, Mês de desisto»
«jarft lugar • outro «Acosto, mê* d„ Mi.nlfú-tf». E logo o lira-
sil ir.íaif» «nberA contar o que foi obsc Mnni festo que fca ele.

quem o escreveu e como «o nine/Io de mim ptílavrna cresceu t
luta do povo pela libertação nacional Quantos velhos, então,
sacudindo » cabeça dirão como quem nana o fim feliz de uma
Matória: Ci/ino eatavj c«rtnl Como foi a verdade! Di«í em dtofl-
t», a revolução caiçnu botas da gigante.

E as novas giu-açocs saudarão u d ali» do Agosto, 1050, em

«ue foi lançado, pot Luiz Cario» Prestes e sou Partido, o Ma-
aifesto dn Revolução

Hoje, com ele na cpnocjSn- Q
ala a no coração, patriotas

ííiy i ílíil Cãmuiiista li Espanha;
feiõFíÉlEtarraíriii-íiB

i NQTA INTERNACIONAL
O NO Vi) MODELO

DIPLOMÁTICO
DE MAC MAHON

CHAMAMENTO A TODAS AS FORÇAS AN TI-FRANQUISTAS PARA SALVAR A PAZ

lrusileiros passam a traba-
Shor, «heioe de segurança, no
"«oi* do jnwo, «ixpllrnndo,
eom dedleaeiu a destemor, a
«ra» significa o programa da

. Frente Democrática d* Lluor-
«aç&a Nacional.

CObASSA
CDÂDc

O POVO pagou a conatru-
frio io tutdiho Municipal. />'«»'m meu, • teu, o niütu diníwsi-
?« íciíur flwi jmanaiou a cone-
truçfío dar,uela praça de es-
fortes ifeo9ssitavan\os de
«uitas outro* notais mais ur-
gentes. Ú.i subúrbios min l«tm
**uula», oê hospitais sao cs-
aw">», i*í i'U55 oiye»i £3/<ii-
«Meadas • deseakas a ataria

E' 
rime Jutamos com esses

pejai ú'k /sita «« a.'/'"»i
#om os esgoto» arrebentados,
txm <m inundações por taita
éV galaria*. Kntretanto mo
tstrilamos. náa gri'amos, não
protestamos, ifuun$o os no-
««ti da Prefeitura pairaram
« iiu3ío diiifteiro e e7>iprt'f7n-
tirim tnrin sili ri?;i«:;ío a eir.o,
swa a conutru^Ao do estoVJio.
Sem que, podíamos t«r esírt-
feia, iiúu o noutra, 'cito '¦«-
ru/Jio. Entrr.iüiiiü nada íw»
fiíciiio». K' (jwc no ínfimo de-
finvamos ter <!>:: c.~?),;jo d*
futebol que compnrtnsw a
|jt/o.« «<5s nfir: dia ríc orando
figo. S a nossa iifliotrín pelo
aborte ainoicoKu-niw q ivna-
fio. /c£,-»os usqfuefiHi »ó ou-
t~a$ nnisas. as nutras nenewti-
tínoV« * «f/ phegamoii a t'far
tontentes guando vimos <;,',»»-
«luirfc o gioantr.tco entddja
4o Maracanã. B suspiramos
BHvM.Oi certos de oue no-
f«c/a imensiiMo díi aronibim-
íorfca «ito no* faltaria um
Ytoar WBfltno nos dlns d«
anator «..crtíJiff. vuitnfo <io
I<ievo da entrndã o tirsino.t
redundo, o qw M o;,''w ivin-
Í£fü#m S pr>r outro lodo (I?
reiicdu üíw. compwijwwío»»»,
Ide <ietn|)9i>s"<í0(**t ou* ii«h-
o;í hnaginamas o.ív<i ttrsarfa
ifos magnatas do 0.1 poria.
lArftíliííía cpu ainda nila otis»
íont os milhes qv» arrera-
éam. deram-nos agora uui
golpe .tuio.

O ?r«co de orijiilfiniicnria
ajaisou d* li para 20 orvíot-
ws Coníra essa patifaria
fomente o Plnmenao e o Ban-
gu se opieerain. B nós que
aowcw /]anien<7uuíta^ de vc-
"i./j íínifioji aoci,'<i o ísreiuoí
4vas iicía.i mais.

Vcm o jnoi, meu Deus, 4
\itue «nu coisas aconteceu *
firam por isso mesmo. Oniie
«vm a Pre/etíura íí«íí não im-
fede esô« a-wrai,o' Ciitão pa-
gamos a coiisfriirrto iío esta.;
a}io com o iOCTi/icio de tunlus

fura que mpia dw^ia d« cíi«-
it« 9iniyut;fa ainda tvaist

Í1STACI0

B' nocGóiário ter paoiênoifi
calor, paixão cnnfiunca, cer-
teza da vitoria para saber
explicar, comuineandu a este
operário, àquela campone*. a
tsta mãe de fnniilia e àque-
ia jovem, a vordtt.de que ivr»-
dia do Manifesto. Huse tom
verdadeiro e emocionante do
Mnnilestn derrnp.a as velhas
ealónias, sopra ' as antigas
jncertejns enxota us vplna»
mentiras, romijt 4 VÍoIeUCÍ*
a o terror. K vai aos poucoi
semeando profumlamente em
cada eoracãp cm cada cons-
ciênci.t, esta palavra que é
carinho pura o povo e ferro
em hrnsa para o inimigo, ea-
ta palavra: — revolução.

Quantos, hoje, à porta dai
fáb.ricaB ou silenciosamente
10 barraco do operário, não
vão desdobrando, como uma
grande bandeira luminosa, as
Idéias e os objetivos do Man}-
festo! Quantos com ele no
bolso, a sua verdade na alma
e nas palavras, não andam
pelo campo minas e planta-
ções, a bordi dos navios, jun-
to aos guindastes, guiando
motores, dirigindo cnminhõps
a locomotivas, nos sub-sulos
do paz « no uíto das constru-
ções, discuti ndo-o, repetindo-
lhe as palavras, até quo a
verdade do Manifesto fique
em pa na vida úe milhScs de
brnsileirns, em pé, para qu»
ia renlize a revolução.

furrme foi esse Manifesto,
na sua clarcsu ímpeto e sin-
cciiúadc, que apontou o ca-
minho mino- a tomada do no-
dor pelo povo. a queda dos
banqueiros e fazendeiros, a
rtypulsãu dos gringos do do
lar, n dvfesa da paz, a direi
no da classe qperária. Rsse

o único c inevitável cami-
r.ho. Fora dele, é Oetulio, isto
é, mais miséria e mais dor,
vida mais cara c salário mais
barato, mais americano para
noa tomar as matérias pri-
mas e soldados brasileiros pa-
ra morrer na Coréia ou na
Persi» em defesii de al'ruu»
milionários americanos ts ip-
(ílcsr-a que gostam de passear
em iates no Paçífie.q nu jogat
golf enquantü os «nativos»
são e I r.icnlhadoa naa tnn-
chfiirns. jFóra dfsi-e caminho,
é Getúlin que continuou l)u-
tra e este por 911a vez jé hn-
v; 1 contlmmlo Oetulio t Ce-
tuiio em 15 nãi, fizera mais
do que segtilr os demais co-
vemoH sempre contra o po-
vn( e, por isso mesmo, con-
tra o Brasil sempre.

A máquina do governo das
olnsseB dominantes cobriu-se
ou melhor, só apresenta fer-
rugem Nao há remédio para
tanto buraco para tant?. po-
ça velha e podre. A caldeira
rebenta por todos os lados.
E & necoasario uma caldeira
maior o nova E' o que Fres-
tea indicou, é o que o Mani-
festa anuncia CfJdúiva feita
com o ferro e a arte da cias-
se operária Kss« é o governo
democrático * popular que híi
Je surgir em nosso pais. Por
isso lutemos com urgência a
convicção.

zhdo o rearmamento da Ale-
manha ocidental, a ter pivpa-
rado o »ossu>íiiinuiito das for-
;as impenaliptn:í agro,s3iva-i do
Japão, o Janiter fascista, ra-
pace e agrcísivo dos Ifl.it.ulos
Unidos apnirtco, ante os que
ainda duvidavam, *m todi a
sua nudnz.

O general Franco concede
aoíi linpnrialisitai noito-umeri-
uaiíos c direito de dispor sem'quaisquer 

limitações de tod<t a
Espanha corno uma base es-
tratégica, em troca de aua
ajuda pata manter seu tan-
granio regime. O gen. to'>an-
co a sua ctimarillia oferecem
aos imperiaüsras americjjrjçí o
sangue a v'da da juventude
espanhola para a agressão
contra a União Soviética a os
países de Democracia Hop >iur
<i prepara c povo espanhol
como reserva de carne do ca-
nhaa para os exercito.1, a^ros-
soroj uo blocc do Atlântico.

Franco e seus atuais amos

PARIS, agosto tvia aérea
(.loi i(.spotidiVnula lispomall
A JiádiQ republicana ICsta-

ção Pirer.aica, ouvida nesla ca-
pitai, irradiou a .veüuinte d«-
clarnção do Comitê ("entrai do
Partido Comunista da Hspa-
11 Im:

«O romitó Ctmral do Parti
do Comunista du ICspi.nlia pro-
lesta cnársiçawente contra n
dec.isfio dos Estados Unidos
rie estabelecer um pacto nnli-
tar com a lOspanha franejuista
Violaiuio uinicarnuiU os açor-
dos- de Poistlam, renegando
suas deemraçes peranti a
ONU, o governo norte amerioa-
no d^oioascara-ae ante a opl-
nião mundial como ponto de
>!>ioio « sustentaoulo do re,';i-
me fascista do general Fran-
co, pisoteundu as a:;plragoes
UemocrátiBíá do povo espa-
nhol.

Com este pacto dos Estados
Unidos cimi a Espanha ttan-
quista, depois de haver orgimi-

Um novo artigo de
Prestes,no Número 115

cie "Voz Operária";
¦Má circulando o número 11!: de VOZ OPERARIA, que

publica um uiiy» arti'411 de l.-.iiz Carlos 1'ii-stes — «E.STU
DAI? !;: APMCAK AS UBSQI UrOlíS DÈ KEVKKEIIÍO DO
COMITÊ' NACIONAI, |'AI!A KN'1'KAiniOS NO BOM CA-
MINT10 OA CONSTP.PÇAÓ DO PARTIDO».

Ksle grande artigo de Prestes, dirigido particularmente
aos comunistas, e tnmh.''in de funeVrionUI interesso p ira to-
dos os patrinfas e pariidáiins da p,iz: eU «* upa nu,.;;'.ifica
indicnçüp liara a luta , iária de fedos con(rq « . ..--1111. 11 10-
lonizncán estranucira e a miséria, por mu I5rn«il ii.i^ 9 Aw
mncrálico

Outras matérias riesle n:'moi(f de VOZ OPKKARTAi
MINHA VIDA, iMito-biografia dt '.'ao Tsé Tmig; l"'M
S01.UCU) MO CONFLITO VA CORÉIA! O QUli CíJTÚ-
IJO PROMCTIÍ P O OÍJI? R.K PA"; M'KW Ct»\"t;íl-
BUICXO POR UM PACTO |)K P \?.. nHir, de Ur Taro.

Na próvinn sem.nn, eraude rpuortftom. sobre A VIDA
K A IJITA "O5! TÊXTEIS DO liüAHIf, n^« págiqas de
VOZ OPERARIA.

Adquira «eu exemplar do número 115 nn jornaleiro ou
o» Hpilarão da \ é/ e mande reservar o da pv.Wima semana

americanos querem afogar sob
o tuuor os anseios da libcrda-
de tias massas espanholas, or-
guniuiuiUo o exteiiuinio de mi-
iliõos de espanliois • o arrasa-
mento de nossas cidades numa
guerra absolutamente extra-
nha aos interesses de nosso
pais.

Coinpulriotas, camaradas,
antigos, sobro «osso povo, sô-
tire nossa pátria pesa um
grave perigo que só a ação
coordenada, de lodus os aspa-
nliois que não querem moircr
?ni beueuwò do* imperialistas
ianques podi fazer desapuru-
cer. Unamos nossos esfoigòs
para sojyar a üspanha, eleve-
mos conjunlaniento nossos pro-

tostoa ante a O.N.U. exqjln-
do a cessação de toda a ajuda,
ao regiuiu franquwta; Oiçjjamqj
u reunião das cinto grar.dcs
potências para concertar um
fac.to do fuz que ponha fim
à atual ^teiisão lntornaclonali
que, ilado o caráter agressivo
da política americana, pode
conduza «s povos á ternvel
eatiistrofe Ue unia nova guer-
ru munuiai,'

Contra n )iacto de guerra doa
Estados Unidos com Franco,
unamos todas m> torças anti-
t^tttiqyistaa para salvur a Ws-
.uauliu, para saivar a Paz.

O Comitê Central do 1'aUido
Comunista da Uhp.unlia,

Em 23 ue julho da t!)51>.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE OBTER UMA
flòA DENTADURA i

Dentaduras cmn estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, mesmo nas biicas mais dcsauimailniiis. Pontes
inayaia americanas (ROclfe) em Itoy-loy-Micioniium ias
únicas Mue permilem perfeita higiene) a preços populares.
Náu «riampie seus dentes para chapa sem piiuniro pedir
Orçamento paia o RiiCIW, execuluiln em duas visitas apenas.
Laboratório próprio dotado de htaq linário e pessoa1 especia-
liiuCu em prótese de precisão. Em casos especial-, dentada-
ra» em um dju apenas. Consertos ^m 30 minutos Pagamento
em prestações sem causar aira/.o no nndaimutlo do serviço. \

Clinica Dentaria'Americana do Dr. N. isuloio - Una |
Elpidiu Bòa Aloile, 2Sã, li» iVI. 48-8765 - 1'raç.i da Hauiiei- S

ra, em frente aa Posto de Saúde. Rste anuncio dá direito a (,
um orçamento l

L—-.
CONTINUA LIBERADA
A MANTEIGA

O vlce-prf sl.dunte da QomjS'
&iío Cehti il de 1'ieços reuniu
ern sou gabinete us prinolpais
(ípijpoiantei- de mantQi(;a pa-
ra discutir o ptuiiiema doa
uretjüs tii.^se iivodtiio Houve
multa discussão, mas uo fim,
''arr.i não podia dci::rd de ser.

:•• Uibatfles levaram a me-
.or. A rnantfilga nem foi ta-'...; uln " v.f.m os preços reh:ii-

xados. O qui houve íol até
j:n aumento no preço do pro-
luto no atacadis'a.

A solução encontrada polo
3v. P.enlnmin Cabello foi a se-

'*•!••* w^f^m

Sem entrada e sem fiaâor. Pague em
10 meses

Rádio, Máquina de Costura,
Bicicleta, Fogão a Óleo

GALERIA DOS RÁDIOS
Av. Mem de Sá, 92

Teís. 22-5279 e 22-1135

pinte, em enráte-r provisório;
nenhum atacadista poderá
-enilor o produto aos varejls-
!;,.•, pur rttaiá de 42 ctu/.uiros o
qüilò.

;. tmarmelnda» está por-
:anio u;nli/.niia. O mais iiiU>
ro&sajite e que a medida nA,.i
é formal, tnns apenqs utn
enniprpirijsso assumido pol is
ttró.yirios nogociottes. Assim,'
lítnbora não venciam por mais
de -i2 cruzeiros o quilo. prer,'o
aüás superior aos aluais prn-
cos porque ns distribuidores
'nineiros tuandam o produto
para o O^trün Federal, tu
a'acailista.s poderio multo
^imnlepmpnte deixar de ven-
'íer a manteiga. Fnrío nada
ripnos do que a conhecida
manobra da sor.cçianfin Pi-
f.tiil a 15 dias. oup é o temno
da experiência, quando o ns
Sttnto vnltnr a spr dh "titld i
a C C, P.. do acordo com
•1 mesmos tubarões, vni acha.-

"i"? de fp'o n pi-pen fl"ve nor
"levado P«-sa solttcSo é a noc
-pm.oro encontra para fazer'om oue o<; artigos sonegados'oltom a praga.

Wntre ns senadores norte-americniios ni alguns que *e
julgaiM pnrindnrea <\n bussu diploiipUica. C hi Mac Mahon
è um destes, Agoiu mesmo expnz enjíciiliiina fórmula de sua
autoria inra atuoximat "os povor spvÍ6(|çna f ameiicinns.
Trata-se de um piojeto de envio : URSS if islnquenla par-
lámentarea da tetrn de Triunaii e Mnc Arlhtir «que seriem

porta-vozes da anisade nmericnitl»», f^m compensarão \v\*
honra de tai visilii, a União Soviética ficaria pbrllinda n a-

pedir aos Eu\at\m Unidos «11 membros do Polililiuni russo,
para que respirassem o or puro da demurr-acia» Esses I*
hnjnnnif são mimoscados no conv'te de Mac Mnliop com os
lítuloa dè tcóiiRp^adqres riisaus»'. Caso iiSi. aceitem » amar
vel convite, entãe sucederá coímb pior qus rcsnlrnr o ar da
libcrdailo uo país do FBI e do Ku Khix-fllnn Os M conspi-
vadores serão fulminados por epi.etos ainda ntaií cancha-
do'j o ficarão desmascarados como homens que não querem

Esta é n nifma diplomática do sennrtot Mac Mahon em

nua «segunda iniciativa para aproximar os povos anienca-
no e russo».

Séria dificuldade, entretanto, uatlcrá surgir se a propôs-
ta Mac Malion for açoita, A norma de ríiildn poliçiaHsmo
ianque ficará d"jsmoraÜ; se ronscuirem cruznt nn por-
Io de Neva York com a estatua da libenlnd* U4 conspira-

ditres» de tfió "illfi categòrfii V, (|ü|ioíh. <••—•- í piiwjyeí
quo a grande democracia, do dóbjr continue a negar visto

do passaporte » «implea signatátins de apelos contra a bom-

ha pt.ômicá „ , _
Nn verdade, fazendo sua mtgOStSo perante o Senado^, »

ar, Mac Mahbn mio pretendo apn-íjpiar os povos da vmS u

«, d:>s Estados Unidos. Seu ohielivo é mascara! a política f
suressivu e antiíoviéika das iurraa reacionárias que, icnre- J
senta juntamente ?ora os seis companheiros de ludrnfohia .

anil comunista. .
Na verdade, o que o sr. Mac Mahon pretende è eucnnnr

fativs insofismáveis, qif provam „ caráter helicista da atual
iíuliticn americana e uue ptir >intu acaba™ He ser lentbrimos
na resposta do iornal «Pravda» às sandices anti-soviéticas
do ministro in-lês Morrlson. E' n política -•¦ Pado do \tl-n-

tico dn tratado de par. em semiradn com os criminosos ne

Kiiarra da Alemanha Oeidonbl c com ns ianonc-es resoon-

saveis por Pearl ltarbor e por todos os c/imes dos mUita-

ristaa nipônicos do Riso fascista, da fiança com o verdn«»

do povo espnnhol Francisco Franco, com os rnon->rco-rascis-
tás irreiros nue r.r.lahor;.rn'i -nm Uiller con t Torn--!i (llt

tatorial e militnci^tá, é a poitHes de a';resséo a Coréia, ne

opnio no san^ulrérlo Chinnf Kal *'-y- nn.intaHo pe|ns pr*-
ni-ios (üri-rentes nmericnno" como rei da corrupção. F, npn-

litica d» recusa d» redução dos armatnetitoB e da proibição
das armas atômicas.

Fala o senador om visita de porta-vozes da amlsnde
americana a ser retribuída nor uma levn de supostos «cons-

plradóres» que o ntifitrião Mac M»hnn, através dos próprios
lermos de seu convite, forneci n tratar a coices^ diplomá.ti»;
cos. S"r|i o cn«o de ne p-rüuntar « e.sse aprendiz de diplo-
mata. porque ele não cita exemplos da pretensa n"rossivi-
dade dos «cnn.spirndores russos» S«rão os ri"^so« oue cons-

piiam contra a naz. nu-« aniniiilatn a pai nn Coréia com 
suas

hpnihns gelatlnn/iis, que mas<-.cram tmnuH cries civis corea-
nas. qve violentam mulheres e trucidam crianças em nome
da civilização ocidental e cristãT

O sr. Mac Mohan não oferect aos olhos do mundo, com
sua proposta.nenhuma demonstração dos leutimentos paci-
fistas rios milionários e multi-ntilinnários que fazem com aa
guerras ótimos negócios. O máx mo que consegue é reali-
iar mais uma exbiçáo da hoçalliUule de aua cnmarillia de
atoadnros de imu terceira guerra mundial hoçulidndc que
reflete a situação de desespero das monopolistas ianques em
face da crise mundial do reeimen capitaüsta.

MECÂNICO
De maquine de coatura

oterece os seus serviço», com
minta orfilp-a de eonserloa e
P.eír/ma em gerai.

Recado pelo Tel.:
49-8310;

ÍV1ME T.m m
DOMINGO, 5 DE AGOSTO

Assinaturas recolhidas até ontem  113.059
1.' GRUPO
Associação Feminina do Dist. Federal M J0.UII2
2.* GRUPO
Conselho de Paz dos Ttnbs. da I/.ght 3.258
3." GRUPO
Conselho de Paz da Ilha do Oovrnador ... ... 2.0H7
Conselho de Paz doa Jornalistas 1.800
NOTA: Diariamente figurarfu. neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, as organizações que maior número de
assinaturas hajam coletado. Aos inmingoii constará o reKis-
tro nominal das classificadas no primeiro lugai de cada ^ru-
pn, à base da pcrcentauein da ema de assinaturas.

O PRCnCSTO

A Associação Profissional',
dos Jornalistas do Ceará en-.':
viou um tolegrsma ao ministro |j
do Trabalho protestando con-
tra a intervençãi no Sindicato.
dos Jornalistaj Profissionaii
do Rio do Janeiio, cuja direto-
ria rocem-elqjta náo pôde ain-
da tomar possa,

O SULF6NA

Em São Paulo continua»'
aa manifestações de protesta
contra o líder do Catete na
Câmara Federal sr, Gustavo
Capanema, apontado como O;
principal responsável pela Tt-;
dução do credito destinado A
fabricação de sitlfona para •
combate à lepra,

hn.j um iiorque receiar •
aiiuiifiuvü uu i^utí «umciita •
ttf atupUa * ií.-v.stnu itisia
,V)uu uu pa»s. Mas não pade-
Btios cumoiuar com oj> «tuaiis-
<¦*!> uuruuesei ^uo tomam va-
ioiua iiHiauiutiüuus para ma-
«uu^iai eamüiasiuo auuit
aqmly qtia enatuam ue auna
iuuustriãl,

U» Vaiur*i geralmente to-
síiauos — acusdnuu um vw-
ílgiiioiio auinmnu uu» vaiures
«ia piuuuvau maus uai. ue .15

resçea
Sobre a

ommacao
AT

IJ 
¦ ¦Hunstna B:
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íâfi tel

Assim, ao avanço da uidús-
na, à ampliação Uo parqueUlhõea ue cruzeiro,, ern 1939. ^i^ S0 %^ .cür/tíspou

para 3j onnues em lüdü
abo meramente nominais e
Báo poclem inspirar cúnfiaii;a
itonao eiemeniü tie observa-
ção; du roanaüe sao valorai
Jabricaiios a própria coma iio3 fiCgr.ííriqoíi tía imjustriaiização '
íacipflal.

Nos últimos AQ ânus, o nú-
ísicro de fábricas aumentou
de V,u mu. O cperaiiado tó-
•iuatriaj. que em liao e.a Ue
393 mu. atuisjia em 194d a
1.000 mil. Hèduzunòti as iny
SKirtaçoea de manufaturas.
%\iü <òm grande parie foram
»\?bstituiclit» por bena nq,i|
Mesmo fabricados.

liso mostra o aumento e a
ampliação ua moustria, o tiu»
nio deve ser tomado, contudo,
íOino a industrialização do
pais, de que ianto talam os
jwrta-vozes da buraue^ia. O
iunaaweuiu «a indusuiai^M-
Cio esta na cria,;ao úa in-
dústrla pesada e particular-
ment* na produção dos meios
d* prouuvao, a* únicas capa-
rei d» modificar o atraso tac-
sjeo do Baia,

cie a maior peneirarão do im-
íjcviiismo e o terorçarncrito
ue sua dominação sobre a eco-
áorma paciopat. Quer dizer,
o desenvolvimento ver;-

uo, além de não pos-
unir um earáter nrnçvessista.
;iorque as novas indústrias re-
iiugam a nossa condição de
semi-colônia, leva a urr. a.';rii
vuinenco ua situayüo econô-
:nica mo pnis, h liquidação dos
nossos restos de indepondôiv
cia frente aa capital tinan-
ccirií ue Wall Streel.

PAIS DE AMPLOS RIOCUR-
SOS, MAS PODRE

Quanto a disponibilidade de
cer tua recursos essenciais ao
UP.iei:vpivírãc;Uo industrial o
da riqueza nacional, somos
um dós povos mais bem ser-
vidas do nmndu. Dispomos da

monopólios. À realidade *
que os setores fundamentais
cia economia nacional, o sei
irreiramrit; c.õ PQfler ou sob
o controle direto do imporia-
lismo, particularmente dos
trusts norte-americanos. A
x?rto do impoi jalismo vai des-
He a posse das fontes de m»i-
tortas prlnias-chqvcs, como o
letra, o manTnn''s ou os com-
bustiveis a õtr.icos. até o mo-
,,u|i61iu do comércio «xtetior.
a apropriaoâo rios serviços pú-
lilioos concedidos de energii
qai:, telefones e transportes
urbanos, o domínio dos ramos
muustriais mais Importantes.
DOMÍNIO da ihdusthia
Píi.r.iAHiA míneral

t!m '-'ada ramo destacado
da economia nacinoul apare
ce instalado um trust podr-
roso, cm posição monopolisia.
Nos últimos anos, essa situa

ÍrSi.fllflal„,!e»enT! ca° Sfi tor»'»« mais clarama hidráulica iavaliação de
elichoiras). Temos as maio-
res reservas do minério de fer-
iq e manganês do muuüo, mi-
nério de teor elevadíssimo e
fácil aproveitamento, lueaii-
zíidas sobre.udo em Minas
Uüiuis, EjpúUü Santo, Mato
Grosso e Amazônia. Ainda se
classificam jmtfe as maiores

Mau temos ainda uma In-
ajusina piodu;ora Ue maqui-
«m t equipamentos mau»-
títais. y«» »quuslnas pesadas I
•urgiram? Volta Redonda, por' dt mundo as nussas jazidas
•atuopiv. ãvititne considerada |(3e cristal de rocha, mica, uiã-
cvm (itimistao, vive principal» I ",0> tuugstênio, titânio, alu-
tytòifà.| de ear\i5o gaUSViéviro, rnlnio. níquel e dos prln.oip.ats
Sjuer dizer, é uma siderurgia minerais radto-ativos, como•yparraua *o trus, mtetnaeiti- I m areias maiiazlticas. Sobre

tSSftSl * ÜiHm* «Hi nossas ja-
SsSilSflí zid9-8 de Petróleo' °» MtíWÍI

3HFi tok\w <*• p«deroso< mo- i - ^n* fSWfi «"«ai, tmpvtHn
m4\\ot ianque* \» fábrica»
¦fí cteipjit-) perten.oeni a gru-
IP í^rangairoa Surgiram

íMa, .»* rnaoa m Gwer*1 Mí-
ÍW » 4* WwthrhoiM».

*«« aUtfuaiiiM éa vai* •»
fj/i\AiMum qukrtiiii^i, *w,: iiij»
jfaaram at formando ncatea úl
•moa «noa, aempra süo aubsl
al»»rtaa d,e Empo» tmperlalls
Ms, partiniifirmpnUi de gruous
fMlr»»«ítcaíiuft

4o a utilização ucunil das
(riqueza* |u>t«nclaf« dfl pai»?
Vua forças «ttitra-.ani a Uvr*
t.':pia:li* r, atodornizaçlç fa
«ronomlí naciopaxl n slvel ,

i(. novo? [

definida. No ramo das lndús-
trias primàrjas Ue origem ml
neral, p. ex„ aparecem os
grandes grupos financeiros
internacionais, os Morgan, os
P.ockefeller, os Dupont e to-
dos oa grandes capitães do
imporiullsnío.

E' a United State Rtell, pu-
Ias suas subsidiárias a Cia.
Meridional de Mineração e a
SOBüAMIL (esla do grupo
JafetChama), dominando c
explorando grandes jazld,»-
de ferro em Minas Gerais r
ai reservai <k> manganês cie
Urucum, em Mato Grosso, £"
a Rethlehem Steel, com aun
t«*ta-d* -ítírre a Indúalrl» «
C*mère!» de Minério SA, Ba<>-
noswHaando a «xplorsçâa s ma
j»iir&cio«t sxiSi i maíiffanft! Sr,

MOACIR PAIXÃO

'Im .att^aidí.dt* * powf ijfcpjfc a, jtRvif», m TW.tfetoj 'Pb* C».loenVe Oompany
Pos 4Ut-, dentro de «a mundo ; .. A , .„, -, « , , !
,U ríquezai miauak, .tgtUm \ * *»»»* * » n^ni «
? aiiiiirials tóqioí -.trr privo co- i ^"tf'»w *»soeiada à hnv>*>
Ore a uma economia etapa
atraa«rtaT fstfo m explica
aiando olhamos a estrutura

da conomla nacional, o sou
ilUBfiionaiueuto àa maoe. doai *•!• âttoioo» lwtí«u-ttuiu*at

rt#3 nttemlçaUv »i>«t»n'1ii
atravéa <s« nupiíRlAU e do
minando o setor dos mine

licas, urânio etc), • atuando
como sabotadora no sentido
de impedir a Instalação no
pais de uma indústria de á'-
'calls (soda cáustica e barri-
lha), que seria sua coneor.
rente no mercado nacional. A
Companhia Nacional de Alça-
lis, empresa para-est.itnl ins-
tnWla durante a última ruer-
ra, fracassou totalmente de-
vtdo a corrupção tlcsencadea
da pelo trust. europeu ameii
cano da Indústria química.

O PROBIEMJI DO PETRÓLEO

E' demais conhecida a
questão Uo petréleo. Durante
muitos anos, era taxado de
charlatão, como o foi Loba
to, quem falava da ocorrôn-
cia de petróleo no Brasil. Os
grandes monopólios pctrallfe
ros, particularmente a Stan-
dard 011, financiavam a con-
vlcção de que não dispunha-
mos desse oomlustívp], Inclu-
slve entre os governo».

Como se explica essa nosl
ção dos trusts do petróleo? O
caso ê ttos mais simples. A
produção nacional de potrí-
íeo não vai além de 60 mil
toneladas, enquanto o consu-
mo naolrmal dôsse produto e
seus derivados eleva-se a
mais de 4 mllh&oa de toneia
das. Essa forte importação de
iratróleo, que noa attj?a anual-
Ksntç ¦eju*.»i » mllhOe* Jte
«urelrof, % felts, pela íttan-
i\w& OU eunnpflriy of »ra»H,

The.
i'G.Y.aji pompnny, ioua.» do gtu-

Trn T.andftrd OU Compftny •-
.KW íersey, r |wla Atlanttc
RXIriiiiif Company e< Brazil «
Shell-Mex Brazll Limited
tsKUfid aaglq^ttlaaaeiti. fui-

tence-lhes desde a importação
do produto até a venda reta
ihlsta, em regime de mono-
píMie, cm todo o pais.

MONOPÓLIO DA ENERGIA
ELÉTRICA

Dois grupos tmperlallstas
Rlgantcseo» ¦— a Brazlllan
Traction Light and Power,
HOLDING: ligado, ao que se
Indica, à International Tele-
grapli and Telephone dias
cadeais do Banco Morgani, e
a Eletrlc Bond and Shaic, pe-
Ias suas 17 subsidiárias ins-
taladas no pais — dominam
quasl integralmente o ramo
de geração e distribuição ao
energia elétrica. Para uma
potência de 1.700 mil Kw,
que é a módla dos 3 últimos
anos, cerca de 1.500 mil Kw
pertencem a esses dois pode-
rosos monopólios. Snmônte a
Light vende, prespntemente,
no Rio e São Pulo, mais de
6S% da energia consumida
no pais,

Essa posição monopolista
da Light e da Bond-Shore, no
mercado de anergla, corres
ponde a um controle por elas
exercido sobre. toda a lndús-
trla do Brasil. Os dois trustes
realmente, têm enormes res-
ponsabilidadoa ua atraco
técnico do nosso parque ma-
nufaturcim, Mbcndo-se que, o
volume de energia posto á
dtspoalcAo do homem amert-
e&no ou canadense a quasl T-
v««» auperlor ao volume ku
IUmõo pelo brenlieirev

OUTMAS HAIZEa HA
ECONOMIA NAC1ÜNA3U

carne dominam os fiigorifl
cos Anfílo, Annour, Swirt e
Wilson. Presentemente passa-
ram Óssea grupos estrangeiros.

tenor somas imensas, qu»
atingem aproximadamente a R
bilbões de cruzeiros i inclusive
tretos pagos às companhiea
estrangeiras), extraídas do tra-
baluo c da miséria do nosso
povo.

A INVESTIDA MA!»
RECENTE

No3 últimos meses, rçovos'
ratos dúiniusiram o dui>ejo.:
do imperialismo em rutujçni'
suas posições de dominiu nos.

icz se encarregam de provar

nos causam,

i Em 1D17, seijundo dados da
Fiscalização Bancaria e as de-
mais avaliações oficiais do
montante de capitais estran?
polvos aplicados no país, eles
asaim se representavam:

(Em mi-
I/iõc.s de
crtíscirqs

fapltals americanos . 8.,Süo
canadenses . 4 010
ing e.ses . . 3.010
diversos . . 3 001)

a exercer um controle com-' os imensos piejuizos que ?!es
pleto hóote a própria pecua-
ria nacional, mantendo nas
suas mãos grandes campos n?
cria e invernadas para en-
gorda de rezes, priricipalmen
te em Gninz, São Paulo e Ml-
nas Gerais.

O trust P.ung & Born, ooe
ranao através do Moinho Km-
minonse, do Moinho SantlsM,
do Moinho Injilês, dos Mot-
nhns RIogranclenses, do Moi-
nho da Bahia e outros testa1-
dc-ferro menores, abarca cor-
ca de 8571! da Indústria de
moagem e distribuição do
produção à base da trigo.

Na indústria farmacéutlcn
(Sidney Rots, Lilly, Scott Bro
vvne, Squibb etc), na indús-
trla metalúrgica, mecânica e
de aparelhos ciclricos (Gene-
ral Electric, General Motora
VVestinghouse Electric, Inter
national Businaess Machines,
Ford, etc), no setor bancaria
(The National City Bank ot
Boston etc), do fumo (Tin-
leish Tobacco), através da
Souza Cruz, dos transportes
marítimos e comunicações te
legráficas (Moore. Mc Coiinv
ck, Delta Llne. American Te-
legraph and Telephone, Ali
America Cahlcs etc), em to-
da parte aparecem podero
soe grupos fittaitcelio3 Impe-
rlalista*, em poüicfio mono
polista na produeflo « tus ow«-
cada interno.

03 CAPITAIS
ESTRANGEIRO»
Somos um pais BCimomit.a.

mente amarrado ãs corrente1:

ta-vozes do imperialismo t'd-
lem muito aa «missão civill-
zadora desse.1-- capitais;, os f.i- quadros da economia naciuníil,

paruciiiarmeiuo duntru da ta-
düstria. a foro em aão t'au-,
Io, vem luvaiUandu suas luvas
instalações, estimadas em 200
nuliiões Ue cruzeiros, para mon-:
tasem üo carros Korü, Mercu-
ry, etc. A General Electrio-
também amplia suas inslHlu,-
çes, liando nuvo mipulso aa
suas atividades de montagem,
ue íuolores e equipamento*
elétricos, Outras empresas es-
-ran^uras, sobretudo nurte-
ainorictuias, iii:;talam indústrias.
Mi/).':i«iiiniw (de montasenv:
consertos, etc.) do parque f*r
oril ue Wall Sircet.

Kão se pense que esses Vo
biUiões de cruzeiros — juasi
o mesmo montante da receita
da União, num ano — civsLi
t.uam na realidade «capitais
estrangeiros^, Na aua maior
pane, é!ca são lucros acumu-
inilos 'e reinvestidos, lucros ar-
lançados das costas do povo e
do proletariado.

Neste particular, • Llgbti
é um .magnífico ensinamento
Utilizando 03 próprios balan-
vos da empresa, sabemos que
ela dispõe hoje de um p.itri-
mflnio podeivso, i;otn seus a(j'
vos imobilizado e realizada
somando mais do 3 hilhoe.'- do
eruziuros. Entretanto a Light
niilüia, apelou pura om nieica-
doa do capitais do exterior
(salvo recontententa, com

As vezes n imperialismo 4
forçado a trazer para o Brasil,
e aijiu instalar, fábricas intè-
yrats, para i;arantir melhor o
itomlnlo do nosso mercado ou
contornar dificuldades c.;ni-;
biais. Agj»a mesmo, a eiri1-
presa OI;.-! oalâ insta.ando é.iti:
Sao Paulo uma grande fabri'
c.i Uo elüv&dotés, fabrica não «d
de montagem, mas em condi-'
çoes de preparar aqui mesma'
as diversas peças do conjunto,
indústrias de vidro, de apure-
ihoa elétricos, oastíam' a. exl*-
ur com relativa autonomia
quanto à sua capacidade in-
ilustnui de elaboraççlc « nca-
baiuento da nianutatura. Sc*'
mento que são indústrias n&o

I tnacionalsv mas et,traiige:ra»,
presas ao capitiU financeiro

Q > internacional. Indústrins qk»
empréstimo no Uauco Interna,?' aparecem ou íuorr-:m na ma-
ctoual), a os capitaia ea'.ia«~ ( dlda da l»!Ura«ía*i tb teapeii»-
geíroo com que eltt entrou nu liam».
Urrwíi, ht mala u» SÚ anos,

do capital estrangalrò qut)
Ko Mtpr iu iaUCuUlas âc i auui o^eraio. Emboia «a por-

uao chegavam a 40 milhões
de cntzciroe. Quer uit-w. s»u
patrimônio valioso conatitue
e.a verdade cu^iiituJ tiiwionai
arrancado na iorau 4a kteroa,
om cada ano.

Acaim, .. mt-'<e>o eMUtatiorn I
fto tnipenaliaiiio, »ni v»rdn<ie, 4
i.mc missão da exploração dai I
torçua da ecoiiumia nacional, i
Anualmente as empresas es-1
tíaiiseu-aa rematam »;*** a a» i

IMPRENSA
POPULARi

Uirctiw
)'Ui>W<) MO'1'TA UAU

*?fe».ACAtí..

uiitriAVo \.n-satttA» ss
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ATRAVÉS DO

b.em, eom . maior b:evidade, novas eleições para quo o Povo
na auviaa soore 0 /jUe deseja realmente.

«AJUüA IANQUE»
^™S -4 (INS)- ~ 'truman incluiu o Tur
ZTimS. ™ ^SOea»^° n5° reccb«'ii0 m<^ «Judh dos Esta-
»RSS en1ua»to 

nao romperem relações comerciais com a

wSStoAmP,Í0Í,^0 DE AVI0ES N0S EEUU-WASHINGiON, 4 (INS). _ O governo americano indicou
que a produção de aviões amputou substâncialiuentc desde o ini-cio da ordem proibindo o emprego de alumínio nas construções.

n>™£° 
Afc,SlíiAKA ACORDOS COM 03 INGLESESTEERÃ, 4 (I.P.). — O primeiro ministro Mohanied Mossa-degh declarou ao senado que prefere renunciar a ter que assinarum acordo com os inglesei contrário aos interesses do Irã. En-(|uanto isso, espera-se hoje a chegada da missão inglesa quo vemdiscutir a questão da Anglo Iranian. O pov0 iraniano continua

exigindo vigorosamente, através do enérgicas manifestações, o
cumprimento da loi de nacionalização.

LEI MARCIAL CONTRA OS FERROVIÁRIOS
BUENOS AIRES, 4 (I.J?.). — O governo de Peron decre-

tou a mobilização militar dos ferroviários argentinos cm greve.Em conseqüência dessa mòrjida de repressão do governo poro-nista, poderio ser julgados por unia corte marcial os trabalhado-
res que não voltarem imediatamente ao serviço. Em janeiro úl-
timo, Peron já tomaia medida idêntica contra os ferroviários
jti-evistas. O decreto terrorista contra os ferroviários está des-
pertando uran onda ri.? indignação e protestos em todo o país.TRAÇADO DE PAZ COM O JAPÃO

WASHINGTON, 4 (INS) — O Departamento de Estado in-
íõrmou que das 51 nações convidadas a participar das conversa-
í-òcs sobre u tratado do paz cm São Francisco, pelo menos, 34 na-
ções se farão represantar nas reuniões para assinatura do tra-
tudo do paz com o Japão.

-™fàm Mé i teu
--'agiria S

O GENERAL NAM DECLARA AOS JORNALISTAS QUE NADA
TEM A DIZER FOR ENQUANTO

COMENTÁRIOS DA IMPRENSA SOVIÉTICA
a qualquer resulCAMPO 6E TRÉGUA EM

KAESONG, 4 (INS) — O go-
neral Nam II, do comando
tiortc-corcano e chefe da de-
Jegaçao á conferência de Kae-
íong, continua a manter a
proposta sobro a linha de de-
marcação para a zona de des-
miütarlzação.

Esta comunicação foi feita
depois do terminar mais uni
dia dc rcuniõci, sem que se

chegasse
tado.

POR ENQUANTO
KAESONG, 4 (INS) — O

Snncral Nam II, chefe da de-
legação nofte-òorènnã e chi-
nesa á conferência do paz não
respondeu aos jornalistas se
na sua opinião era possível
pô tôrmo no impasse surgido
nas negociações.

Ai j^p^^/^^^^'MHMWtU«

*\am^jj0* £jj%&*\ t3te__í_*»-"^í^zfL"' _> ''"J

Não üsrrerá a Resisti-la
fi I Si Sr "*Tt '2? IW ^9_k ^^ HjJCT _0H I H II fi"-* T^k. ¦ b B"* BI u fB __f BH |_| ^í»v5 W P-" Ml

Nam II, de 38 anos, foi In-
terpelado por um corre.^on-
dente quando saia do edifício,
e que lhe perguntou:— Acredita ôle cor possível.'hc,«:,-ir a um acordo? — ten-
do o general chamado um de
seus interpretes para que a
.pergunta fosso repetida.

A resposta foi: «não possor«;sponder por enquanto.»
POSSIBILIDADES

PARIS, 4 (I P.) _ Refo-
rtndo-so à Conferência de
Kaesong, a agencia Tass co-
monta que o estabelecimento
de uma linha de demarcação
ao longo do Paralelo 3S eravivarnnte desejada pelos po-vos amantes da paz.Por outro lado, o jornal«Konsamolskaia Pravda», or-«?;"io da juventude editado emMoscou escrevo que existo«real possibilidade» de ar-'niiuiiclo na Coréia.

SAO PAULO
SEM AÇÚCAR

S. ÇAÇLO, 4 (Corrcnrnn-
dfincla especial) — As mnno-
brns dos uslnclros e refinado-
res qui desejam mais uma vez
aumentar cs preços do açúcar
está ameaçando o povo de fl-

cr sem est* produto. A situa-
ção é tão grave que o prefcl-
to da capital, vlu-áe forçado
a abrir um crédito especia' de
11 milhões de cruzeiros pata a
aquisição de 50 mil sacas dc
açúcar cm Pernambuco.

O ROMANCE DE
JORGE AMADO

O escritor Mlccio Tntl rea-
lizara na próxima quint.n-fel-
ra, dia 9, às 20 horas na Pala
do Conselho da AEI, uma lon-
rerencia sobre a tema «O ro-
mance de Jorge Amado». A pa-
lestra é promovida pela Co-
missão Organizadora do IV
Congresso Brasileiro de Escri-
tores, que se reunirá à 20 de
setembro próximo em Porto
Alegre.

wisãao Uri vjê DU J ) ¦-, hi ti v *\ l ¦ Ca*a Cf «i' Q D vir c cH

DESDE 1945 QUE OS HERÓICOS CAMPON ESES DO NORTE DO PARANÁ ENFRENTAM
A INVESTIDA DOS MERCENÁRIOS DE LUNARDELLI E DOS BANDOS DO GOVERNO

!N"ORTE DO PARANÁ, —
Agosto — (Para a IMPEEN-
SA POPULAR) — Não resta
dúvida que o objetivo princi-
pai do governo Vargas-M'i-
sihoz da Rocha, ao lançar a
ofensiva policial-mili.ar con-
Ha os posseantes de Porecatu,
<Dra liquidar toda e qualquer
possibilidade do solidariedade
aos camponeses que deviam
ser expulses de suas torras
pela policia, além de impedir
a participação dos comunistas
« demais democratas na cam-

.pana eleitoral, golpeando ao
mesmo tempo a campanha da
Paz que se deselvovia em
londrina. Tanto que foram
uicsos tocios os candidatos Ja
«Aliança pela Paz e contra a
carestia», assim como os
membros mais destacados da
campanha cm defesa da paz,
mesmo não sendo candidatos.

DESDE 45

Os choques na região das
terras cobiçadas pelo laiifun-

*f *i< *m >m *r *r *r *ê> *r *t>*r *f

Calçados para Homens
Artigos finos para todos os preços — Vendem-se i
calçados «SOUTO», forma moderna, sola batida
e de máxima confiança e jonforto.

SAPATARIA NÚNCIO
Rua Republica do Líbano, 36-A
— (antiga rua do Núncio) —

¦ :-'--'¦«--*¦•*--»--»-¦*-•¦-¦»--*--%--*--*--*--*-----*--»--~f---

MAM BlütnBI DGfc OI jSkOflBADflD IIM PUPtHrUil Ulwl wmlv DE PU
COMO OS JOVENS DE CAMPOS ESPANTA-

RAM O "FANTASMA"

Do Estado do Ilio estão vindo as mais interessantes expe-
Hincias da campanha de coleta dc assinaturas ao Apèio por um
Pacto de Paz. Na ve:dade, os jovens fluminenses estão deselvol-

vendo e acelerando o seu trubalho com o ob-
jetivo de cobrir rapidamente a quota atri-
boida aos partidários da Paz do Estado pelo
Movimento Brasileiro em Defesa da Paz. No
dia SO do mês passado montava a 30.085 o
número de assinaturas coletadas. Vários
Conselhos de Paz já haviam sido organiza-
dos e funcionam regularmente. O povo, ao
que informa a organização estadual, con-
.'ribuc com entusiasmo para a grandiosa
campanha.

Os jovens de Campos estavam, no dia
20 de Jitl!;o, com apenas 219 assinaturas. Só-
mente '6 jóveiib se dedicavam ao trabalho de

toletar firmas ao A pêlo e viam como um fantasma as 10.000 as-
ainaturas de sua quota. Resolveram tomar providencias e C3-
pantar o «fantasma:». Decidiram mobilizar amiiros e conhecidos e
iniciar imediatamente comandos de culetas e fazer uma aposta:
quem colheria o maior número de assinaturas7 Sate jovens sal-
ram para percorrer bairros e portas de fábricas: voltaram nesse
dia com um resultado de 41*5 assinaturas e Crf 50,00 de contri-
buições ao fundo da campanha. Entusiasmados com esse êxito ini-
ciai, sairam novamente no domingo <= combinaram almoçar jun-
tos na residência de um do3 colegas para trocarem impressões.
Percoreram várias ruas do bairro do Turf Clube. As 13 horas en-
contraram-se para almoçar. Trocaram suas impressões e veriíi-
caram que entre todas as pessoas abordadas somente encontra-
ram simpatia e repulsa à idéia de serem enviados soldados bra-
sileiros para qualquer guerra contrária aos nossos interesses. O
balanço dos comandos nesse domingo foi o seguinte: CG9 assina-
¦uras, Cr$ 80,20 • mais quatro moças para a campanha.

FORMADO O CONSELHO DE PAZ
Ali mesmo em torno da mesa do almoço resolveram os Jovens

«-lar o Conselho de Paz na juventude local, pois já eram doze co-
letores de assinaturas organizados num pequeno e ativo bloco. E
o Conselho de Paz dos jovens do Turf Clube começou a funcionar
tom a seguinte diretoria: presidente. LeibniMon Rangel: serre-
tário, Adelson Silva; tesoureiro, Antônio Ganhoto. Acertaram,
•ntio, cobrir a quota antes do prazo expirado. Distribuíram a
quota geral por pessoa e por dia t> programaram comandos dia-
rios para uns e em d;as alu.nados e aos domingos para os que
não podiam dispor do dia todo. Fizeram da casa daquele amigo a
sede do Conselho e penduraram na parede o Quadro de Emula-
fia. Instituíram prêmios para os vencedores dos comandos e para
o campeio da campanha • lançaram um desafio aos jovens de
Niterói.

Esta a Interessante e instrutiva experiência dos jovens de
Campos, que demonstram r.a prática a sua compreensão da im-
fortância da campanha do Apelo por um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências, centro de luta em defesa da Paz para
M partidários da Paz de todo o mundo nesta momento de decisão
ia sorte da humanidade.
CAMPOS DE MORTE AME-

RICANOS NA CORÉIA
Centenas de milhares de co-

«canos, foram deportados pa-r» • sul do pala pelos ameri -
«•no* quando da sua retira-
<a em dezembro de 1950. Fo-
nm eles internados nos cam-
poi dt «refugiados! — na rea-
tldadt verdadeiros campos de
concentração aos quais Aus-
rhwiti, Bueheuwald e Dachau
nada teriam a invejar. Ml-
maret • milhares de prlslo-nrtto» morrem ali de sub-all-
mtntaçâo ou dos maus tratos
\» lhes são infligidos. Eis a
a«U de alguns desses campos
at morte americanos somente
para a província ds Chung-
aheng (Coréia meridional).
*nde at encontram cerca de
wa «llhao dt dtportados:

• «nua* m» M.U6;

diário Lunardcili começaram
desde 19-15, intensificando-se
a partir de 1917, no govôrno
Uutra-Lupion — com o fito de
roubar as terras dos posában-
tes, legítimos proprietários
das mesmas. Muitos delos
cultivavam a terra ha mais
de dez anos, como Hilário Pa-
dilla, Bi lar, l.nzão, Quiabo «
outros. Todos possuíam recibo
do Dr/iartamento de Terras e
«.'olonização, pagando impôs-
t:s cnmo proprietários das gle-bas que plantavam.

Mas o valor das terras de
Porocaíú crescia cada vez
)>iais, não só por sua for.ilida-
de extraordinária como tam-
bem pela proximidade dos
meios de transporto e do Es-
tado de S, Paulo. E foi ouan-
do Lunardclli e outros ladro'--!
dè terra, sob a proteção da
Dutra-Lupion, resolveram ex-
pulsar o.s posseantes.

O .posseante Francisco Ber-
çardo dos Santos, como se sa-
ne, foi ao r,io, na ilusão de
tier atendido pelo governo. Na
volta foi pre:;o cm Regente
Feijó e levado para Jaguapi-
lã, onde foi assassinado pc'oíagunco Celestino a mando do
luiente Paredes

O MASSACRE HEDIONDO

E no dia 10 de outubro esse
mesmo tenente Paredes, á
(rente de dezenas de solda-
dos, assassinava covardemen-
le 4 camponeses que traba-
Ifiavam cm suas terras, entre
eles João Japão. Depois dess"
massacre hediondo dirigiu-se
a policia paru a posce de Jo-sé Bilar, pondo fogo nas qua-tro casas, nos paióis e gali-nheiros. Vinte mil cruzeiros
foram então roubados .oelosatacantes. O que não foi'des-tiuido, foi pilhado.

VÁRIOS CIIOQUE9 i

Vários choques armados severificaram dal em diante en-tre os posseantes, de um lado,e os jagunços e a policia dei'Utro, sempre com desvanta-
«em para esses últimos, queiyeram uma baixa impor-
S,™ o julgamento deCelestino pelos resistentes
BrWÜV Su,bich d9 GotuIi° eBento a opder e em face daspromessas feitas na cam i'^eleitoral, esperaram';!.

posseantes que o seu direito
iosse reconhecido uma vez poi
todas e terminasse aquela si-
tuaçao de insegurança e de
ameaças constantes.

SOB TORTURAS

Os presos que se acham sen-
do torturados selvagemonte
na cadeia de Porecatu, con-
tumie denuncia que on om
fizemos, são os srs. Celso Ca-
bral, combatente nacional-li-
oertador de K5, e o sr. Albcr-
to Silva, presos na residência
do engenheiro Milciaries Tnm
paio Correia Pereira da Silva,
ohcje se achavam hospedados

Os dois cidadãos forem
transferidos para as infames
e abjetas masmorras de Pore
eatu no dia 2S de junho pns-
sado, tendo o próprio major
João Alencar Guimarães, com
um sadismo de facínora na-
zista, dito aos demais pre.ws,
que ficaram cti Londrin, om"
Celso Cabral e Alberto Silva
seriam espancados. E acros-
centou que «para a justiça os
depoimentos arrancados roli
torturas tem valor». Trata-se
de deslavada mentira, em
flagrante desacordo com a Io-
gislação brasileira. Mas no
N'or'e do Paraná nenhuma lei
se respeita mais, nem mes-
ir.o cs-"a legislação elaborada
de acordo cam os interesses
das clames dominantes. O
que prevalece ali ó a lei da
Selva, o direito do forte con-
tra o fraco, o direito de ja-
gun«-os o .policiais super-ar-
mados contra homens iner-
mes, inteiramente à sua
mercê.

F^Ftnni\iBaBa._i_Bk 
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No dia 5 de agosto de 1S9F:
falecia em Londres o grande
pensador e 1irigente do movi-
mento operário internaciducl
Frederico Engels, cujo nome
está indissoluvelmente liga.
do ao de Iíarl Mane na elabo. #ração da doutrina do socialis
mo cientifico. Tendo nasci-io \
de família abastada, desde ec- j.do Engels passou para as po- "
sições do proletariado, colo-
cando os seus vastos conheci-
mentos filosóficos e cientlfl.
cos a serviço da libertação da 'i
«asse operária. Uniu-se a !
Marx por uma amizade que, \segUncto a expressão de Le-'
nin, «boscureco as mais comi--
vedoras landas da antiguida-
de sobro a amizade humana*.
Foi em toda a sua vida um
trabalhador infatigavel, um
gigante do pensamento'e da
ação, unindo sempre a pes-
quiza cient.fica e a atividade
literária com a ação práticarevolucionária. Desde a sua
colaboração no «Manifesto
Comunistas ató o trabalho de

coordenação dos manuscritos
e notas deixadas por Marx.• nue constituíram o» veJh

M\ »¦'/> /mi

mes n e III do «Capitalc —
Engels deu uma genial con-
tribuição ao monumento tcô-
rico do socialismo, assinala-
do por obras tais como o An-
tl-Üuhrlng» c a «Dialética ua
Natureza», e foi ao mesmo

conclu ca 4« j íg.)

A «oposição*, nos quadros d«. atual regime fcudal-mir-g içs, se distliigtio do governo porque procura ir mais longeainda do quo este último ti. soi-vülsmo nos Imperialistasnorto-amcricniins chamoridõ em oitos brados nm uma renros-suo mnis feroz i(.. movimento de libertação nnclonnl epró-l»a/. em nossa p.itna. E 0 «me se comprova nn asqueroso edi-orir-.l do oiilem rio «Correio ria Manhã», intitulado «a infil-traça» comtinista», «m sombHo c objeto docimento do pilicin.lismo e (3(Ho reacionário üs mnis sagrados aspirações dopovo brasileiro.
Como sempre, o onti-comiinismo serve ni ile ni-etcxlopara una investida fa.scista que visa «rjmngnr as lihcrdndèràdcinncratica», aHerar a entrega do pais uo Imperialismo eintensMi-ar a prepararão guerreira. O que o órgão udonistarcc.amn é> torrar conlra o povo todo, eírn particular rondaos oficiais democratas de nossas "orcas armadas, segundo aorientação «ruçaria pela embaixada americana Mas no mes-mo tempo desprende.-se desse «rt'go a confissão da d«rrota,(Io desespero e da impotência (hs classes dominantes avenao conseguem sufocar o impulso do norso povo no carili-nho da libcrtução.
Di/. o editorial do «Correio da Manhã» «Es<-Vi!0 ou fa-lado, patente ou emito, oficioso ou clandestino, expresso oumipiicito, há um cilto quo paira pnr todos os r,"!ito- do Bi a-sil. Essa grito éi VIVA O COMUNISMO! Prolcrem-no, comliberdade rrcsciinte, os adeptos do sr J.uiz Carlos r>res(es acomeçar por este mesmo, cujos manifestos sãn divulgadospor todas as pai tes». Os escribas do USIS pretendem serbabeis, mas se émedam na sua própria esperteza de aluguel.Pois na verdade <- que c!cs confc.srim, embora cnm o apitona boca para chatr.nr o F.B.I e fingindo confunilir o gros-so das hastes da libertação nacional e da pa/ cnm a vanguar-da comunista - o que cies confessam é que de norte a suldo pais a palavra de Prestes encontra a mais amola re-op-tividade no sem das massas. 15 por que isto acontece? Por-que n Drasil weia uma narão »oda de comunistas? Não istoacontece, para fúria de «Correio», porque as massas não sedeixam envolvei pelas mentiras da propatTnnda guerreira econfiam nos comunistas e em P-estcs para anancá-ius daatual situação ds miséria e fome.
Alegando que não há mais nenhum segredo do sover-no que não scji divulgado, pois uido chega ao cnnhècimen.to dos comunistas e do povo, „ «Correio da Manhã» vê af tlmnovo argumento para pedir maio- terror, inclusive o frclia-mento de publicações domocrátichs, uma ihs quais ele de-niinsia nominalmente. Mas que segredos são esses que sedivulgam?-São os criminosas conluios do governo cnm o im-

perialismo, são -is pactos de fenda do país. são documentosarrezndores cnmo a farta de Corrêa e Castro a Rnyder e ncarta do general Webster ao brigadeiro Ncro Moura. Tais
peças de acusação aos traidores das classes dominantes é
que esses or«'ãi>s da embaixada ianque não querem que ciie-
gttem no conhecin-enfo da opinião p-iblien o per isso reclamam um regime de campos de concentração c fuzilamentos.

A «oposiçã» se harmoniza assim cm-i os maiores dose-
jos do bando de Getúlio, formando a «união sagrada» centrao povo. Mas este, luta, porque nã, está dhnnst. n s*r redu-zi;li> à coil'l!«-ão (le escravo e parque não qeer deixar-se ar-rastar de l> &s cruzados à mais infãine ,lo todas as cuer-rrs. Nenhuma violência e nenhum terror poderão d«toressa luta, mas n» contrárin, a viclôncia e ,. terror só r.irào
desmascarar ainda mais as classes dominantes e r.eu govêr-no de tnicão nacional, ampliando a frente única dc todos os
patrlotrs c democratas que hão de assim apressar sua der-roçada inevitável.'

Desfile Por Um Pacto de
nas Ruas de Paris1 cíZ

tíSp íc n ^

FALTA DE
ENXOFRE

S. PAULO, 4 rcorrpspon-'
dência especial) — Os meios
industriais ficaram alarma-
dos com a última noticia .nro-
cedente das Estados Unidos
sobre as novas restrições n«>
fornecimento de enxofre. A
quota estabelecida para o
lhasil foi rebaixada em cerca
de E0 por cento. Assim, acaba
o Sindicato da Indústria d.Formieida e InseMcidas do Es-tado de ?olicitar ao Minisrório
do Exterior providencias paraa importarão do enxofre para

..__ ° fabrico de inseticidas,

¦ '¦: 'Wf. 
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licalizoii-m recentemente nrs ruas da capital francesa um desfilede parliilarios da Paz inteiírado por delegações de vários paisesda Europa. N„ clicljó, um aspecto da imponente manifesSo dn.se uma delegação dos partidários da Paz da Crâ"í etanhalendo a frente oa escoceses com seus trajes característicos levo<lo s,,s ,„.,„„„, „ f!1,xa9 c,m . Js alusivas aSSà dêtodos os povos, do um Pacto de Pcz entre as cinco g a dpotências. (Foto da U.F.I».) b'-«uis

lüÊ

Ú PRODUTIVIDADE
EROLHA
PARLAMENTAR

ESTÃO os líderes das dua3
mais nutierosas apresenta-
ções da Câmara empenhados
em numetitar a produtividade
dos trabalhos parlamentares,
O sr. Cliistiivo Capanema,
pondo cm funcionamento nu
cérebro ponlêãgiUõ, elaborou
engenhoso sistema de ligação
com seus siib lideres, que por
sua vez se articularão cm / te-
vario, cnm outros tantos co-
ordenadores dn blocos. Tudo
scrã conseguido nas horas do

vozaçes, sem ipie se torne
preciso utilizar, como nas
manobras navais, nenhum íis-
lema semafórico.

uaiito ao sr. Soares Filho,
suas preocupações ainda são
mais elevadas. Por meio de
uma distribuição ma:s ente-
riosa dos avulsos da ordem do
dia, pi prometida pelo sr. Ne-
reu, espera o sr. Soares ria-
lizar apreciarei economia de
tempo. Obtido maior rendi-
mento no trabalho maquinai
da aprovação dc projetos,chegará o lider da UÜN an ob-
jetivo principal a redução do
numero ae sessões plenárias*a exemplo do que ocorre cm
vários parlamentos do mun-

0 0 l«Éf ÉJlílíW
moraiseftsicas-Um dxassm comer nem beber - üma crlanç a d»a«o • Po«=o alingida também p.la brutal medidaVictor Vieira da Rocha, Ia
vrador maranhense do muni

Engu: 8 campos, 102.127; Dal-dek: 4 campos, 96.125; Nou-san: 9 campos, 14.211; Taren:
3 campos, 52.500; Chougyang:
2 campos, 15.641; Hansan: 2campos, 18.999, Yosan: 12campos, 37.020; Chosan: 5campos, 26.913; Tanjln: 3campos, 50.660; Chonan: 2campos, 105.459.

Estas Indicações foram for-necidas por uma nota recentedirigida a ONU nela Repúbli-ca Popular da Coréia.
NA RUMANIA

* «mpanha de coleta deassinaturas ao Apelo do Con-«elho Mundial da Paz se de-senvolve rapidamente em to-do o pata. Até fins do mêsw Julho p. p. n.060.141 as-slnaturas já haviam sido co-
liou ** caioa*B «su «ida-
(àM_|_

;i Nunca um homem fi-
I; cou cão à vontade no pro-
;; prio lugar. Chegou à
;; noitinha, com as primei-¦; ras sombras, e se retirov','. esgueirando-se entre os
II escuros desvãos da ma-
;; drugada.
!', Lá fora, por certo,
;; montavam guarda os
;; carro3 de vigilância, os
;; técnicos insopitaveis da¦ • tortura depois do inter-
!! rogató/o. Ele confiava
! I na proteção doá carras-
;; cos dos pelotões da or-
;; d:m para a certeza do es-
;; petaculo inquisitorial até
! ¦ o ultimo intante de de-
!', gradação

;; Há poucos dias o Sin-
!! dicato dos Jornalistas ex-
! I pulsou um dos seus mem-
;; bros. Que fazer com es-
;; te? Nada, talvez, porque
11 na verdade ninguém mais

¦ sabe a que categorial i-
gar o seu nome, em quecamada social emprestar-
lhe üma designação.

A policia é por si mes-
ma uma abjeção, mas a
ação policial exercida ze-
lozamente como fim esca-
pa a qualquer medida pa-ra um conceito sobre

aqueles que a exercem.
Sabemos como termi-

nará esse pobre homem.
Não é uma ameaça, co-
mo ele se vangloria em
anunciar a cada instan-

******WW*HWWWHWW.waia;
dela ão mais torpe, a de- ^lação da aluguel ros po-derosos da policia e dodinheiro.

Nessa altura sou leva-
do a citar-lhe o nome, onome do delirante nevro-
pata que um dia correu
para as colunas da re-
vista do Sr. Valetnim
Bouças, o «Observador
Econômico», para saciar Ia a'ma de canalha apon-tando à Ordem Poütica e 

'• ¦
Social o que lhe haviam '.'.
revelado num instante de Jimprensada confiança.

te, na esperança de quea justiça do povo aquino Brasil não seja paraos nosse. dias. Muitos
pensrm assim, e melhor
para eles. Mas não é
uma ameaça porque ascousas se cumprem e rea-
lizam acima dos que nem
conseguem emergir àsuperfície dos fatos da
historia, que é uma tor-

Carlos Lacerda foi on- '.',
torD à UNE no exercício

rentea vançando apessr P7ienr'de sucs funções. Ti- j;dos que lhe jogam das r.ou a barriga da mise- 
'•'<

de r;a> como se diz. Levou '•'
lista e endereços, uin fi- !!
chario tão detalhado que 11nem os melhores relato- ;;rios do9 tiras mais ar- «'
gutos da Rua da Rela- ¦ '<
ção

margens os detritos
sua própria vida.

Tudo já foi, o pobrehomem. Sua ignominia
começou dentro da lar,
que ele diz defender (ó,à sua maneira!) e aca-
bou invadindo es univer-
sidades que frenuentou,
as amizades que lhe con-

ciplo do Caxias, se abalou «io
sua cidade natal até o Rio
Queria queixar-se a Getúlio
do esbulho de que fora víti-
ma. Herdeiro de uma peque-

Desiludido, Victor procurou
os jornais. Ontem esteve em
nossa redação.

Barbado, cabeludo, olhos
fundos, denotando cansaço e

Seu depoimento fof até «•
à madrugada. Não lhe >'<
deram uma surra, como ! I

cederam e que ele traiu, de costume, porque os jo- ;;violando as casas que lhe vens s3c generosos. Zé «'
deras: refugio, o sigilo T°aiha, desta vez, esca- '.'•

pou ileso. ;;
Diz ele que a UNE es-.

tava cheia de comunistas. !',
Por isso mesmo Zé !',

Toalha escapou. ;;
Os comunistas são ho- 

'< '•
mens de mãos limpas.

dos que nele confiaram.
Valendo-se de uma pro-
fissão que na verdade
nunca honrou, a de jor»
nalista, valendo-se dela
utilizou a psna para a

«¦mnaae íw **«iMMtii*UMM*ê>iMiwiuiuiu»»a_i'l

O camponês Victor Vieira da Rocha q.mndo contava ao repórter¦ sita triste história. .
na área de terra, foi expulso
da mesma, estando na mais
completa miséria, Juntamen
te, com a sua companheira e
seus dez filhos.

Como era de esperar nao
obteve a audiência sollcitala.
Conseguiu, apenas, ser ouvi
do distraldamente por um d is
secretario» do «homcm>. Is-
to porem, depois de vários
dias de luta e ajudado pelocartão de um bacana. Tro-
mesas recebeu do preposio
do tpal dos pobres>. Nada Je
concreto porém foi feito em
«eu favor. Ao contrário, acon-
selharam-no a desistir da
«çao judicial que está mo-vende contra oa sariieirofc

fome, voz pausada, narra o
seu drama.
ESBULHADO

• 'Herdou 
de seu padrinho e

P-i de criação. Jorge dos
Reis Lima, cerca de G(X) bra
ças de terras. Vivo ainda, J»r.
ge Reis Lima comprou paravender em seguida a /rt-it.to
José de Lima, cerca de 300
braças. Vendedor e comida,
dor morreram. O primeiro d»l-
xou as terras para Vetor e
o segundo para os seus flhes,
entre estes, um de norm< P:a-
xedes Lima. Este, ao entra,
na posse da terra, por Inter-
médio de um agrimensor, in
cluiu a área de Victor no es-- (Conclui na 4.» néaj

dot, segundo declaração de
Sua Exeatleuola a um ]ori,al.
Discursos, apenas os que /o-
rc»i julgados pelos maiorais
como de treicwlncut poi.ti-cai. E' a rolha a rolha purae simples, li o mais engraça-
do, a rolha pleiteiada por um
partido que ainda hoje, ape-
zar dos peitares, costuma
uprescntar-so em público ten-
do afívctuda no rosto a más-
cara de opositíiqnlstrt..«.

>V ACORDO

Um vespertino publicou on»
tcni, a titulo ile entrevislu a
resposta «-:uo o sr, João Ne*
ves da Pontoura dirirriu a
Câmara Municipal de iViito
Alegro, cria o iiuvia consuna-
do subi-o ok 'compromissos 

por
cie assuridoa, um nome do
LVasil, na Conferência roa
Chanceleres. Anteriormente,
o Itamarutl ja tlnlia respen-
üiúo ô mesma Citmara, aba-
ves do fascista JPlmentel
Brandão, daclarando-se oposí
to a ume puinica de puz «
cooperayao internacional Ag»
ra o empregado da btauuurd
Oil, em vitta ua ma repercua*
são uaquc-la nuta, bate em te-

cia diferonle.
Todo iniuioo, João Nevea

iníoriua 'íue o Brasil absoii».
tainente não aj-jumiu netiiuira
compromisso secreto em U-iis-
liington. U que existe, aeies-
centa, sã-> o.s compromisso,
públicos da ata liaal e oi
compromissos da Carta ua
ONU.

João Neves mente por um
lado, e por outro procura.
despistar Mcnie, porque oi
compromissos secretos, exis-
tein, e tanto existem que es-
tão sendi. postos em prati.a..
Pois do oontraiio, não inipen-
do a Carta da oiíU nenhuiii»
obrigação de ar.vio de tropas
— segundo eontessou o pto-
prio Kain Fernandes — como
se explica a nota do govetno,
prometendo «em tempo utii»,
colocar suldado1- à disposii.ào
dos listadas Unidos? Que wtá
então fazendo em Washington
o fóssil üois Monteiro? Na
ata final '-a Conferência rão
consta, especificamente, o ob-
jetivo de • iia missão macabra.
Ksta resulta de um ncorda
secretc, acordo de lesa-patrla
concluído pelo governo Var-
gas, onde se fixa o número
dos soldados exigidos pelos
traficantes de morta dos (Os-
tados Unidos, lü # a publi-
caça desse acordo qua o po-
vo exige.

MATANÇA DS
INDIOS

S. PAULO, 4 (I. P.)
O sertanista Orlando Vila»

Boas, falar..lo nesta capital
sobre os propalados massairei
de seringueiros pelos indloi
caiaprts, denuncia que tudo 4
conseqüência ds atüude dos
scrlinrslis'aa. H^tes invadam
elolon^nncnte aí terrta atm im-
fos, Os KcVicoias ap»nas sa

uéf«id«m. Otit»a vitima dot
Mrtn{jd!(«(iLSl aja o ar. ^uM
H"a«, ê o p"'p'-'0 SOHngu- iro,
P—t» o lr'im luta c so èwt>"-nla
d•^ols i>o iiuto e->'i'»«--to ¦> bo-
rirguci.o é ei,cravi^_do o_!c
striiigaH_*-a.

Seja Sócio do
M A I P
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ÀPGG DO BRASIL .

iConclusão ua i' pag >

Nações Unid&fl exlgo, altida(
quo fta primeiras conversa.
tOés atlnontes ao ..suboiet •
Aiotito dn Pai nu Coroia siga
STretlraaa do território co.
Uno «le tonos ob exércitos «*•
üancciro?. , .

Seria, ainda, fator poderoso
no estabelecimento da paz na
Coréia e por conseguinte ds
prcscrvaeAo cia paz mundial a
feunlfto dns nações interessa-
das na solução do conflito co-
leano.

Na ospectatlva de (pie n
acfto do governo brasileiro se
desenvolva no lentido da pre-
(¦ervacâo da paz mtindlal e de
ucôrdo cuni a vontade di? par.
'Io povo brasileiro, apresenta-
mos a V. Excia.

Atenciosas saudações. Pota
MWtoria do Movimento Bra-
«llelro dos Partidários da Paz
— (A) Abel Chermont — Pre-
ti dente.»

A secretaria do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
faz toma público, que à 27 cie
julho a Mensagem dirigida ao

loi respondida na sogulhtó
tiespaoíw tflrKrAfiw ,

«Abel chermont -- ««» 8«o
f0sé bo - b. í. - Senhor
Presidente República incum-
biu-me comunicar assunto
sua correspondência foi enca-
rnlnhado Ministério Keltiçoe»
Fxteriores em /<> Julho 1951 *
fiiTi de ser devidamente apre-
ciado. Protocolado )'K 53.951.
â&ÜdnçÔes LourlVâl Fontes —
Secretário Presidência.*

Tornando pública essa mon-
• (-.win. a secretaria do Movi-"niento 

Brasileiro dos Partida-
rios da Paz solicita o apoio de
todas as organizações, socle-
dades e partidus políticos ho-
niens e mulheres dè bon ven-
tadp, às conversações que vi-
sam a conclusão do armistício
na Coréia.

«Sem este apoio da opinífio
pública mundial, a guerra po-
de ser prolongada e scrern
malogradas as esperanças dos
povos.>

Rio de Janeito, 4 de Agosto
cle 1951.

Pela secretaria do Movlrr.en-
to Brasileiro dos Partidários
da Paz — (a.) Valerio Kott-

», Presidente da Kepúblicu cier, !.? secretário.»

,mOMiiii»S-tlNHOS-K)P!CÂ!S
N5a compre sem examinar oh nossos preços

132 - ALFÂNDEGA - 132
(Próximo à rua Uruguaianai

Caeimira de pura lã . corto cjám.SO Cr? 308,00

Casimira azul marinho,
fio inglês corte ò|2ni,8Ü Cr? 660,00

Gabardine, fio Inglês . .corte c!2m,R0' Cr$ 700,00

+ COLHIDO PELO TREM. —
An prhnolral h"rnn da Inítinl
¦l* ontem, hn ponte da rttn Mar-
que» de SttpUCAl, «ni trem «IbV
trleo quo trafegava pela Utiha
4 eòlhaU ü imitou um pobre W
lho conhecido pela alcunha dc
t.Blfibb». Hou corpo ficou hur-
r'velment« mutilado.
+ ATRAÍDO A UMA CILADA
- O industríArlo Joseph Topl-
ruk, aolteii-o, com 29 unos de
iilndc, morador h mw Jogo da
Bola, 24, encontrou-sie pela ma-
drugadá de ontem com uma mu-
lhe-r que n5o sô correspondeu
aos ncus galtinteios como ainda
> convidou a acompanhá-la ató
a sua residência no Largo do
Rio Comprido. O Industriado,
muito a gosto, aceitou o convl-
te e quando chegavam a um lo-
Ci.1 ermo daquela largo, surçiu
um indivíduo de navalha cm
p inho que depois de tomar-lhe
a carteira, o relógio, a capa e
o guarda chuva, oplicou-lhe
duas navnlliudns no rosto. Jo-
geph foi para o Pronto Socor-
ro o & mariposa fugiu com o
malandro.
+ REVIDE VIOLENTO A UM
GRACEJO - Paulo Ferreira
Lima, do 26 anos, motorista, re-
sidente à rua Carvalho Alvim,
42, não tüm a lingua prenda.
Mas quando se dirijr" - m»a
•nulher nfio o faz çcui palavras:
expressa-K'! através de gestos,
acenos, mímicas. Até que on-
tam encontrou «ma que não lhe
entendeu n estranha linguagem
"oi no Cnfí Suo ilo&ó, na Pra-
en da Independência, pela ma-

$»Wffl

ra, í a. <k-
íf>T.«r

Casimira inglesa, cm
côréa (saldo) .. .

Liuho -
Tropical, fio inglês ..

Tropical inglês .....

.corte c7.m,80 CrS 700,00

.corte c|7mts.
.corto ci3rats.

. .corta c|3mtfi

Cr$ 350,00
Crg 4Õ0.D0

CrS 750,00

Ueni de Sousu Morais, d-.- 23
unoB, moradora ha av. Presl-
dente Vargas 2.800, quando
n.jareceu Paulo Escolhendo «n-
*-'e todaa Genl, o motorista fez-
lhe umn proposta em acenos e
gostos. Ceni urrcmessou-lhe a
cara um nçueareiro e depois
eiitrincheiramio-se por trás de
uma mesu, pôh o café cm polvo-
rosa, Finalmente presa e leva-
dt para o 1." distrito, tentou
legar-se de uma janela.
— AGREDIU O COMPANHE1-
RO !JE QUARTO - Foi preso
•mtem em flagrante pelos hús-
p-den do hoW Buehos Aires, a
rua do mesmo nome, n.' 295,
çinématõgraflsto losé Lorl dos
Sr.ntos, de 2i anos residente em
S.io Paulo e que estando hos-
p-dadu há dias no quarto 21
diquele hotel, tentou ontem as-
B;,sslnár o seu companheiro de
cômodo, Carlos Garkis, de 3o
sriòs, residente em Volta Redon-
da à rua Amaral Peixoto, 195,
O erminoso em dificuldade eco-
n4"mica, pretendia roubar o dl*
nheiro do sua vitima e se utl-
lizou para matá-lo, de um rtlo
do madeira. Aprovéltou-se nin-
.In o criminoso do instante em
,H'.e a sua vitima dormia. Mas
ao primeiro golpe Carlos des-

ptrtou, gritando por socorro;

dr. Bebia em companhia

" 
Kl

lotei prendaram José LH, en-
tiegando-u ã policia.
i INCÊNDIO — Vlolcnl) In-
i-enillo irrompeu ontem na fá-
brlCâ '.'.c MóVêts, situada a rua
Joâò Caetano, 21-A, e de pro-
prlcdade da firma Al. Feri (ira
Coelho. O fogo desuniu toda
a fábrica e propagou-se- 003
prédios vizinhos do números
•a e 25.

A. pronta ação dos bombel-
ros Impediu iuo o sinistro ti-
vosso maiores proporções, pois
todo o q-.iartelrâo esteve sob
ameaça de ser envolvido pelas
chamas. '¦>!> prejuízos causa
dos se elcam a t.000.00.1 de
cruzeiros, estando o eatabele-
cimento de.truido aegurndo ern
apenas a metade dessa quan-
Ua.
+ CHOQUE DE TRENS —

As seis horas da manhã de
ontem verlftcou-se um choque
de 'trens entra as estaçOeí de
Triagem e Vieira Fazenda, na
linha Auxi! ar da Central do
Brasil. Com destino á esta-
Cão do Jaceriiba trafegava o
irem da Rio Douro, prefixo
U-X-103, dirigido pelo maqul-
nista Valtei i\tac6do Como o
sinal estivesse fechado, o eom-
boio pariu durante alguns
minutos. Nesse Instante

rie outras infelizes,, a mulhei
Correndo ao local de onde par- rencl0 no mesmo sentido, apro

tltttn os gritos, os hóspedes do xlmou-sc o elétrico prefixo U

M7 da CVntral do Uríuili dl-
rígido p-iic- maqulnmta -I-rgo
^SflMOa. Nüo conseguindo
i.iliu a tempo, o elotrico
rhocou-so ('(m 0 ult-lino UBtTO

1 on enmpoMcli? tíO Maria lru-
moflH», d s'lrulndo-0 (piaso to-
talrnente, Felizmente o carro
atingido nac transportava mui-
t.s passageiros o que evitou
iriin tragédia Sofreram feri-
líoritós leves os passageiros
Nestor Gerünimo, residente u
ma Visconde de Niterói, sem
mimem', Virgílio Custodio du
Rocha, e um oulro pasangeiro
não identificado que se retirou
lego após o di sasl re.
£ FIM TRAOICO DE UM
PASSEIO — Na esirada Rio-
Vitória, ocorreu ontem trágico
..'esastre. Viajava nas proxl-
mldades d.i Crnipos o «jeep»
J0-T8-27, dirigido por José Ta-
vares Peçanha, casado, mora-
dor à ruu André Cavalcante,
173, casa "-. Ao procurar oes-
vitir-se de um caminhão que
passava em sentido contrario,
chocou-so com o mesmo, capo-
tiuiuo espetacularmente. Ern
eonsequcnula saíram grave-
mente" fer.das as seguintes pes-
soas passageiras do pequeno
veiculo: bíair Poley, casada,
88 anos; rti-llndá Tavares Pe-
çanha. de -r-3 anos, casada; Ma-
na Nogueira Tavares, sen il-
•lio Nilson Nogueira Tavares, c
Acacio MagaUiâes, todos mo-
radores i\ Avenida Mem de Sá,
270, nesta Capital. Acácio Ma-
gálhâes me.is iiir&mente atingi-
c'o .faleceu uo dar entrada no
hospital dí Campos. As demais
vitimas íicauini IntornadaSi

r-%i»™*mr^m» •m*-+ir** 90 W"*m "**•*>

Terrenos a Prestações
[iMOBIMARIA ALCÂNTARA LTDA,

— Local servido de bonde e ônibus \
AIca^.tl^^a .Sno Gonçalo Ltda. J

Traíari no locsl, coro o sr. Celio Eduardo tíe 4

Souza, á rua Pio Borges, 6%-A -Sâo Gonçalo, 4
ou á ma Méxíco4 45 — 12.° andar — 1

iS
Manifestação de
Solidaried^^ aos J

Processados por 
'Cukurs

judeus-brasllelroâ, t'1' ouv.u-i

. ^i lill * <*' ~'

32-7838 <

AK11GÜS HNOS PA1W \
HOMENS - CAMA

- K Mfi.SA -

MO.
pâhrica própria

Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA 87

junte á Praça Tiradentes

i

f

CONHÍ^ÇA OS CLÁSSICOS DO MAR-
XISMO, LENDO

O Partido
.íòbre o Problema da

J. V. STALIN
J. V. ST'L1N
China

J. V. STALIN —- Leniiie e Leninibmo. .„
J„ V. STALIN - Sobre os Fandamen-

tos do Léninismo  •
MARX — Manifesto do Partido Corau-
nista

MAitX, ENGELS. LENTN -- Trechos Es-
colhidos sobre Literatura e Arte ...

MARX, ENGELS, LENIN — Trechos Es-
colhidos sobre Economia, Po'itica...

MARX, ENGELS, LENIN -- Trechos Es-
colhidos sobre Filosofia

LENIN — Duas Táticas da soeial-demo-
ciacia na revolução democrática ...

LÉNIN — Que fii^l-? 
LENIN — kãtcfiàtísmo e empiro-criticis-

mo — 2 vols, . -.
ENGELS — Princípios do Comunismo s

O Sr. encon trará êssiís livros iia

A' vendi» n»

EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua do Carmo, 6-131 andar
Sala 1.306-Tel: 22-1613
RIO DE JANEIRO

r^àçá seu pedido teJefone ou pelo reeninoiso poltal

Cr$
1.00

1.50
2,50

2,00

5,00

20,00

20,00

20,00

2,00
2,00

50,00
ioo

"nnte-ontem 
na U> Vara

Criminal ura doí patrulhelros
da piarniçâo da Radio Patru-
lha que ca prendeu no dia cm
que houvo * deprodaçftb dos
«odallnhoâ do «Carrasco de
Rira», na LagOã Rodrigo de
Freitas. Apâe as suas decla-
mcõeü onde afirmou quo Jtaa
houve flaetrante e nem os mes-
itioa íorám presos no local da
riiiüiifosbiçlío « «Im denuncia-
dor pnr ilhi civil que estava
na Rádio Patrulha, nue os
i>cnsou dn aerem oa lideres do
movimento, o Juiz encerrou 03
trabalhos e marcou p»ra o pro-
ximo dia 17, as 13,30 horas a
continuaçRo daa audiências pa-
va ouvir as testemunhas
MANIFESTAÇÃO DE

BOUDARtEDADH)
Kealizou-se na noite de 5.»

feira ultima, na Faculdade âe
Direito de Niterói «ma muni-
feàtóyâtó <le solidariedade pro-
movida pela «Comissão dos
Processados por CuUum, nos
srs. Salomão Bergier, Snü
Oornlk »> t/ry«r Winserinerg.
Estiveram presente* ao ato,
um representante do vereador
Afonso Celso, lldór do PSD, íia
Camaia Municipal, oa advoga-
dos dc defesa, oa acadêmicos

TELEGRAMA DE:
PROTESTO v
Depois de terem usado da

palavra diversos oradores, den-
tre eles o representante do sr.
Afonso Celso e o acadêmico
Paulo YVelmovisky, o sr. Schu-
wnrtzman apresentou uma pro-
posta para ser ínvládo ao juiz
da 12.» Vara, um telegrama do
protesto contra c processo que
Cukurs pretende ver vitorioso,
A proposta foi aceita por to-
do» oa presentes.

SOCIAIS
CARLOS ABRANCHES FI-

^HO — Faz anos hoje 0 Snr.
Curiós Abran>:lie3 Filho, Antl-
ho funcionário das oficinas qnco
6 impressa Imprensa Popului',
como i popularnientt cónheomo
o aniversariante, deixou inun e-
ros amigos. E estes, hoje, es-
tnrâo reunidos na casa das pais

„v„« de Abranches, no Engenho de
f{" Dentro, para cumprimentarem-

.sasceu ontem o menino Mau-
ricio, segundo fllhinho do ¦.•asai
Thais e Emm- Duarte, nosso
companheiro de trabnlho.

_0—
Realizou-ne ontem o casa-

mento d5 marítimo Odorieo Cio-
mes Cavalcante com a Srta.
Maria de Jesus, no Realengo, a
rua At, grupo 6, n 777, apto.
201.

ATRAZADOS EM UM

MÊS C3 OPERÁRIOS
A CANTAREIRA

Oa trabalhadores da Canta-
DA

CHANTAGEM DA
íCu/tr/usüo aa 1», pag./

I do caso do aumento do tml-
i fas.
I FAZER CUMPRIR
j A PROÍ.'ESSA
i Nos estaleiros, onde a malô-

I ria cias trabalhadores fazem i
trabalho fra para minorar a
miséria de seus lares, havia juma verdadeira Indlgnaij&o;
contra c rtirétoHa cia emp"Soa
Lá, os operÀrlds nos Informa-
ram que, em virtude da pies- I
süo do pessoal, a Cantareira I
pròrriétéü oJ:cC'Jtar o pngan en- i
tn dentro de poucos dias. Con- I
citou aísirn todos os trabalha- ¦
dore" n cerrarem iileu-as para :
que a promessa seja rèalmén-,
te cirniprida

TEATRO POPULAR
BRASILEIRO

Assistam, HOJE, na ^0 ho-
ras na Rua Álvaro Alvim, 24,
2.' andar o TEATRO POPU-
LAR BRASILEIRO sob a dire-
(,-ão do poeta Solano TiiiiUí-.d1?
em vários números folclôritíos
de Maracatu. Macumba, Can-
domblé, Samba Capoeira.

reira estão indignados com o
novo atrazo em seus salários.
í legando não dispor de dinhei-
ro, essa empresa estrangeira
ainda não efetuou o pagamento
io mês de julho e isso veio tra-
jer para todos eles uma série
imensa de dificuldades. Entre-
tanto, temendo uma paraliza-
cho, a direção da empresa man-
d.u espalhar e sem confirma-
,;âo oficial, que até o próximo
dia 10 o pagamento seria efe-
ttindo.

Tanto o pessoal embarcado
como o de terra, dos escritórios
o estaleiros, estão dispostos a
agir ertérgicaménte caso a Can-
tareira, ciue distribui grandes
dividendos entre os seus ncio-
nistas, nâo resolva de uma vez
para sempre regularizar os pa-
gamentos.

Cinema
OLHANDO ALEXANDRE DE FRENTE

í. Maia

Planejáramos comentar, hoje, cOUiondo a morte da frénUi
filme com o «mocinho» Errol Flyrm que, aliás, está ficando «ve
i!iinho>. ¦ .- , j

Durante a semana, todos que o foram MSlBtir e nos devam
BUtts opiniões, aplicaram oa piores adjetivos, sendo que alguns
deles cam, en. .-alude, substantit os adjcUvudos pela tmi. do
expressão: Droga, purdarla, abacaxi U-is um dos sufistantlvos ad
jetlvados) e outros rotulo» que desclassificavam «Olhando a mor
te dt frente», , . ,.

Tlnlia certeza: este filme, que Um por fundo de sua mito
iia a guerra dc sucessão, é mesmo aquilo que ülxlam dele.

Enfim, teríamos de vê-lo, primeiro, para comentar, de ca-
aeiraj coisa impossível de fazer, porque Albarto Cavalcanti Iria
bpresentar. naquela noite, no cinema tipo câmara mortuárla, da
iirefeituru, situa>lo entre o Plaza e o Automóvel Clube, oa aêw
ducumentários, «Nlgnt Mall», iNorth fiíhea», «Coa face» e o £11-
me de longa metragem «Nas garras da Fatalidade», alem de fa-
lar sõbrc seus planos (coisa ainda muito ho ar) do organizar Ci
iiema no Brasil. . .,, ,. ,

Porém, nâo fomos, ainda, ver nem ouvir Alberto Cavalcanti
porque uma boa alma de carne e osso. uma dessas que levitam no
plano cinematográfico, SÜsiuroU, apenas, o seguinte: — Hojt
será exibido, na Faculdade, «ALEXANDKE NEViSK»,

Depois de.,sa Ihfi.rmaçáo «cesse tudo o que a .Musa antigua
aanta, que outro valor mais alto se aievantas-.

Deixamos íOUianiio a morte de frente», A. Cavalcanti 6 seus
filmes realizados na Inglaterra, e lu estávamos, na hora ir.hx-
cada, olhando Alexandre Nevisk, de frente, com suas maravilho-
aas seqüências construídas pelo mestre S. Eiscnsu-in e, ouvindo
a música dc- Prokofiell.

Ali estava, na total «O mercado dr Novorod», A destruição >ic
Psikov, «Nevisk na praça de Novorod consitando o povo à lutai,
*Os preparativos», e a grande o conhecida seqüência antológica,
cBatalha no Ceio».

«Alexandre Nevisk» foi exibido em duas etapas intercalada-
por sua vez, pelo «Henrique V» a fim de que os estudiosos d'
cinema pudessem comparai- a semelhança Inspirada por Laurai-
cp Olivier, da obra poma de S. Rinsenstein. Aliás se «Henrique
V? possui semelhança com «Nevisk», «Hamlet» muito se pareci
com «Ivan o Terrível», nas composições Ac suas tomadas: r en-
quadra mentos de «cEmera».

Este pretexto de comparação uos facultou assistir mau mus
u-z. a -.-.ALEXANDKbi NEVISK:, .- pensamos que bom justiíicadb
está a ausência do comentário do «Olhando a morte dc frent»,
um filmezinhc como qualquer outro made U 8 A..

A semana está francamente é para o Teatro eom .(aii--. Co*,
tu na tMorte dn CaLxeiro Viajante:.

Classifica
ADVOGADOS

SS
MÉDICOS

ÜÍU ANTÔNIO JUSTINO

TRESTES DE MENEZES
CLINICA I5KKAJC

Couitiiiório: Av. Silo 1'ecínlm, a»
isi, »9 *nd. - SnlM 803-ífrl —

TetCM, «uiotM c a»l»do», Ua» l«,»n
12 à> U hort*

mntéotaé/j

OR. ODILON BATISTA
GTBVKGU K OIKECOLOGIA

Amiijo Porta Alekre, -B — Z< mi.

»É9UflU0ft6t
0 PRFCOSÍ i
POPÜláRES?

PêèU ie MeptfúoeMfy *áí
tOJQ è /* AM. TCL n~7Ytf

Dlt. ALCEDO COÜTINHO
Tcrfié, vinlnUj e ubkdoi.dst

H,a« *« 16 Nor»s - Kit Álvaro Ai-
tlm. U — B&l» m, ~ ítl! íS-3315

l)R, tJRÀNDOLÒ FONSECA

trtJlllKOUO

Cuusuiu* a» eieKOiHlM, «luaru» e
sc\ta« lelr»6. du 14,30 Aa IS Som.
Auadr nb icm kant manada -•
Uò» àlrtro álrtm, SI • Htli ÍBÜ

EUCLIDES

•EILOEIRÜ

KUtiLIDBS - Ldoeltti mhllco.
rrídlo» - Havcln - 1<ortrtin*. àii.
f.sctllíirld r S»lí.r. âk Vêniltt A tha
da UHIt»»*». 19 - Tf li M-1493 —

V »T!d»t

DR, SINVA», PALMEIRA
U. Kio Itranco, 106 - i'i.> and.

P*l» B. 1.513 - Tel:. «-1133,

! Itísdé CrS 200,01)

NOVOS

DSADOS

Vendem-se de
linho, casúni-
ra ou ü'opical

Apresentando
este anuncio

L E I
"PtHOBLF.MAS

A

4
y

ÜR. LETÉLBA RODRIGUES

DE BRITO
Urrteta do» âdvoRado» do Hrasll -

lnscrlçâ<j t;'. 18'J — Trnvpss» do
Ouvidor, itt - i> und. • X.-l. Ô2-1Í05

DR. OSMÜNDÜ BliüSA
hm, Coiiçnlvi-i Ulas, SI • Sala 603 -
Da* 10 àa IS boraa - XcL 13-0J5I.

OR. SUETONIÜ MACIEL

PEREIRA
Ar. Crismo llri4i;n, CHO • 1.» Binl.
•» Hnlfl 11 ~ EdlMclo l-r.;!isí!t,...il
(Baplanadn) — Aí terr i», «inlritna f
¦OAtaa-ft-iros, dnn n.M Ht 12..10 *
d£i 11 »* 18 nona »• Itli, tt-K.3.

DR. DEMCTRÍO HíVMAN
Ban Sio <o«f- i« -- I? «ad»« ~

Telelono 2Í-03IM
ESrLANAIlA UU CESTELO

DR iiüIZ ^'ÊliííÊOB DE

CASIUO

tóon do Carmo, tu • Bala Í4 - l.'
and. l)UiiHit"Mit« doa 12 h» v t
Ah* 18 »a IS ha., (Erc4.-to ao» «áiií.l

role*oní! «-6C81

¦ I-. III? HKSCONTti/

FREDF.RICO . T T
(Conclusão da póí- 3)

tompt» um incansável dlvül-
gado: da teoria revoatcloni-
ria através de artigos e jJtíle-
rhlcas. È quando Jft tinha
mais de CO anos, escreve To-
glbtttii «tomou parte, em Lon-
des, em atos públicos c mat-
chavà à frente dns inanifes-
rações de rua. ejtemplõ vivo
da Inseparável unidade en-
tre a teoria e u prática, en-
tre o pensamento e a vonla-
des. Os trabalhadores de to-

I dos 03 países reverenciam em
Frederico Engels a memória
de um dos maiores artífices

I de sua libertação, ao lado d''
í Marv, Lehln « Stalin.

OS PROGRAMAS DE ggg Z l^
HOJE

METROS PASSEIO - njUCA -
COPACABANA — cAa mlnns dc-
rcl Salomão» àa 14. 16. 18, .10
o L"J horaa,

PALÁCIO - HIAN — tPnílililio à
fama» as 14, 15,40, 17.2U, iH, 20,40
e 'li horas.

AMERICA - IPANEMA - V1TÜ-
RIA - «Palx2o Ue Tourilri», à.v
16, IS, Í0 e 112 Uoras

ART PALÁCIO - PATHK' •- PA-
RA TODOS - Ptll-.yiDSNTE -

tHoãpedo do uma miif!» àa 14. 1».
lã, "0 a 22 hnrns

ASSDH1A ¦•- OLINDA. - PAJUSt-

. «B 1-44'OitA-k tf
14, ló, 18, 20 d a ho.-iS.

ASTOP.iA - OLINDA - Pj.$1.
SIENS3 - PLAZA - Itítl *
STAR - «Al.-r.t 4!b »«6lta», U

14. 16, 18. '20 e ÜS '13.-U
CARIOCA - IDEAL - OOÍ)K -

ROXY - SAO LUtZ - <n.h.ir:í
a morte da frente» - l» -4, K,
13, ÍO 8 22 horas.

tíIPERIO — iTurmertoa lu i-n-
jn», as 14.00. 15.40, 17, i) - '.!",«,
^?,i0 o 2."! Iioraa,

LEME — S. JOSÉ' -• Meif. «>¦•
(o-, is '14. 16. 11. 20 o — librai.
RES - «O Sentenciado, V- h 15

li, 20 e 22 horas.
P.lVOLI - -i.V Rua»

17,20, i9,00, :,'P,'!"
— ila

15 1

Teatro

ESBULHADO . .
(Conclusão da pá-j. 3) be para. onde. JJepiednram as

pólio de seu pai. Para tanto benfeitorias, seus familiares.

HOJE
OS PROGRAMAS
ALVORADA — (Run P.aul Pnin-

pila - POB& 6l Procopio - ii M
e 22 horas^tLIcSo do Pellcldodc»,
de Saroersèt Maughairi

JÀRDEL - tCopocflbana) :ITm nri-
Ihrio de Mulheres» P.evlna de CM-
nuca Garclp., Ueysa Do%)ll, )¦

Maia o H. Cunha — Pelo <o?o

alenco de Coié, kt i i -b htcai,
"jni ilrtncj de Pedro Blcci:. c:S
Conctilta e Odilon; *: a -rcraí.

SERRADOR - ^Bagaço», MOl Efil
e seus artisím1 às M <-. 'ã noras,

CARLOS OOTcES — «Pudte et
Ouroí'. fc: :ii Krns Vnhicia t S:«í-
•qultlnha, ii> 20 •; 53 hora»

GLOP.IA — rA morte- (io calxeifò
viajante?, rte Artur MlUer, com
.Tavmd Ci'""i ila 20 o £3 horas,

RIVAL — «Toma. que o filho *
teu?, e.im Alda Garrido, ií í» i
e 22 horas

Tabela de!Pre» às Feiras

NERVOSOS;
Stinoatla, dcfÍBttni), dlaldrbioí sexrtals nc homem a na dialhet-, ,

laiOnlà, oirottmmto, táU» dé memória, -eotltnento» 6* tniotlotl-
diiic imetarança, idtlaá dr e.iiinsoo, éte.

TBATAHÍNTO KSPKIÜAI.IMIIU DUM OlHTÚBBin"
MRUROTICU9

DK ã. GRÃ BOIS
d» «><i<rii!t> rua th» CajcaoloRicai Htndi ot rloctal issueB»
UVA 4I.VAR0 ALVIM, ti - ií.t SBdai - ÍKLKKUNIS M-am

— MlarluDento de » â» '*>. • t» *» ifl boraa —

• •••*••••••

apossou-se da escruuia do.ve-
lho amponês por manobrr.i
solene e não mais a devol-
veu. De nada adiantaram üs
orilens c-.n contrári; do en-
genheiro local e do próprio
.Ini» de Direito da Comarca
de Caxias, Praxedes, depois
ds muito insistência, cor.cor
dou eiú ceder num área de
terreno a Vetor, noutro lò.òál
NA JUSTIÇA

Como era lógico u uainpo-
níis nâo aceitou a eleita. Exi
i/iíi ayenas o que era seu.. L0
vou o edso àn barras do Tri-
Inmal de Justiça do Estudo e
este depois de dáf-llié t:<".«'¦
r.-. vendo a sentença, chegou
a conclusão de que a posso
nSo fora turbada. E assim,
lelormou a sentença, ficando
Victor privado de suas ter-
ras.

Sem a escritura llegaliilcil-
te em pui>?r de Praxede, Vic-
te n&c podia comprova* o
seu domínio.

Apesar de toda a sorte de
injustiças, Victor ainda ape
lou para o ü.T.F.. O esbulln
foi confirmado, e dai ao des-
pejo foi coisa de dias
VIOLÊNCIAS

Victor prossegue quase cho-
rando.

Pinta diante de nós todo o
quadro da execução da ordem
brutal. Invadiram as suas
terras. Destruíram tudo. Pu-
zeram a baixo a s.ia cana,
sua roça plantada virou terra,
revolta um poucos minutos, os
legume? «? verduras, jà co-
ihidos. foram levados nao sa

presos, foram vitimas das
mais torpes ofensas fisicas c-
morais. Passaram um dia in-
ttiro e uma noite sem v.roa
gota riag-im. A brutalidade
foi tanta que um seu filho de
um ano e meses de Idads
quase morreu, privado que
fni de comer e beber. Tinha
apenas o fraco e quase seco
leite materno.
A VOLTA

Victor Vieira Ja Rocha jâ
obteve, nr. D.N.I., uma pas-
s^gera de volta, irá na mise-
ravel terceira ela=ss de nn*
«Ita* qualquer. E, caso encon-
tre ainda vivos e grupado-
sua mulher e seus filhos, sa-
berS. dizer-lhes cia sua desi-
lusãi- pelo govvrno, cuja fi-
gura principal merecei o seu
voto, nas não merece mais
a sua confiança, e lhes d LA
oue tiòmeute '.uta-Jo, tinintto
as (temais que como eic- so-
frem a exploração e a opres-
s?o dós senhores da terra, é
que poderão ürri dia ter o seu
lir segurr e plantar t colher
nas tetras que lhes perteiv
cem, a <}v.e ninguém lhes to-
marft

mato de primeira, quilo Crí
CiS 5,50: tomale rte segunda;
jullo Cr$ 4,50; maçã ácida,
quilo CrS 7.00: maçã argeliti-
tia deliciosa, (juüo Cr$ 9.00;
melão espahholi quilo Crli
14,00; pêcego argentino, quilo
CrS 15,00: pera argentina, qui-
li CrS é,5Ò: peta argentina an-
jou, quilo CrS S.5Ü; alho sr-
gentlnd quilo CrS 15,50; alho
cíiiieno, quilo CrS 15.50; alho
Italiano, quilo CrS 13,50: alli?
nacional, quilo CrS 15.50; fn-
bà do milho, quilo Cr$ Í,Ô0!
tubi mimoso de milhe, quiio
Cr? 2,30; ovos comuns, duri.-
Cr? 9,00 e ovos de granja, dú-
ua CrS 10,00.

{CALCADOS CINTRA \
Sob msciida J

\ Avenida Gomes Freire, £75, (nftigo 35) — Biia í
í do Rezende. 66-B, Em írento .10 Hotel Men de Sà {
!» ,'•

A Secretaria de Agricultura
da Prefeitura determinou, on-
tem, que os preços máximos
pérrrilssiveis a serem cobra-
dos nas teiras-üvres o merca-
dinhos, até o próximo dia 10
são os seguintes:

Abõborr. de primeira, quiio
CrS 2,50; abóbora de segunda,
quilo CrS 1,50; abobrinha D.
F„ quilo Cr$ 2,00; abobrinha
dágua, quilo CrS 2,20; aipim,
quilo Cr.$ 2,00; alface paulista
graúda, pé Cr3 \50; alface
paulista miúda, pó Cr$ 1,20;
cebola dò R'o Grande, quilo
CrS 5,50; couve-flor, quilo CrS
2,20; pepino, r^iüo Cr? fi.00;
repolho, quilo Cr? 3,20' toma-
fe especial, qui;o Cr? 6,50; lo-

ím. EVANDKO ÔÁSTÀXÔ

cáusaí! cíveis, criminais e trabalhistas

Av, Graça Aranha, 81 - Sida 1.207 — Das 10
— às 12 e das 16 às 18 hora«, diarinuiente —

LEIA EM"PARA TODOS"
Rodolfo Gi.ioldi — iGllbértò Freyre>, um passo âtrâè

110 pcnsunientu brasileiro».
Astrojildo Pereira — O 2.» Centenário da Enciclopédia
tífônicfts de Ab-f.ro Mbreyíã • Egydio Squeíf.
dohtô de Máximo G.,r>.i — tA jóvêm e a mõrtft».
Artigo de Fadcov uôbre a cultura soviélica.
Mèiisàgõín de Pablo Kcrntia e Jorpo Ariod--

Conto de Humberto Teles
Poemas de Kuimr.ido Araújo

e outras rintérias de frrande interí-êse.

1 2.4-6-810HV * :/j01A'2-A-6'81OH*. * 2-4-6-8IOH4.1 
jSiPwMjS W

#s**«uxm*m^u!m*\tix»v-mt-if^mimm.m ¦<¦! m*

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLESTIAvS ÜE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CA1P0"! M PAZ FILHO
- G1NECOLUUISTA -

jszíÁii Calsa de Pensõss da Light «-»—-'
(Laureado pela Acítlemia dc Medicina) -

Ed. Carioca -- Sala 218 — IrIs, 42.7550 ê 38 565>>

Hf 
;1N| Aíií^TlT âACü I frftOltoBMm

BR
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Oomtngo. S cfe Agosio de 1951 IMPRENSA POPULAR /SgliiB 1

idp™^a ° H0RAS' SERÂ REALIZADA NA SEDE DO SINDICATO DOS COMERCIARIOS UMA ASSEMBLÉIA GERAL PARA DISCUTIR A TABELA DE AUMENTO
rírc» m» »PEL° JUIZ DELI° MARANHA0-A TABELA. SEGUNDO APURAMOS, NÃO ESTA INTERESSANDO A NUMEROSA CORPORAÇÃO. SENDO PROVÁVEL SUA RE
^bJ* 

NA ASSEMBLÉIA. EM VEZ DE as % DECREÓCENDO ATfi 10 % COMO PROPÕE O SR. DELIO MARANHÃO. OS COMERCIARIOS EXIGEM UM AUMENTO DE 55 %
A SLR PAGO IMEDIATAMENTE.

TRAPO DE PAPELlf
QUINTILIANO

constituição «*, m seu artigo m; «tf reconfter*
do o direito de greve, cujo exercício a lei regulará*.

Mas a Conntitulcdo é um simples trapo de papei nas
mãos das atuais classes dominantes brasileiras. A grevt,nestes belos tempos de Vargas, é tratada a metralhadora e
coronhadas de fuzil. Os tubarões e tatuiras e os patrões iro-
perlailsícu, essas forças econômicas de que Vargas i«..lnuo
ser. prisioneiro, mas As quais, na realidade repw-
seiifa, essas forças é que não poderão ver seus lucros—a diminuído», paro que familias, que hojs-,<»SP§kE|| passam miséria e fome, tenham minorados

ÍMaKjfcS seus 10/i'immifo».
affis No "Vasa, 

através ios ioniolj oficiais .
MÉL ~ ^ftfE= ou oficiosos, pela palavra de seus »«!»(#!-

*£3 tfos, o velho demagogo, para não perder
o hábito, caílnua prometendo. «Todos ,
tem hberdaáe! Eleito» serão empossados!'flf r Justifçi com as próprias mãos!* Mas, por

tnis dos bastidores, no ouvido de Boré on de Ciro Resende,
nos conchavos com ,/n/i.f ou com Silvetrinlia, afirma; tPau
neles! Páu nessa cambada! Prisão! Torturas!* Não foi isso
o quo vimos por ocasulo do fechamento da Associação de
Uarreirjs, onde e velho tirano procurou drspistar. tntre-
tanto, tetegrafando ao secretario geral da C T. B., depu-
tado Roberto Morena, como se estivesse decidido a resol-
tor mesmo o assunto f H mio á isso o que se vã no caso
dos ferroviárieis da Leopoldina, presos c processados alnuu
por cqirso da greve de fevereiro de IDI/Bf Enorme comissúo

jj de ferroviários dirigin-sa (l Presidência da República. #3*1-
' ç/ici a reiucegração de seus companheiros processados —
. alguns já condenados — por mofiuo da gieve. E Var-

gas, timltou-se a mandar arquivar o memorial dn Comis-
«do, a pretexto de que isso era com o Parlamento, •mbi'ra
ícja íiçi!ií.'o o direito de greve na Coiisfituifcio,

srffc-

Aumento de Salário
é o que exigem os motorista
EMPREGADOS DE ÔNIBUS FALAM SOBRE A SITUAÇÃO DE MISÉRIA E FOME EM QUE VIVEM—ALÉM DE AUMENTO. LUTAIf
TAMBÉM FOR HORÁRIO DE TRABALB O E CONTRA A REDUÇÃO EM SEUS VENCIMENTOS

Continuam oi motoristas,
despachantes e trocadores de
ônibus, sua luta por aumento
de salário e outras reivindica-
cOes. Essa numerosa corpora-
Cão possui cerca de 80 mil
choferes sobe tambem a mi-
lhares o número de trocadores
e despachantes. A grande
maioria possui familia e come

I o pão que o diabo amassou. E
I agora mesmo, apezar da re-
| solução do somente trabalha-

rem 8 horas difirias. a mesqul-
nhcg tío seus salários os obrl-
ira a um batente de mais de
11 horas.

Visando colher algumas lm-
pressões sobre a situação em.
que se encontram, nossa re-

i portagem percorreu diversos
i pontos de ônibus.

HpmfO ilu liuISbuilUa
Com i Fêíiihõss no Banco dn M
MANIFESTO DA COMISSÃO DE REPRESENTANTES DE SEÇÃO

A Comissão de Represem-
tan les de Seção cio banco do
Brasil acaba de lançar o so-

guinte manifesto:
COLEGAS: Conforme é do

conhecimento do funcional is-
mo do Banco, em 13 de Ju-
lho último lizeiuusi a entrega
do Exmo. Sr. 1'residente dj

pedido de aumento de sala-
rios, com mínimo nas bases

da laLfla inicial do Sindicato,
a melhoria da gratificação

Naquela oportunidade, ou-

Vimos uo Sr. 1'resiciuiite que
niio »ú examinaria, com o de

vido apreço, as pretenções for

mui.-ulas, como também man
teria sempre abertas as por-
tas de seu gabinete a qual-

quer funcionário, mesmo por-

que não compreendia S. Exa.

administrar com íunclonall3
mo descontente.

Perguntado sobre quando

poderíamos obter resposta ao
memorial, disse-nos o sr. che-
fe do Gabinete da Presidem
cia que dentro de alguns dlas>,
sugerlndo-nos, poréni, e\'-v ali
voltássemos organizados em
comissão .Eis porque, e obje-
tlvando a mais ampla repre
sontaçfln rio funcionalismo, se
realizarão eleições de repra-
sentantes de Seções. Reuni-
dos estes em 2C-7-51, dolibe-
rou-se a Indicação dos cole

gas Luiz Vic-gas da Motta Li-

ma e Jacy da Silva Roínanel-
II a tim de solicitarem nova
audiência an Sr. Presidente

Atendidos pelo sr. Chefe do
Gabinete, revelou S. Sa. qu«?
o Sr. Presidente não receberH

qualquer serventuário sem
antes examinar-lhe o nome
em face de relação — que
afirmou existir — fornecida

pelo Departamento de Ordem

Dmitelrolei Saüa-Sea
A solução moderna i montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de

móveis standardizadosl Para todos os compartL

mentos doméstico» dispomos de p«\aB avulsas e

da conjunto» interessante* dos n ata variadoa_ t&ma-

nhoi. bimphcdade. coniorto, distinção. •-»

fcxecutam-se móveis sob encomenda

iim M
IO

p A (. I l l I A O PAGAMKN
ÜÔ 1'BMOS MOVlilS NUVUS

RUA DU CATETE. 100 ~ TEU 25 1002
miimiii—1'TII .^^^>r^.^J*sm^LJÊim^Ê^s»Mmswmm^m^m^m^SS!^3S^S^^^m »¦ ¦ ¦ —

.n>i»»""«»*«*"wi,*",IB",,^B^

(líesenha informativa da Agência «Inter-Prtiss*
m <ins nossos correuyondenUi» nas IWmcas)dos nossos corre»}.)

REGADO O AUMENTO I

Kao chegaram a um acflr-
ijo a diretoria do Sindicato
rios Trabalhadores nas Indus-
srias de Coces do ".'" de Ja-

neiro e a diretoria do Sind.

cato patronal sobre o aumen-
So de salário! que os traha-

lhadores estão pleiteando,
Alegam os patrões que no

momento não é possível con-
ceder o aumento, Inclusive

porque em setembro vai se:
aumentado o salário minimo
et a industria de doce» está
dando prejuízo».

«"ALTA DE SEGUBAMÇA
TRABALHO

NO

Sm vista da falta (Se »egU'
íanca no trabalho, dois ope-
sárlos em atividade nas obras
que estão sendo realizadas na
ma Francisco Maura, 37, (o-
ram vitimas de trágico acl-
éente, caindo ambos do an-
dâime, d« altura do 3.* pavl-
mento. SSo «les o» trabalha-
flores Herculano Gonçalves t
Sosí Rodrigues do» Santo»,
tando ildo internados era ea-
feto srrav» m Hospital 4o
fronte Socorre.

«OVA* KZJEXÇ4M íl i«

SsUo tuuméu JNM& 9 f»*-
iius> au v>. im Mmsa m
«kío&M pwre a aova Aíretosl*
fe» 3ln4lcs,to do« Trab*lhaò>-
mi -ã&s

mentos para o registro das
chapas deverão ser apresen-
tados em trôs vias, assinadas
por todos os candidatos, não
sendo permitida para tal fim
a delegaçSo te poderes paia
o ato da subscrição do pedi-
do de registro da* «hapas na
Secretaria,

O AUMENTO DOÍ
MARCEHEIBOl

Numerosa comissão de mar-
ceneiros percorreu, ontem, vá-
rios jornai3 desta capital, a
fim do fazer um apelo a toda
corporação no sentido de cer-
rar fileiras cm torno da Co-
missão de Salários, que está
funcionando diariamente na
sede do Sindicato proíissio-
nal, à av. Marechal Floriano,
219. 

'

U/M UMA PO PASX

Política e Social e relativa a
funcionários contra os quais
tencionava - Banco adotar
medidas punitivas. As pala-
vras, seguiram-se os atos:

dentre aqueles que mais se
evidenciavam nos movimen-
tos rcivindlcatórios, sei» co-
legas foram transferidos, cin.
co dos quais com perda de
adicionais.

Como se v6, tais acontecl-
mentos envolvem contradição
às categóricas afirmativas di
Exmo. Sr. Presidente, o com
Mes não nos dovemos con
formar, inclusive pelo clima
de insegurança que vieram
criar para todo o funcionalls-
mo.

COLEGAS:
Não devemos, entretanto,

esmorecer em nossa campa-
nha por justos salários e ex-
tensão da gratificação espe-
ciai à totalidade do funeto.
nalismo. E' sentimento ge-
rai a necessidade de reajus-
tamento de salários e fator de

justiça a melhoria da gratl-
ficação, não sendo admissível
que cm torno dessas questões
possam existir discriminações
de espécie alguma.

Juntando nossos esforços,
unidos acima de quaisquer di-
vcrgfincias pessoais, indican-
do nossos represontantes de
Seção, apoiando-os ativamen-
te, obteremos a concretização
de nossas legitimas aspira-
ções. — A COMISSÃO DE RE-
PRESENTANTES DE SEÇÃO

l TERNOS DESDE 200,00
BRHUL — LINHO — ]
CASU1IKA —

TKOPICAL
Vendem-se na
TINTURARIA

ALIANÇA
AV. MEU DB 3A' 103 K RUA' 

vzMiiHJ. vxs — un» 'tuMOimp i
i lOWES; 32-*!, IS •

¦BI» I".

32-7802.

Q.»r. A. Cancio queixou-se
ao Ministro do Trabalho con-
tra o Instituto de Aposenta.-
doria « Pensõe» dos Servido.
re» do Estado, pelo fato de
nao lh« ter sido entregue ai
chave» de um edifício a que
tem direito como associado
daquela autarquia. A con»-
truçao im prédio M iniciada
%i H abo» s, éepoi» do tar-
mimada» ob ofcràó aAo totam
trn^mpm •* m. Á. Ooaea»
nmm m «havia atei • «fca-
blt*-»e», «itando nele residln-

fnduatrla» (.írí.ficas! ais usa. bjS6ÍMÍItaíl At 5!?*W

Assembléias
Amanhã:
No Sindicato doa Emprega-

dos do Comércio do Hio de Ja-
neiro, ás IS ou 20 horas, em.
primeira e segunda convoca-
ção, respectivamente, para
discussão e votação da Tabe-
Ia de Aumento de Salários,
proposta pelo presidente do
Tribunal Regional do Traba-
lho.

Na Associação dos Traba-
lhadores do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro, às 18
horas, para discutir e aprovar
a tabela de aumento de sala-
rios da corporação, inclusive
tratar do prosseguimento da
campanha pelo repouso remu-
nerado.

No dia 7:
No Sindicato dos Trabalha-

dores em Bebidas às 18 ou 10
horas, em primeira e gegun-
da convocação, respectivamen-
te, para dar conhecimento à
corporação da resposta da di-
retoria da companhia Brahma,
sftbre o .pedido da aumento
dos trabalhadora» da am-
presa.

No dia 8:
No Sindicato 4o* Emprega-

d' ç na Indústria de Bebidas
a fim de tratar do aumento de
salários que estão pleiteando,
será realizada uma grande
assembléia geral,

No di» 11:
Ka Cooperativa é» Traba-

lno doe Operário» cm Pedral-
rs do Rio de Janeiro Ltda. à
rua Carolina Machado «. 434,
¦ala 7, em Madureira, para
eleição do novo Conselho Fis-
cal e preenchimento doa car

ifjai vaso* u filutófikv

«NAO ACREDITO NO
SINDICATO»

Benedito Maurício da Silva,
motorista da linha 64, nos de-
clarou:

— «A nossa eltuaçao e de
miséria, Com 80 cruzeiros não
podemos viver. E desse dinhel-

obrigados a ultrapassâ-lo a
irflcu do extraordinário. Dese
jo afirmar que nfio acredit-»
na atual diretoria do Sindica-
lo. Ela vive somente de con-
versa. Resolver o nosso au-
mento, não resolve. Uma das

.•.-.jiY; >X'*- ¦*¦:>-^:i^!í^¦^:¦^'i-í>.*-ií-5;-:-"•í'>;V-*-" Y > Yv3^MS3(Sb'ÍA!

«O NOSSO SALÁRIO NAO DA»
fARA NADA»

No ponto da linha da «Re-
mmpago» anotamos palavras
do sr. Manoel da Silva ivion-
leiro, despachante e do sr.
Miguel Martins, trocudor:

«O nosso salário não dá pa-
ra nada. Trabalhamos de 10 a
12. horas por dia, porque se
não for assim nnssa familia
sofre mais ainda. Precisamos
de um aumento com ursencla
o a tabela que aprovamos em
assembléia, npnsnr de minima
deve ser aceita pelos patrões».

por sua vez o sr. Mario Mon-
teiro Cavalcanti, que se en-
contrava na fila esperando o
«ü(i», ao se imeirar do movei
de nosca reportagem, afirmou:

— «A população carioca vG
com simpatia a luta dos tra-
balhadores em coletivos. Eu
pessoalmente acho que os do-
sasrrcs que se sucedem sio
motivados pela ganância dos
proprietários do empresas
que, ávidos de lucros, obrigam

aos motoristas a um horário, NSo podemos, por outro ladot
hiterrial e os mata a fome pois | continuar sem horário para. a
os salários que pagam náo
dão para nada».

As suas palavras foram en-
tão confirmadas por diversos
motoristas e trocadores que
nos cervavam.
HORÁRIO PARA REFEIÇÕES

Na linha «Lapa-vila da Pe-
nha», de proprleddc da em-
prlsa «Vlação Central Ltda.»
entrevistamos o sr. Ari Fedro,
motorista:

— «Três coisas nós precisa-
mos com urgência: aumento
imediato de salários, 8 horas
de serviço e horário certo pa-
ra refeições. Tambem precisa-
mos por abaixo o resime de
dobrar o serviço por falta de
substituto».
UEGIME DE EXPLORAÇÃO

«Realmente a nossa situa-
cão é de fome». — disse-nos
o sr. José Francisco de Andra-
de — Precisamos antes de
mais nada um aumento digno

boia e vendo a nossa diária sei
diminuída de 80 para lil cru-
zeiros se acaso faltamos um
dia de serviço». E acresecn-
tou: «O nosso sindicato deva
agir com mais energia.» O
despachante Manoel Fernan>
des e o cobrador Miguel Espl»
rito Santo, Instados para falar
alguma coisa, apoiaram .is
palvras de seu companheiro.
*NAO TEMOS NENHUM
DIREITO»

Finalmente ouvimos o sr.,
Sahaaid Jorue Vieira, despa-
diante da Linha «Vigário Ce-
rai»:

— «Nós aqui não temos ne-
nhum direito. Trabalhamos
mais de 8 horas, não temos
horário de refeição je o nosso
salário não dá para nada. Os
patrões não se preocupam
com a nossa existência i- sô
onerem ganhar dinheiro,.
Precisamos por um fim nessa
situação. Devemos lutar.»

PMédicos e Engenheiro
Lutam Por Aumento de Salários
MAIS DE MIL DELEGADOS PARTICIPARAM DO I CONGRESSO
BRASILEIRO DE PROFISSIONAIS DE NÍVEL UNIVERSITÁRIO
— PELA REDUÇÃO DOS GASTOS MILITARES. NACIONALIZA-
ÇÃO DAS RIQUEZAS NATUHA IS E CONDENAÇÃO DO ATESTA-

DO DE IDEOLOGIA

No clicht, nossa reportagem guando entrevistava os motarls-
(eu • trocacloicí de ônibus, no ponto da linha «Viacdo Central»

rc ainda temos que papiar as
multas ao Serviço de Transi-
to, e os consertos no carro cm
caso de acidente. Quanto ao
horário das 8 horas, somos

coisas que mais nos deixa in-
dignados é o fato do passar-
mos de S0 para 04 cruzeiros
cie diária quando faltamos um
uia de serviço na semana.»

Há algum tempo, a Asso
ciação dos Mídicos do Dislrib
lícderal o o Sindicato dos En
genheiros cariocas iniciaram
um movimento reivindicando
aumento dé salários para o*
profissionais do nível univer-
sltário, sua equiparação a-j
padrão «O», e aumentos qmu-
quenals de -0 % sobre os s-íus
vencimentos. Essa campanha
extendeu-se por diverso.» Es-
lados, congregando todas as
profissões liberais, e aparece-

ram pequenas organizações
cm todo o país. E, para dar
um balanço no que já se ha-
via realizado, foi convocado
recentemente o I ConRresKo
Brasileiro de Profissionais de
Nivel Universitário.

Mais de mil delegados e
membros aderentes participa
ram do conclave patrocinado
pelo Movimento prO Aumen-
lo de Salários dos Profissio-
nais. Doze dolerjaeOes estive-
ram presentes aoa debates,

Na URSS, cs Trabalhadores
Acabaram Com a Miséria

MOSCOU, Julho (I.P.) -
Goussein Mirza Kladinov,
camponês azerbadjano, escre»
ve o seguinte:

«Antes da revolução, a vi
da de minha família era du-
ra e não podíamos esperar vO-
ia melhorar. Colhíamos ape-
nas 12 e 15 quintais de tri-
go numa superfície de trôi
liectaics. Alem disso, era pre-
ciso pagar os impostos, a
água para a irrigação, as su-
mentes e outros ônus. Mão
tínhamos bastante pão para
nos mnntermos até a novi
colheita.

O poder soviético livrou-se.
da mesma forma que aos ou-
tros camponeses da UílSS, da
miséria, cio eterno receio pelo
amanhã. Com a ajuda do Es-
tado, nosso kolkoz tornou-sv
uma exploração florescente,
AU construímos uma rede do
canais de irrigação; a esta.
ção de máquinas e de trato-
ivs do Estado mecanizou mais
de 90% dos trabalhos do-,
campos. Os adubos minerai?,
são largamente empregados.
Tudo isso seria absolutamin-
te inaccessivel às pequenas
economias individuais.

A colheita não cassa de au-
mentar. No ano passada en-
traram 19 quintais de cereais
ç 32 quintais de algodão, por
hectares, à renda em espé-
cie do kolkoz elovou-se a mais
de 3 milhões de rublos. Esta
soma, uma vez reservados os
fundo necessários, foi repar-
tida entre os kollcozianos, na

proporção dos dias de traba-
lho de cada uma. Nossos ga-
nhos não poderiam absolu-
tamente ser comparados com
os de antes da Revolução.

Tomemos minha família,

por exemplo: Tenho oito fi'
lhos. Em minha familia há
seis trabalhadores, dos quais
cinco são membros do kolkoz.
Um dos meus filhos é pro-
fessor da escola de nossa ab
deia, minha mulher é orde
nhadora do kolkoz, minhas
duas filhas e minha nora cul-
tivam algodão. Quanto a
mim, ocupo-me da irrigação.
Em 1950 recebemos por nosso
trabalho no kolko? 18.000 ru
blos em dinheiro, cerca de 12
toneladas de trigo, meia to-
nelada de queijo, a de man-
teiga, cebolas, batata» « uva*
O valor desses produtos é de
mais de 80 mil rublo*

Mas nao a tudo. Da tojsubo
maneira que todo» os leolka-
zianoa, possuo um oercaio
com uma vaca, dei carneiros,

«atoa* • »üfi igjgfjfljli A

A GRANDE AJUDA DO GOVERNO AOS
CAMPONESES

venda no mercado das fru-
tas e legumes que recolhi no
meu quintal e em minha hor-

passou 120 mil ruWos. No ano
passado acabamos a constru-
ção de uma casa de cinco

f"' '"".' ! ^fvmviíiiMfs^fgmiiKmfmmrmws. Wftfj£fyaBK>> ?•»/" *>**ç

... ,

]^A^-^-'^'Pmm^^^^^
Yb '.-:.-: 'Y'VY - .:: r^X^^^^^^TA'^ '¦:

y , :AAê^iÊmÈ?AA9

íA>:^'---'-m^AêA* y;Ky-.

^sissv-yv:'-- * \-: jsml^«Mm?;>mmKm«it^x>s:>;¦ ¦¦;>¦ ¦¦mSmKü»--^-¦ -m. ;b..- . ,.-.íí
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para o trabalho da terra,

ta renderam-me 15.000 rublos.
O Estado paga cada mâs a
minha mulher 200 rublos de
ajuda por ser mãe de íami-
lia numerosa. Meu filho maia
velho Mamed terminou o cui-
so no Instituto Pedagógico de
Baku. Sem abandonar seu
trabalho, prepara-ae para en-
trnr para a Universidade de
Azerbaidjan. Somando os gas-
tos com meu filho, a renda de
nossa familia em 1950 ultra-

quartos. Moblliamo-la bem e
cobrimos o chão de tapetes.
Compramos um automóvel,
uma motocicleta e uma emis
sora de radio. Gastamos mais
de mil rublos em livros, jor
nais e revistas. Compramos
muitas roupas e calçados. O
dinheiro que restou foi guar-
dado na Caixa Econômica.

O destino de meus filhos é
inteiramente diferente de qt.e
me coube em minha juven-

Csmto NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGALMAO. MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

«*MS»

BEAI^ — 22-2283, 62-0606" e 52-4084
Av. Churchill. 94-11.° and. S. 1.104 - das

—- 7 áa 2l horas ——
o»<ih«*>iii>ii»' * i» * mnam.^**Ê*^^u^4*^*im*mm

tude. Quatro de meus filhos
freqüentam a escola, que é
gratuita para todas as criar,-
ças do pais dos soviets. Meu
caçula está no jardim da in-
fancia, que é gratuita. Meu
filho Safar se prepara para
o exame de admissão na Uni-
versidnde. Minha filha Ga-
rip entrará no próximo ano
na escola de parteiras de Ba-
ku.

Desse modo, graças ao po-
der soviético e ao regime l:ol-
kosümo, minha família, a fa-
milia de um simples campo-
n2s, leva uma vida folgada e
cultiva o espirito».

NAO PAOtrc t.nxo

SAPATOS
PARA HÕMfclNS C SENHORA.1-

A PRISCOS, POPlILAKUtt

SAPATAKIA
RIBKIFvO

A CASA UU rilAIIAUMPOB

BI A ULUNOH AIUIC, IN

que focalizaram as razfles de=.
terminantes dos baixos sala-
rios.

AS TESES DO CONGRESSO 
'

O Congresso aprovou R3
traballios e teses sobre saia-
rio .pròpriame ne dito, eus o
cia vicia, condições de traba-
lo e oiganizai.ao prolissionol.
^ão se tratou simplesmente
de pedir auniento de salário,
mas de just.ficar as preten*
soes, analisar as causas do
baixo salàrin, tunia decorreu»
te da atrasada estrutura eco-
nômica do pais». Teses clivor-
sas trataram desse aspecto da.
questão, sendo amplamente
debatidas.

Entre as moções aprovadas,
salic.amos as que defendem)
a redução dos ga:;tos muita*
res, a nacionalizarão das ern*
presas que exploram as nos*
sas riquezas naturais, os prin-
eipios das liberdades públicas
consagrados pela Coní-titui-
ção, como ainda as que con?
denam o atestado de Iclcolti*
gia e a Intervenção policiai
nos órgãos de classe.

CONTINUA A LUTA

Terminado o Congresso, cort»
tlnua a luta dos profissionais
de nível universitário por au-
mento de salário, e melhores
condições de trabalho. O M.
A. S. P. N. U. S., q"o ini*
cialmente defendia os inte«
resses apenas dos funciotuV
rios federais, exícndo agora
sua atividade aos E?l.ic!n= do
pafs. E* o oup objetivava o
projeto 1.082; Rn'rpt.T-ro,
surgiu a neccnEicI.-Hlc ib> in-
rhiir na luta os profissionais
estaduais, também em situa-
cão precária.

A niepa do Congresso, en*
cerrado o çoneltive, trnnsfor-
ihou"Sé em comissão coorde-
nadora da Organlüação rí.^cio-

I nal, rirc Irá cnrri"imr a '"ia
i cm defesa drs Interesses dos
¦ oue so dedfcíim ás profissões

liberais em todo o pais.

2>eja soe «o do
\!\ A I P

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. li. (Jalhehus Comiim

A. MENDES STREOFT. — Trabalha líS
quatro anos para uma einprôns vencendo,
alónt ile Cr¥ 1.800,00 fixos. 1% sobre as ven-
da»i qu<j efet.ia Cumo, purcni outros eiíijuc-

jcados ganham p dobro desst, comissão, ou seja ?% pobre as ven-
das, não obstante terem a mesma produção e ser idêntico o ser-
viço, pergunta se tem direito a equiparar sua comissão à do seu*
colegas.,

RESPOSTA. — Sendo as comissões ajustadas salário e cor-
respondendo ordenado ijrual para todo trabalho igual, não ae ins-
tifica a recusa da empresa em niv -(ar sua comissão à de seus co-
legas, a menos quá estes tçnlutm. sobre você uma difewiiçii de
Icinpo de casa superior a rtois anos, Mas, por ser isto um direito
íeu, daí não se segue que a Jusfça, que em geral interpreta a
lei contra a parte fraca, llie dè necessariamente ganho da oiiuaa.
£, ainda que olaca, não será seni muita discussão e longa demora.

Na hipótese de Iht ser favorável a Jecisãi, cabe-lhe receber
as diferenças atrasada até • limite de dois anos, contadas da

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio Carmo

m, í mggy .,w umlata em rroe fôr propo«ta a reelamaça*.
JOSÉ' OLIVEIRA. SANTOS. - PORTO

.VLEQRfJ. — O valor do auxílio-doença » »«r
,,...,,[,,,., m-.^r »,diiiai)1?i ;.wgopí.l0 I.A.P.B.T.C. í equivalente » Sfi«i
EM GERAL, PELOS MELHOREb > j 3o «Blário mòdio do» ultimo» 24 meses • o «eu •

nj PRAí-A { .mgamcnt,. terá inicio « partir do lí. di* d« »cu afastamento do*"""' íistiulho. O período ris cartincik * de 12 niane» « * duração mA-
xim* do auxíüo-doferica 4, também. d« 18 mesea. Não há naHn »!i-
hrt o pagamento i(H?í?ral rle «tnilip-cloeuça No projeto de U<
Orgânica dn Previdência Social é que hã u intenção (í no intm».
rão) de aumentar o valor para 70Ç& uiichtlmenU. • puciuiuiu sXLaf
gis 186% U» uwuuc medir. Mu è st> wuistsvli

\



A Tragédia do Transporte fcoletivo para a População Carioca

500 IXLlIilO©s de Pingentesl
Cidade Maravilhosa Que Não Tem Transporte

A CAPACIDADE DOS BONDES DA LIGHT É DE 15 MILHÕES E 383 MIL LUGARES, MAS O MOVIMENTO DE PASSAGEIROS É
DE 650 MILHÕES - 50 POR CENTO DAS PESSOAS VIAJAM EM PÉ NOS ÔNIBUS - ALTAMENTE RENDOSA A INDUSTRIA

DA EXPLORAÇÃO DOS TRANSPORTES COLETIVOS
* SITUAÇÃO verdadeira-

J\ monte alarmante da lalta
dt transportes coletivos

Soda 
ser resumida nestes dois

ados estatísticos:
para uma população do qua-
N dois milhões e melo do habi-

do 210.-172 pcssoaS, Esso mi-
mero du passagens pagas ti 2
cruzeiros dá -132.94-1 cruzeiros.
Um só ônibus dá uma ruaila
do quase 500 mil cruzeiros
num ano. A receita dc
um lotação, elos chamados
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tantes existem tão sòmento
i.939 coletivos!

K é dentro desses três mil
tantoH veicules que se movi-

Bienta, sabe-se como, para o
trabalho o para casa, a forml-
tíavcl massa ele um bilhão de
passageiros. Sim, a população
i 0a 2 milhões e 418 írillpèeso-
aa, mas o movimento tinual
de passageiros, uo Distrito Fe
deral, ultrapassa du um bl-
Uião.

Kealmonto <5 impressionan-
Im tal movimento. O número
de pessoas quo se locomove
«brigatorin c diariamente é
•uperior ao número dc habi*
tantes. Dois mi.hõe.s e oi lo-
centos mil passasoiros lotam
todos os dias os ridículos três
mil novecentos o trita e nove
canos existente na cidade.
Mesmo incluindo ai o» taxis
vamos encontrar 7.903 veiculo»
ticenclados!

Atualmente são portadores
de licença 1.570 micro-onibus

lotações, 1.172 ônibus e pou-
eoa mais do mil bondes (1198
«m 19-19). O número de üuris
licenciados & maior do que n
«orna desses três tipos de ve-
leulos; hfi 4.004 taxis enqimn-
to os bondes, ônibus c lotações
Siâo alcançam a 4 mil.
INDUSTRIA RENDOSA

Por aí so vê cnmo tem de
#er rendosa o. indústria da e::-
ploração dos transportes. To-
do o mundo tem que trabalhar

não pode ir a pé para o sc-rvi-
ço. togo, tem ciue apanhar,
quase que a força, um
três mil veículos quo cir-
aulam na cidade. E oa "eus

proprietários não perdem a
«casiáo para esfolar o freguÊs.

A renda quo um só ônlbr"
«u bonde produz 6 espetacu-
Jar de arrepiar os cabelos. Em
«950 os mil registrados trans-
Dortaram 216.472.019 pas-
ieiros, cabendo, pw^nto»
cada corro a parwia de mai

VENDAS

jj VISTA -E A. PRAZO
t

* GRANDE ORGANISAÇÂO
ü_ do ma d' Assembléia
«n.UMíUUiíl.íO» MlHQj/

Assembléia, 28-36.

mlero-flnibus, 6 da casa dos 200
mil cruzeiros anuais o dos
bondes um pouco maior. Ape-
sar da 03 dados oficiais durem
o número do 750 milhões de
passageiros transportados em
bondes em 1950, a Light con-
sidera esse dado como stndo
(>Ó0 milhões. Ao pieço di 40
centavos esse movimento lhe
proporcionou a renda de 2ü0
milhões de cruzeiros. Cada um
dos seus mil bondeis rendem,
pois, 2G0 mil cruzeiros!

Os exploradores (le trans-
portes acham, porem, lucros
pequenos os milhares de cru-
zeiros obtidos e estão aova-

INFERNO DE MUITOS,
PARAÍSO DE POUCOS

Tomar uma condução na d-
dttde Maravilhosa 6 um inter-
no. As filas aumentam, oa em
pé sobem de 40 para 80 e os
pingentes vão, como moice-
gos, agarrados aos balaustres.
Diariamente aumenta o nú-
mero do passageiros; só não
aumenta o número de veicu-
los coletivos. A Light, por
exemplo, tcrA o mesmo nume-
ro de carros que tinha no ini-
cio do século, quando a popu-
lnção do Distrito Federal era
rle 600 mil habitantes. Aque-
lo estacionou, esta aumentou
4 vezes.

Diante dessa «ituaçSo, o go-
vèrno só tem uma atitude:
dar maiores facilidades aos
que exploram o povo. Tão bôa
•S a Indústria que Já agora o
número de micro-ônlbua exce-
da 110 dos ônibus. Isto porque
um desses carros custa um dé-
cimo do preço de um ônibus e
dá uma renda quase que Igual.
A diminuição do número de
ônibus e o aumento dos lota-
ções representa na realidade
um aumento do mais de 100
por cento nos preços das pas-
sagens.

gar. A maioria dos passagel-
ros viaja em pé. Parece in-
crivei, mas o fato é que o nú-
mero de pingentes é . de SOO
milhões e 50 por cento dos pas-
sageiros de ônibus não se sen-
tam.

Possui a Light mil carros,
entre carros motores e rebo-
quês. 9 capacidade médie de 50
lugares por carro.

Pela tabela de horários os
bondes da Light podem fnzer
262,305 viagens por 

'més 
(8

a 10 mil viagens silo «mata-
das»), de modo que a sua ca-
pacidade mensal de transpor-
te é de 13,115.250 lugares, o
qu« representa 157.383.000
passageiros anualmente. Pois
hem, a Light transportou em
1950 cerca de 650 milhões de
passageiros. E' claro que se
dispõe de uma capacidade pa-
ra apenas 157 milhões e 383
mil, transportou -492 milhões
a 617 mil nos ostribos • entro
os bancos. Sim, 500 milhões
de pingentes!
«METRO» SIM, MAS
EXPLORAÇÃO NAO

O Rio 6 uma cidade sem
transporte coletivo. Os dados
aqui apresentados levam a
essa conclusão. Até agora os

PWQEKTBS

NUMERO DE BONDES
N.o LUGARES POR BONDB
N» VIAGENS PELO HORÁRIO — mensal
CAPACIDADE DE LUGARES — mensal —
CAPACIDADE EM LUGARES — anual —
N» pessoas transportadas —
PINGENTES: —
DIFERENÇA ENTRE O NUMERO DE PASSAGEIROS
E A CAPACIDADE DOS BONDES

1,000
50

— 262.305
13.115.250

157.383 000
650.000.000

492.617.000

os trabalhos Iniciais de porfu-
furacão • a comissão encar-
regada porece mais ou menos
preocupada com o assunto. O
que pretendem, contud), ei
fazer com que o povo finrmcie
as obras. A Prefeitura entra
com os técnicos e o carioca
com o dinheiro. Para isso Já
querem aumentar aa pasia-
gens dos bondes e dos ônibus
o majorar os impostos e ta-
xas. Ò plano d:t construção é
descarregado sobre os ombros
do povo. A Prefeitura não
acha outra solução, senão es-
ta de arrancar do povo os S
bilhões de cruzeiros necessa-
rios & construção. Sem dúvi-
da o Metro e uma necesslda-
de. No entanto, que a Prefet-
tura ou o govímo federal fa-
ça as obras com recursos pro-
prios ou que 6 mais viável
que se aproveite, para isao.da
renda dos tubarões e magna-
tas. O imposto de renda 6 ri-
riculo; somente os funciona-
rios públicos, que diga-se de

passagem nao auferem re.idas,
mas ganham salários, é que

PINTORES

Precisém-se de pintores
b, rua LUÍS CÂMARA,
335 — OLARIA. Ptga-
se desde setenta a oiten-
ta cruzeiros. Aceita-ee,
também, meios oficiais.
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mente pleiteando o aumento ,
das passagens, como se já não
fossem os veículos verdadel-
ras minas de ouro. j

Dia a dia mais explorado 4
o carioca e quanto mais paga
pela passagem, mais sacrifi-
cios foz para conseguir um lu-

Veicules Em Tráfego
Automóveis particulares
Caminhões m..........
Taxis ». ¦ •
Micro-onibus e lotações
Ônibus .,....... — • •« •
Bondes

<-*• 0"V

51.890
14.477
4.064

L

....... 1.570
,... ,. 1.196 .._,. «a.. ....w ..o- 3.9->9
.,..... 1.173

Para quase 2 milhões e meio de habitantes existem menos de 8 mil
veículos coletivos. Se excluirmos daí os taxis restam aqueles
'ridículos 3.339.

Prefeitos sobem • descem do 9
cargo, mas a coisa continua e
continua sempre para pior.
Falam agora na construção
do metropolitano. Na Lapa
já colocaram aa sondas para

IMIHERI^
PÍSCH0JI

IV. 110 BRINCO, IU :

JÓIAS I
RELÓGIOS
Ot m#M r««

a vlita •
¦ «f*«l>0.

\ ALFAIATE \
RUA BENTO RIBEIRO, 33
I*. and. sala 1 - TEL. 43.8092 ,

"RESISTÊNCIA

HOTELEIRA"

Acaba de sen lançado a çln
culaçao o número da 2.* quin-
rena deste mês do jornal *?.e-
slstêncla Hoteleira», orgSo
dos trabalhadores do Comer-
cio hoteleiro e similares. Em
suas paginas traz amplas re
portagens levantando as rei-
vlndlcaçOes mala Imediata da
corporação. Na ultima págl-
na apresenta a publicação da
tese apresentada na 2.* Confe-
rência Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal, pe-
los delegados dos trabalhado*
res do comércio hoteleiro.

o pagam. Os verdadeiros dc-
tentoros do renda sao aniótia-
dos, Porque o govôrno não se
aproveita dos lucros extrnor-
dinários dos banqueiros, mag-
natas e capitães do indúscrias
para construir o «Metro». Da-
ria para fazer essa e muitas
outras obras necessárias.

O que é certo é que o oari-
oca r.êo pode ficar por mau
tempo nassa situaçüo, e.ipe-
t ando-se para encontrar um
lugar numa condução. O Mc-
tro precisa e deve ser cons-
truldo sem demora, mas não
com os magros vinténs dos
miseráveis salários do povo..
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Solução da Light Para o Pratas
ü
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Supref-são dos bondes ei? zona centnAo
Kecuo dois pontos terminais dos bondes. O* da Zona Sul fariam a volta
na rua do Passsio. Os cia Zona Norte não iriam além da Praça TiradeD"
tes, Lai';;c São Francisco © Praça II de Junho,

~- Supressão dos bagageiros.
Substituição dos carros de 2.* classe por carros de 1.*.
Criação do serviço de ônibus elétricos.
Revisão das tarifas de acordo com o emprego de »;ovos capitais.

Ai estão algumas das propostas da Light para c problema do trânsito £ dos
transporte. Qualqu-ir um desses itens é inteiramente contrário aos interesses do
povo, servindo apenas para ainientar a exploração da empresa. Quer retirar os
bondes do centro, o que singhifica que oa passageiros ficarão a pé no meio du
viagem; tomar outra condução, que no caso serip o ônibus, vr •' lhe custar mais
1 ou 2 cruzeiros. \ supressão dos bondes de 2a. é a maneira de dizer em
oficio que quer acabar con ot bondes, oois a Light nãi dispõe de outros car-
ros e nem pretende adquirir novos. Finalmente vem o indefectível aumento
dc passagens, ,

Teairo
'A MORTE DO CAIXEIRO VIAJANTE*

Elyseu Maia
(Tragédia a ^ombra tio

«Estilo de Vida Americano-.-)
<A Morte do Caixeiro Via-

Jante» nao é uma peça qual-
quer, mas se trata de uma
obra que merece reflecção o
análise. Esta a razão por
que estamos nos detendo em
nossos comentários a seu
respeito.
Hoje, vamos analisá-la mais
detidamente, terminando es-
sa série de crônicas que vi-
mos escrevendo.

Origens da tragédia — O
íntor eenômico é o eixo cen-
trai em torno do qual gira a
história do Caixeiro-viajante
Willi Loman. Arthur Miller,
soube, entretanto, focalizar
toda a tragédia provocada pe-
io sistema econômico através
das relações familiares e hu-
mana. Aliás, o assunto esíã
iflo bem localizado no espa-
ço e no tempo, que a pró-
pria crise de 1929 aparece
afetando a vida do caixeiro-
viajante. Tanto assim, que
Willi nunca mais conseguiu
atingir a média das comis-
s6es de 1928, que haviam
chegado a 170 dólares por
semana.

A arte de Arthur Miller,
consiste sobretudo, em apre-
sentar o problema, sem fu-
gir aos elementos puramen-
te teatrais e sem cair na pu-
ra propaganda, que poderia
desvirtuar a obra, encarada
sob o ponto de vista do tea-
tro.

Os personagens — A peça,
foge, entretanto, do particu-
lar, tanto assim que não hâ
papeis sem importância.
Além de Willi, o caixeiro-
viajante, e seus dois filhos
Beef e Happy, há, por exem-
pio, Linda, a esposa de Wil-
11, mulher tipicamente da
classe média, sempre preo-
cupada com os problemas
caseiros, com os pagamentos
da prestação da geladeira,
do automóvel e da hipoteca
da casa. Esposa dedicada, võ
o marido já exausto pelos
longos anos de trabalho co-
mo vendedor, saindo todos os
dias no automóvel que já
nem pode guiar, — pois é a
todo momento atormentado
pelas alucinações provoca-
das pela pró,prla situação
econômica e pela preocupa-
cão pelo futuro do3 seus fl-
lhos.
Ela age como uma espécie

de centralizadora de todos
os problemas econômicos e
emocionais da familia.

Vemos, ainda, o tio Ben,
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' atiarece nas alucin&=
ções de Willi, e que era o
modelo que Willi admirava,
que desejaria que <>s seus fi-
lhos conseguissem ser Par-
tira jovem para procurar o
pai no Alasca e? fora por aca-
so acabar na África, ond?
encontrara uma mina dc
diamantes, Ao tio Ben, co-
mo aos demais personagens
nue conseguiram enriquecer,
Willi faz sempre a pergunta
angustiosa: — Qual é a for-
mula para o êxito? Willi cs-
tava convencido de que era
bastante fazer determinado
gesto para que a riqueza lhe

òs mios e à de seus
filhos.

V&rdade psicológica — Â'
verdade psicológica dos per-sonagens de -A morte do
Caixeira Viajantes, soma-se
a realidade do ambiente e a
autenticidade dos diálogos
de uma simplicidade e natu-
i-alidade notáveis.

Os personagens são gentecomum, que o espeaador ve
todos os dias, viaja ao lado
deles nos transporte, ou con-
vive com eles no trabalho.
Dai a identificação da platéiacom os personagens da tra-
gedia. Nao é aíóa que oautor classifica a peça como«certas conversações intimasem 3 atos», tal é o cotidiano
que existo em seus diálogos.

A técnica — JNSo ha, nrò-
priamente, novidade na téc-mea adotada por Arthur Mil-ler na feitura da peça ^sexperiências elo teatro sovió-iiço já se tornaram um pa-tnmonio do teatro universal.&abe-se, também, que o tea-tro americano deve muito aexcursão que o Teatro de Ar-e d« Moscou fôz aos Esta-«os Unidos.

Entretanto, essas experi-ene as de vanguarda, sãomuitas vezes utilizadas paraesconder,sob o disfarce deurna técnica presumielamen.
te avançada, um conteúdo
reacionário, bastando citaraqui, o teatro de Eugene O.
Neil noa Estados Unidos e

«filtre nós o de Nelson Ro-
tíriiíues e seus fâmulos.

«A Morte do Caixeiro Via
jante» contudo, realiza a
jusão ela forma com o con-
teúdo, tendo como resultado
uma obra realmente avan-
cada

Por exomplo, a utilizaçãt
io retrospecto, através da;,
alucinações do caixeiro via-
jante, serve para melhor si-
tuar as reações dos persona.
gens, em face dos aconteci'
mentos que se desenvolvem
ã vista do espectaciir.

Na peça não existe uma so
palavra sem função. Tudo 1
que dizem os personagens 01:
conduz diretamente à ação,
ou serve para explicar a psl>
cologia do cada um.

Quando Willi se aborreço
porque vê a mulher remem-
dando meias, não somente
dá uma prova de sua menta-
lidade pequeno • burguos;;,
querendo demonstrar que de
seja uma vida sem aperto-
ras, como prepara o esperta-
dor para a cena em que seu
filho o vê presentear ;>.
amante com a caixa elo

meias oue se destinava á es-
posa de Willi.

O roubo da bola de futej
boi, por seu filho Beeí, quan-do rapaz, roubo para o qua!o pai encontra justificativa,explica a cleptomania dt?
Beef, quando jâ homem fei.-'o. O roubo da caneta no es-
critório do milionário quaBeef fora visitar, é uma com-
pensação de tudo aqui qmlhe íóra negado pela vida.

Em resumo, «A Murle do.Caixeiro Viajante» sendo
uma obra de profunda sig-nificação social é, também
uma grande realização tea-
trai e um espetáculo real-
mente emocionante.

Por todas estas razões «
pela honestidade com que»íoi montada pela Cia. Jav-
me Costa, pela boa interpré.
tação que lhe está •sendo

¦ dada, «A Morte do Caixeiro
Viajante, constitui um dosmelhores es.oetáculos dos úl-timos tempos em nosso tea*tro.

Mais uma vez recomenda-
mos ao público o espetáculo
do teatro Glória.

Seja Sócio do
M A I p

C;-$ 200.000.000,00 JLT

Embaixada do Silêncio
Em nome do sr» Presidente do Conselho

Deliberativo da Embaixada do Silêncio, são con-
vocados os srs. Conselheiros para se reunirem
em sua sede social, às 19.30 horas do dia 8 do
corrente, para deliberar sobre a sseguinte ordem
do dia:

; Eleição do Vice-presidente e dos novos Cor»
selheiros.

interesses gerais,
Outrossim., caso nâo haja numero em pri-meira convocação, será deliberado em segunda

convocação. 30 mirmtos depois, com qualquernúmero.

DEPOIS DE "UM HOMEM DI
VERDADE",,,

AOÜABDEM

OS VINGADORES
A SENSACIONAL E BELÍSSIMA

NART? \THr.\ DE
P. PAVL.EN K. O

(Premis Siálin)
h partir da próxima semana sa
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Triunfe h São Pa |^ ^ SAO PAULO. 4 (ESPECIAL PARA A IMPRENSA POPULAR/ - ü CLUBE ORIENTADO PUH LEONIDAS DA STLVA. APESAR DE
DESFALCADO DE INÚMEROS TITULARES, SOBREPUJOU O GUARANI, NA TARDE DE HOJE, PELA CONTAGEM MÍNIMA, ó

TENTO FOI MARCADO POR DE MARIA. AOS 7 MINUTOS DE LUTA, •••••©#© ••••«•••OOOe®CDOO®GO®« ®43®®®®®49ft*096e3*S9$*«»<t9

NO **>

Reaparecerá
TIMES PARA HOJE

O .Amenca
Aa oito «quipM qu« intervirfto na rodada d* hoje apresenta-
oa Mrulntai «lementoa:
AMJSKICA — Osny; Joel e Oamar; Rubens, Osvaleitnho •

n; Valter. Manéoo, Dlmu, Kanulfo • Jorginho,
MADUREIRA — Amaurt; Bltum e VV.iher; DavtdMn, Her-

••Jaio t Valter; Betlnho, Cigano, Alfredinho, Ocimar • Pedro

FLAMENGO — Garcia: Blguá • Pavão; Valter, Bna •
JUgode; Neator, Hsrmes, Adãozinho, índio e Esquerdinha..

BONSUCESSO — Manga; Tetraldo e Valdir; Urubatao, Gll-
Wto e Lusitano; Luperclo, Ernesto, Maneco, Cola # Orlando.

BANGU' — Pedrlnho; Mendonça e Rafanelll; DJrtlnia, Mi-
Sfm e Iranl; Menezes, Zizinho. Joel, Vermelho e Ni vio.

S. CRISTÓVÃO — Marlano; Valdir e Torbis; Geraldo, In-
M* • Jordan; Amaral, Nono, Cunha, Ivan * Carllnho»,

BOTAFOGO — 0'vnlrlo; Gerson e Bantoa: Araty, Gentnho
• Juvenal; Paraguaio, Néca, Dino, Pirilo e Jarbna.

OLARIA — Zealnho, Osvaldo a Lamparina; Jair, Olavo e
Cldlnho, Waahuigton, Tanrd, Lima • Esquuiclmmr..

COMPETIÇÕES

ÃÜtÜBIUÓ

Campeonato de Corridai ele
Fundo t a primeira competi-
(lo feminina de Qualqii».-
Cas»», no estádio do Vasco,
•om Inicio ás 9 hora».

Feieca Ameican»

As 9 horas, no campo do!
America.

Polo Aquático
torneio Interno, do Vas*.

ihjuipes Dr Inocenclo Leal x
Ismael dt Souza, às ü hora*,
•m Santa Luxia.

Automobilismo

DE HOJE
Campo Grande x Distinta; Ro-
sita Sofia i Corintians.

SERIE SUBURBANA -
Unidos de Ricardo x Rolai.
Oposição x Nacional, Engenho
de Dentro x Irajâ; Torres Ho-
mim x Valim; União x Ma
nufatura.

SERIE URBANA - Associa
çlío x Rio; Cacique x DramA-
tico; Cocota x Del Castillo
Clube dos Cariocas x Saiu-
paio; Mavilis x Benfica,

VOLEIBOL

Campeonato Juvenil — Bo
tafoEo x Fluminense; A A.
Tijuca x Grajau; TI jucá >,
Gualara; Jequià x America
(femlf-io) na ilha do Go-
verr.ador

I Destinado aos grandes es-
.isuculos eópornvtis, o Maia-
cana será palco na tarde de
boje do modesto encontro
America x Madureira. O úni
co atrativo desta pugna e
realmente o reaparecimento
tio América, que voltará a
exibir-se entre nós apds a sua
brilhante temprarta om gra
mados uruguaios, onde co
briu-se de louros rierrótandu
amplamente, em sua própria
casa, o Penarol, vlce-campp-
8o da terra dos atuais cam-
peites mundiais, com Obduilo
torcida e tudo.

O eniadro do Madureira, um
dos últimos colocados no cer
tam» pass.de nr^o é adver-
sárlo nara os companheiros
do endlnbrado Maneco. Para
apenas lutar, mas nüo pode.
dentro da pouca lógica exls
tente no esporte, ter outra
sorte que a primeira derrota
nu ctuuunen.

101
Clinica Méd<ca — h>pc

alidade s tuberculose c
doenças puimnmiies

Consultório « restdcnca
Travessa Manoel Coelho

pneumotórax1 artificial
206 — 1'elt-rnne. 5763 —

(São Cou^dlo)

O Interessante pelo «nn
Uh> também é reduzido. Ap.^
nas os torcedores rubros, n-V
multo numerosos, os madu
relrenses, ainda mais restri-

tos, deverão comparecer ao
estádio para incentivar ps
vint«t e dois homens que em
campo envergarôo as carnlss-
tas rubra e tricolor.
t»-t-,-»»»-«'»>»i->-<i-ji-y-«..

Aprontes Para H oi (O
1/ Páieot

EL GAIJCIIO — 1.400 em
n8''815 tocado.

SKETC11 1 MO om 85"2|I5
ÍAcll — 3(11) om 22"2|5 fncll.

MAHRÒQUÍNO — 1.300 em
í«v"2l5 fncll.

EL SIROCO) — 1.(100 em
l.04"2|5 bem — «00 enf 30"
locado,

ACOKDEON — 000 em 37"
fácil.

(JUAM.ni — 1,600 em 103"
2|5 boa ação — 800 em 51"2|5
fácil.

ORACI — 1.300 em 84" fa
cil.

RÁDIOS
A Crédito, Sem Entrada

E Sem Fiador
GALERIA HOS RA
AV. MEN DE SÂ. 92

IfjiOà ij^âiiii.
Tels. 22-5279 e 22-1135

\~^.

X' Pâreoi

SUN VALLEY — 1300 em
B3"4|5 bou uçúo — 600 em 37"
suave,

AMARANTE — 1.300 em
;>;("l,í) noa ação — 300 em 23'
lacll, x ,

TAM. BLACK — 800 em 52"
suave,

IIAJUL — 1.300 Pm 85" 4|5
¦ ae-il — 700 em 46" suave.

l'AÓ — 1 300 em 8-1" boa
ação — SOO cm 49"3|5 fncll

SARILIIO — t>0U cm 3ü" rc-
ia oposta.

UTACO — 1.200 em 81"
mal.

HURATIO — 1.000 cm 67"
3|5 fácil — 3f.0 .em 23" fácil.

LAIIJS — 1.000 em 64" bom
— 3Ü0 em 22" tocado.

3.» Páreoi

LOVELACE — 1.600 em
1Ó3"2|5 bem — 600 em 37"3I.)
fácil.

LII.Y — 1.600 nm 101" mal.' CHATO — 1.500 cm 97"
suave.

INICIO — 600 em 37"2:5
suave.

COJUBA — 700 em 42"4|5
fncll.

FAIR I.ADY — 1.600 em
104" com sobras 800 emr)l" suave.

— 1,600 cm
700 cm 45"31P

HOLOCALIX
lOl"3l5 hem -
na grama.

4.' Forcoi

PRESTEZA —600 em 88'
/|5 suave.

POTKNTADA — 1.600 em
103" suave — feüO em 4U" 2|5
suave.

LA FONTÁINE — 800 em 5J'
Jb suave.

700 em 43"3|8

Flamengo z Bonsucesso
A Partida Complementai numero 1
OS FAVORITOS DEVEM VENCER - OLAHIA x BOTAFOGO O MAIS EQUILIBRADO -

OS RüBRO-ANIS QUEREM RASGAR O CARTAZ DO FLAMENGO

lublda de Santa Terem,
promovido pelo A.C.B. Larga-
da as T horas, na rua Cos-
a» Velho 289 t chegada na
sua Almirante Alexandrino,
ouro percurso dt 1.650 menos.

rUTEBOl

NO DEPARTAMENTO AU- 
'

•TONOMOs - Sfirla Rural -'
•Ualengo x Cosmos; Cruzeiro
* oitl; Guanabara x Oriente;,

INDICAÇÕESNOSSAS
•EI. GAUCIIO — ACORDEON — MARRAQUINO
SUN VALLEY — FAIR BLACK - SAIGON
COJUBA - GUARUMÂN — BOTICCELLI
LA FONTÁINE - PRESTEZA - POTENTADA

SAGLE PASS — -iLOBO — SANS ROUTE
FORT NAPOLEON - C MOIVTIEL - JOCOSA
REtJNO — WINTER KING - ISLETE

¦ ~-L~+T**\za

Ivmúm a
a "Sabatina"

Fracassou o Flamengo em
sua pretensão de transferir e
antecipar o seu jogo com o
Bonsucesso. Assim, esta tar-
de, iriio mesmo ao estadin.to
da Av. Teixeira do Castro, o?i-
de terá que fazer torça para
honrar o seu título de cam-
peão de «inicio», o seu car-
taz de invicto da Europa e
abrir caminho paia a estra-
da que poderá levá-lo a re-
conciliarão com o tu 11 lo de
campeio que o Vasco preteri-
de conservar em sua posse.

Em Bonsucesso tanto entre
os torcedores como entre os
jogadores só existe um pensa-
mento: vencer o Flamengo ou
pelo menos fazê-lo passar
maus momentos.

Flamengo x Bonsucesso,
portanto, promete ser uma
partida bem disputa e capaz
de agradar em chvio à legião
do torcedores que ele>verá lo
tar as dependências do esta-
dlnho leopoldinense.

Ontüao
D

!@IEi0r Prsva
BINGO, PAPO DE AI^JO, KASBAT, MARLY,

BUGMAR. ARARIPE E INTRÉPIDO OS
OUTROS GAN HADORES DE ONTEM

Com uma íreí-menela mui-
4» acima do comum, realizou,
•Mera, o Jockey Club Brasi-
leiro a sua segunda reunião
tiu granele maraton* turíto.
Uea deste'semana. A pista de
irmã seca prçinorcle.nuu bAai I
mareas, s^ndo que as de Kas-1
b*h e Ondino andaram bei-1
í indo • rceotd. Os heróis da jtaidn foram Osvaldo Ulloa e
Emygriio Tnotilho com dtiasj
vitórlaa cada um. ás outras
carreiras foram ganhas pelos'
pilotados de Cândido Moreno,;
Lugos iTÍfc£i.ttrüe, FiaiiCisco Itl-
toyen e Ubirajara Cunha. Nao
houvt nenhuma lrregulartda-

PflOBOCK
Sábado • domingo

próximos eerão dispu*
tados, na Gávea, os
prêmios Paulo Cezar e
Antônio Pratío. ambos
emi 600 metros e com
a dota:".o de cem mil
cruzeiros. Reserva-se
o primeiro às potran-cas de qualquer paisde 3 ar. 3. O clássico
Antônio Prado se des-
tina aos potros»

—X—
Sairá da rua '"Mie

para a Gávea às 11 ho-
ra» de hoje, um ônibus
especj«.l para os cronis-
tas do tiirfe, »Ju»"do
pela Assof'çâo quecongrega os jornalistas
especializados.

de dipna de mençSo especial.
Damos a seguir um pequeno
resumo das carreiras de on-
tem:

1.» Pareô — 1.100 inetiús —
CrS 500(10,00.

1.' Bingo, 52 quilos — C.
Moreno.

2.' Radimba, 54 quilos —- L.
Rigoni.

3.* Lampo, 55 quilos — L'.
Cunha.

üateios: Vencedor: 12) Cr?
31,50; Dupla: (13) CrS 2D.Ü0-
Places: é2) Cr$ 15,00, (8) 15,Wi
Tempo: 86 2/5. — N8o corre-
r..m: Nilo, Líbano, Francita e
Bizarra.

2.' Pareô — 1.300 metros —
CrS fi0.000.00,

1.* Pa pi de Anjo, 57 quilosO. Ulloa.
2.» Prnsper, 53 quilos — K.

Castllhi».
Rateios: Vencedor: (2) CrS

62.00 — Dupla: (12) CrS 107,00
Places: (2) CrS 33.00 e (1)

21,00 — Tempo: !1f) 3/5.
¦ 3.' Pareô — 1.500 metros —
CrS fin.nno.oo.

1.» Kashah, 53 quilos — f.
Irigoyen.

2.» Nahla, 53 quilos — O
UlV.il.

3.' Espadana, 53 quilos —
ti. Cunha.

Rateios: Vencedor: (1) CrS
21,00 - Dupla: Í12> CrS 21.5o

Places: (1) Cr$ 11,00, (3i
-I 12.00 e (6) 28,00 - Tempo.

91 S/5. »
4.» Pareô — 1.300 metros —

Cr$ 50.000,00.
1.» Marly, 57 quilos — O.

Ulloa.
2.* Kastrl, 87 quilos — E.

Vieira.
a» Rlvera, 17 quilos — 1.

Rigoni

V. S. TEM FILHOS ?
• Iwb nà> poma -ri, o*n»Hc. pav 8.000,00. km**oara jraajw • pifo», mm (3 000 :vT, e&mú *'«rtmt» * (uras, ntr, tt>untiijt"is • hA. mn*»*^

mm Wm- ™»M m^m i% £
« mi !«gnt T*J. 22-307/) com Orlando on 8wit."jia.L_

Rateios: Venceeior: (1) cr$
18,00 --Dupla: (14) CrS 32,00
-- Plae'..-s; d) CrS 11.00. ni)
M,00 e (6) 12.00 — Tempo.
80 2/5 — Nao correram: üeul-
ta e Hileia.

5.' Parco — 2.400 metros —
CrS '«'O0.00O.OO.

1.» Ondino, 53 quilos — E.
Castilho.

2.» Loretta, 58 quilos — F.
Irigojv-ii.

3.' Lord Antlbes, 43 quilosU. Cunha.
Rateios: Vencedor: (10) (>$

38,00 — Dupla: (24) CrS 55 00
Places: (10) CrS 2K.00 e

(2) 19,00 - Tempo: 147 1/5 -
N3o correram: Sorbona e Al-
modovar.

6.» Pareô — 1.300 metros —
Cr$ 50.000,00.

1.» Bugmar, 56 quilos — L.
Mezzaros.

2." Bombordo, 58 quilos —¦
M. Signorulti.

m CABELOS B.iAfiCOj
c c « mMwÈm
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I «oi B az desao^recer e 1
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S." Carinhoso, 54 quilos —
J. Mesquita.

Rateios: Vencedor: (2) CrS
325.00 - Dupla: (13) Cr? 59,00

Places: (2) CrS 61,00, (9)
32.00 e (15) 27,50 - Tempo-
81 2'5 — Nao correram: Bo
roro, Aviador, Topaslo, Ácida
lia, Je.iie, Espadarte, Darling.
Gericô, Lingote, Apinage,
Eton, D. Frndique e Caiapó.

7.* Parpo — 1,300 metros —
Cí$ 50.000,00

1.» Araripe, 55 quilos — U.
Cunha.

2,» Diaba, 53 quilos — \.
Portilho.

3.' Starway, 55 quilos — F.
Irigoyen.

Rateios: Vencedor: (1) Cr?
30,00 — Dupla: (14) Cr$ 59,00

Places: (1) CrS 12,00, (14
ROO e (8) 16,00 — Tempo:
80 2/5 — Não correu: Baby.

8." Pareô — 1.500 metros —
CrS 50.000,00.

1.» Intrépido, 58 quilos —
E. Castilho.

2.1 Frontal, 50 quilos — R,
Freitas Filho.

3.'' Jantradciro, 56 quilos —
L. Diaz.

Rateios: Vencedor: (9) Cv$
50,00 — Duila: (23) CrS 91,00

Places: (9) CrS 14,00, (7)
15,00 e (1) 13,00 - Tempo
92 2/5 — Nfio correram: Ca-
rinho, Guelfo, Mujique, Ecr>-
lero, Diamante Negro, Ben
Hur e Lacra u.

Vá sem demora aproveitar os preços espeç.

Ia Saimiria PAI
B. Vise. do Rio Bmnr- .6 (em frente h Lavrarlio)
RI.^'L:1',S^^•R,,Í,:",, S° -^PAM*. «J9Uiap IU9S V.KBlu.,oes _ Camisas ~ Calç 8 _ Malhas para frio.
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«o assim e direito de assistir ao Grarde Premi,, Brasil deste anol'.:.-e>ce que Sao Pedro na„ eaté muito satisfeito "e7-ad. 
sexta-feira «ni ameaçando abru a. UaWnm do céu. Como bon. turfistas que .«moi nfio acrecliÉamoi a0 «.,-ao- «o prado rtr qualquer tnitneira. E »c r.» , H.vns d&S:: rassass aKStóssss *al"™ h";

'¦" flt-ziU ,rOK-, a MtffuliJ*tv lM«»,.:
^ Petlri»?
116* F«dw
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OLARIA X BOTAFOGO
PRELT0 EQUILISRADO

Em General Severiano me
dirão forças os quadros do
Olaria e do Botaiugu. Esse
provavelmente será o melhor
da roda, pois o equilíbrio de
ve ser a sua principal carac-
teristica. O ltotaíogo, atuando
quase com a mesma equip-
que disputou os últimos Jo
gos do campeonato puaiaelo
e o Olaria com um time re-
forçado, mais homogêneo
contando com o grande refor-
ço de Alvarez, sem dúvida
um bom .goleiro, tudo íarào!
para obter a vitória. j

Torna-se realmente difícil j
qualquer prognóstico, a des ,
peito do Botafogo, com Jo^n '
dores de maior cartaz, pds
suindo um cnnj"r,.to mais'
acertado levar pequena van-
tacrem.

O «match» promete lances
interessantes certamente
agradará aos torcedores que
se animaram a Ir ao estádio
ai vi-negro.

BANGU X S. CRISTÓVÃO

NSo foi feliz o Sâo Cristo-
vao com a tabela do cam
peonato, que logo de salda
indicou para seu ailversano
o quadro do Bangú, inefável-
mente um dos melhores que
possuímos no momento. Con
tudo os pupilos de Aimoré po-
derao fazer algo, pois estão
bem preparados e Já formam

um conjunto bem superior
àquele que no ano passado
defendeu o grêmio de Cantuá-
ria.

O jogo será no .ampo de
Bangu, em Padre Miguel, e
com a nititla superioridade
técnica que já levam os aM-
rubros, dificilmente poderá o
São Cristóvão fugir ao destl-
no amargo: a primeira derro
ta no ceitamen

Os torcedores banguonsos
hão ao estádio cum ampla:-
possibilidades de ver o seu
clube brilhar, mas os srui
crlstovenses, coiuteios, terão
muno qite sofrer, a mcrno.s que-
aconteça o imprevisto, coisa
com que ninguém pode con
tar.

Os cornpanbeiros de Zi-^i
nho estão ciedencladòs paru
vencer, e bem.

Mm e
Üo Fits!{

fim São Paulo, no Pacaem
bu, estarão em ação o Corin-
tians e a Portuguesa de De-i
portos. No clube alvi-negrn,
estrearão Mario e Sula, en-
quanto a Portuguesa estará
sem Nininho e Simão en-
quanto Julião será substitui-
do por Roberto. O Palmeira»
em Campinas, jogará contra
o Ponte Preta, E os outro*,
prelios da rodada paulista são
os seguintes: Santos x Jabá-
quara, XV de Novembro x Co
mcrclal, Radium- x Portugue
sa Santista e Ipiranga x Na-
cional. Internacional e Cru-
zeiro farSo, em Porto Alegre,
o prélio mais Importante de
Hoje. Km Curitiba: Jacarezi-
nho x Água Verde.

Ü B 1 RRiition LoStat
TUBERCULOSE - CLINICA GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - S| 501 (Cinelândia)Diariamente das M às 18 horas
(Excato aos sábados)

Consultas populares: 2as.v 4as. e 6as.-feiras
'— das 9 às 11 horas —

"I

S1NLESS
•euave.

OREJA — 800 em 48"2|5
bem.

FUERZA BRUTA — 800 ero
f)2" suave.

GAITA DE OURO — 600 em
3G" bem.

5.' Púreoi

RIO —l^OOernSG'» na gre-
ina — (>0() em 36" suave.

— 1 400 em
1.000 em 60"

-."--.VW-.W-W,, .%W.V.,V,,-.W»-...M.VW»WV.»AW,

LABORATÓRIO SYONEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Puncâo lomhar •>

eiame do iitinor. Diagneistico preceice da gravidêg (reuçei» do
Zorrícl. uu Maiiinl.

Avenida Alritiiamp Barrcso, n' 2 (Tabolèiro da Raiana) -
4' andai - Sula 4ii:i _ relefonei »J hsho.
Dia.iamenle et» 8 nt lu horas. Aüa sábados bU- 15 horas.

"^rtw~^i^rrtw»^^vwflnrtwv'W..«,

JUIZES PARA HOJE
Estão deaiernadoa oa seguintes Juizes para as partidas do.hoje, em complemento da rodada, ontem, Iniciada cum o prélioFluminense x Canto do Rio, uns Laranjeiras:Alberto dn Gama Màlcher pnra Bonsucesso X Flamengo emTeixeira de Castro.
Mario Viana para America x Madureira no Est. MunicipalWeslman para Bangú x Üào Cristóvão, em Moça BonilaNylcn pura Botafogo x Olaria, em General Severiano 

'
AS EÇUWES DE ARBITRAGEM

Foram escalados para oa jogos de hoje para formarem es«equipes, pretendidas pelo Departamento do Ajbltros, e.g aeaum»tes auxiliares: - José Adelio e Jaima Braga para Bonsur-SBOx Flamengo; Egldio Nogueira c Benjomln Santos para Botafo-Box Olaria; Manoel Machado e Mario Ribeiro para América xMadureira; e Rubens Gomes e Joaé Bitencoürt para Bangú xSao Cristóvão.

LA FLECHE
*"3Ti hem —
1|5 bom.

GOOD LUCK — 1.600 ero
100"3|5 bom — 1.000 em 63"
fácil.

KURDO — 1.300 em 84M
suave — 360 em 22" fácil. ••-.

FOUR HILLS — 2.MO em
1Ü5" suave — 800 em 50"2|f
suave.

CAMPEADOR ~ 360 em 23".
suave.

ESPUMOSO — 700 em «"•
ifi lacil.

TUYUSERO — 700 em 42"

P. PLATTER — 2.400 em
ijl>" 1|5 suave — SOO em õO"
i|5 suave.

HAPPY HAVEN — 600 ero
Si" suave.

FRANÇA IIOItTENSlA -
l.eiüü cm 87'' l|a na grama,

TIROLESA — 3.üd0 cm 201'
í;d bem — 1.000 em 62" —
suave.

LUUZ MONTIEL — 2,040 em
iól" boa açfio — l.OCú em 61"
115 suave.

MY. LOVE — 3.010 em 202"
b;.;t a'.'ito — 1.000 em 63'' —
üiavc.

TORPEDO — 1.000 em 64"
i' partida — l.Uüü em 62"
suave,

rUNTET CANET — 3.0ÍO
cm 206"3|ü fácil — 1.200 em
ni"2fj .;i'.-ive.

ANACORETA — 1.400 em
II.'"3|5 suace.

CIIENILLE - 3.010 em 20S"
suave — 1 200 em 77" suava,

MAGALI - 3.010 em 211"
suave — 1.000 em 62" suave.

CJUEJIDO — V partida de
l 001) em 64"3|S -- 1.000 em
i-2"ljfj suave. 2.J partida de
; i(iü em 65"1|5.

JOCOSA — 2.400 em. 165''
suave.

FOUR HILLS •— 2.040 em
t.'Jf>" suave — .SOO em 50"2j5
siiave. ;'

FORT NAPOLKON -- 3.040
em 211" suave —1.000 em 60"
2|5 fácil.

FAAIMBE' — 1.000 em 64"
3i.ave.

ERNANI — 2.Í6Ò em 143"
.1:5 grama — 1.000 em 64"
suava.

IÜ3TANG — 1.600 em 111"
suave — 1.000 em 68" 1|S
suave,

CORAJE — 1..Í00 em 77"2|S
lavil.

7.' Páreo u

LUPINÀ — 600 em 3r'2|9racil.
ALG02 — 1.500 em 97" 2-18

racil — 800 em 51" fácil, —
crama.

SONHO DE OURO - 1.500
om 94"fJÍ5 na qrama.

BANJO — 360 em 23"3|5•ui ave.
WINTER KING - 1.600 em

103" suave — ROO em 50'315
.-¦nave.

VISíGOno _ 1.6Q0 cm 104"
iacil — SOO em 50" facll.

RONON — 800 em 51"2|5
oem.

GRÜMBTÈ - 1.500 em DD"¦'lave.
LADV POSE - 600 em .36"r:a grania,

"1 f-™«9 ]Daqui e-oos Hstados
Uma partida fraca disputaram ontem, nasLaranjeiras, Canto de Uio e Fluminense. O cem-

junti local, favorito absoluto decepcionou in-teiramente, apesar di. fraqueza do adversário;Nem um só tente, conseguiu ria fase inicial. Eso no período complementar fizeram algo deútil traduzindo a suo vantagem em campo num
p'acard de 3 tentos.

OrlanHe, nbriu u centatrem n«s 3 minutos eCaiíyile, nos 21) consoüdeiu a viuitaijem. Quaseaoufindar a partida ou mais precisamente, no44." minuto, Didi elevou para 3 o escore

A -*• ¦*••*--*- -«ff) itn gg

A renda foi do Gr? Sfl 630,00;
Apitou Carlos de Oliveira Monteiro, eom

j piem, agrado, eia tricolores venceram a prelimi-irar por 5 a íl (5 os d0jE (1,mdi'os principaiaatuaram cum os seguintes eleinentoi:
Cuslillio; La-fnyptte e pinheiro; Pé de Vsl-

sa, Edson e Jaiminho; Te"ê, Orlando, Carlyl».
Didi 1 J.M»!.

Joel; Alcides e Costne; Vicentlnl, Edeslo aSeralim; Binha, Almir, Chico, Raimundo e Ma-nueizinho.

J^L uííirPJiilíJ íiíi Pram*p Mm Pr??!! >f
'&£.ZLZZ*** " 1S33' a" ° aM PaS£ad° * "•¦ B* '-«« * -«ta* tm -

AVIVO

1933 ii»
1934 -
1935 -
1930 ~
1937 —
10?8 —
1939 ,-
1-B40 —
1943 -
1911 _
194:3 ¦—
3,94*
1 ¦ '*i

194Ü »
1949 i-,
1950 -

VENOÍSDOB

Monsoró
i»íiw.surí
Sargento
Gullingapi
Hèllium
Pf-dulo
Six. d'Avrfl
Fíruei
Poliut
Latem
AJbatros
' ""•stríw.

mm
lliroa
iJ«;i.Saaif
I lediwre-
r-rranoa
IVroiez-i

JÓQUEI
J. Alesquit*
0.tRuiz
A. Euaa
W. Andrada
A. Rosa
G. Costi
J. Siinigá
W. Andradt
A. Molina
R Froita*
}. Ziinisra
L Gò^iale*
L. f '-gtijftwüi) -
P Var
O üi"
O. Ullft»
P. Vnf
D. FerreJn.

VBATADOR
E. M' ado
J. Ki esta
O.* Feijó
Rainon Roja» -
Paulo Rosa
O. Feijó
E. Freitas
P^'Io Rosa
Q. Feijó
O. Feijd
E í^-eita»
K FVeitRd
G Rtidrigu»*
SiKno Wi-ndí» ™
F S^reitM •
E. PVeitja» •.
L. Ferreira ' «»
J. Juiii»» -»

PROPRIETÁRIO

V. Lunrlgre»
J. Ríesu
A. Liu Campoa
M. Costa e E. Jardim
A. Lara Campo»
Paulo "'-tra
F. E. Paula Machad»
k. Lara Çampoa
Stud Albarr&a
J. Munir Araglto
Espolio Paula MacharJ»
Er "-. Vfuün Mprhadc
i. Buamiip clf. MachuaV.
Stud »- E«|>eranç»l
Stud L. Pauta MAflhade
8tud L. 1 1%
Jorge Jaboo»
BtuA SaalMtp



Qíierai urac :A rie
Um Professor de Covardia
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Afinai temos direito à vi-
da como qualquer bicho vi
Deus.

As palavras com que o poeta
Murillo Araújo iniciou a en-
trevisti (, no» concedeu sõ-
oro o IV Congresso des Escri-
torer moHrám clara e corajo-
ta compreensão da importãn-
cia dessa fraternal reunido dos
intelectuais brasileiros para de-
baterem livre • democrática,
mente todos os problemas que
mais de perto interessam â
»'Wso gente de letras.

Que nos diz do IV Con-
gresso Brasileiro de Escritores
wsl

Fala o Poeta Murilo A
Sob re o iv c
— Acho-o necessário real-

mente. Primeiro, para resolver
oi problemas que nâo tiveram
como os ov.t, .s, solução com-
plcta. E depois, porque a vida
vai sendo feita cada vez mala
no sentido coletivo, e o intelec-
tual, cxx-sixamente indivíduo-
lista, tende, ao contrário, a iso-
lar-»e. ío. assembléias são um

Canção de Agosto
NA 

NOITE ESCURA, NA TBEVA
VEJO A LUZ DO MANIFESTO:

NOVE PONTOS LUMINOSOS
APONTANDO PRO FUTURO,
NOVE NOTAS DE ALEGRIA
NUM ACORDE MUSICAL.

SAO NOVE POMRAS VOANDO
SOBRE CIDADES E CAMPOS,
NOVE POMBAS MENSAGEIRAS
DE UM CANTO OE REDENÇÃO
CONVIDANDO OS BRASILEIROS
A LIBERTAR A NAÇÃO.

SAO NOVE NOTAS DO HINO
DA PAZ E DA LIBERDADE.
SAO NOVE ESPIGAS DE TRIGO,
NOVE RAMOS DE OLIVEIRA,
NOVE ROSAS PARA O POVO:
SAC NOVE ESPINHOS DE FOGO
NAS CARNES DA REAÇÃO.

ROSSINE CAMARGO GUARN1ERI

ongresso i
con' a-ven', a essa tendência,
imprópria Jos tempos o por-
tanto prejudicial.

Que pensa do nosso te-
nutri-?

Merece de certo elogios:
pela variedade e elevação dos
assuntos que vão do folclore i
da literatura infantil ao pro-
blema do livro, do jornal, do ei-
nema e do rádio; o ainda por-
que so apresenta isento de qual-
quer insinua.', (io de caráter po-
litico. E de isenção nessa ma-
tôrla depende, acredito, fu-
turo de nossa Associação. A
ABDE se terá força sendo,
difinitivamnnte e exclusiva-
n-ente, um órgão de defesa da
classe, como a iiBA'±, sem côr
partidária, aberta a totlos os
escritores de todos os credos,
sem inclinar-se pela prepon-
derância de nenhum.

Prosseguiu o pjeta de «A
Escadaria Acôsa»:

Por juulgá-la hoje assim ê
que estou no seu quadro. Con-
vém, porém, quo os que ainda a
acusam de partidarismo, ve-
«/tom integrá-la e enriquecê-la;
0 nâo so mostrrm prevenidos
em rcluçã, a ela. Do contra-
rio estarão fazendo como os
anti-semitas, que se afastam
dos judeus e depois os conde-
mr.m «porque Hes se isolam*...

Qual das teses julga mais
oportuna?

A que inicie o temário.
tPrimeiro viver depois filoso.
Jar*. A tese mais premente ê a
que defende o nossa siibsfstcn-
cia, nos dias práticos o brutais
que correm. Os operários men-

rau/o
)e Escritores
tais io Brtusll estão hoje mui-
to menos protegidos do que
qualquer de seus irmãos ma-
nuais. Precisamos não só Ce
uma per epção efetiva, obriga-
tórla, de todos os direitos auto-

¦BBKRIil

Eggggllfc ....¦¦^***j<rç$8

rais, como de sua fixação nu-
ma tab.lu, justa. Não se zan-
guem nossos amigos editores...
Precisatiit ajustar com eles
uma escala equitativa de >-
rários que equlválha ao nosso
salário mínimo.

Num largo sorriso, frisou:
— Afinal temos direito â vi-

da como qualquer bicho de
Deus.

Só flacmjs a última per-
gun m após u cefeslnh mlnti-
ro que nos oferecia o autor
da biografia de Catulo Cca-
rsnsc, 'iüjo titulo trai logo o
poeta qu sabe, com tanta
cm ,(;üo c carinho, descrever
a vida de seu confrade:

Quo resultados espera
dCite Congresso?

Tcnlic esperanças de quo
dar( m lis e melhcrcs frutos
que ns anteriores. -os agora
experiência bastante. Nâo tor.
nartimcs i cah nos males da
demagogia, da retórica e dos
inócr.is salamaleques oficiais,
que acabam por tornar ivope-
rantos as reuniões disso gene-
ro, principalmente eni nosso
vmboso Brasil. ' Assim outro
espírito p isido à organização
dêst- nosso conclave. Para pro-
va basta atentarmos, no Regi-
mento, pàm êste benemérito
artigo 21.

E apontando-nos na cópia
do Rcgímri.to Interno que ha-
via **.ceV.do da Comissão Orga-
nlzaáora, da qual 'as parte,
leu para nós o artigo SI.

«Não serão permitidas mo-
ções, congratulações e quais-
que*- manifestações de apreço
ou dcsapro;o, homenagens, fe-
licitações, solidariedade etc., de
caráter pessoal, partidário ou
religioso».

Procir.vndo pesar bem o que
iria nos dizer para concluir
sua ontrovirta as^lm finalizou
Murillo Araújo suas impres-
soes s -bre o IV Congresso Bra-
s.lelro de Escritores, que se
reunirá cm Porto Alegre, en-
tre ;>,0 e 25 de setembro vin-
douro:

O tempo será pois dedica-
do só díicussáo dos vitais in-
teresses da classe e ao debate
das cogitações relacionadas
com a arte que tan.. amamos
e a que a Vida nos destinou.

7 
ora Seljan Braga esteve
há dois anos na Europa,
e recentemente publl-

cou «Eu vi as Democrcías
Po pulares» Editora Brasili-
ensê Ltda. Nao realizou um
simples livro de viagens, em
busca do pitoresco e das ob-
servações acidentais, no gô-
nero das crônicas deforma-
das que nos aparecem ge-
ralmente. Procurando apre-
sentar ao público brasileiro
um quadro da vida flores-
cante das novas democra-

cias, deu-nos um trabalho
cuidadoso, fixando o que

Homens
£ Fatos

ESTA tendo a mais
viva repercussão o eu-
saio de Rodolfo Ghioldi,
em- «Paru Todos», sobre
«Gilberto Freire, um pas-
so atrás no pensamento
brasileiro». A sociologia
reacionária do grtio-sc-
nhor de Apipucos 6 dis-
secada com mão de mes-
tre nesse trabalho de
Ghioldi. Enquanto isso
Gilberto está passeando
em Paris, a caminho de
Portugal, para onde foi
convocado pelo seu ami-
ao Salazar. O escriba
Winitzèr fone falsificou
as declarações de Eluard-)
chama Gilberto Frcgrc
de «inventor da socialo-
gia tropical», o aue mar-
ca um novo tento em
matéria de ridículo.

« n ú
i

..Mal? esta: a sra. Io-
landa Penteado Mataraz-
~o foi nomeada pelo go-
vêrno para presidir a co-
missão da Serão Moder-
na do Salão deste ano.
O titulo (lesta senhora f
ser esposa do magnata
Ihichijg Matarazzo, que

abriu um miren em S.
Paulo. A.manhã teremos
TiWinrdeVli como diretor
da Escola de Belas Ar-
tes e o conde Modesto
Leal dirigindo o Inslitu-
to do Livro.

sas

Um telegrama de Was-
hington anuncia que os
nnldaáos americanos vão
usar brevemente arma-
auras ánii-balós. Os
agressores imperialistas
caminham para se trans-
formar va^vetes auto-
matos blindados mie Pi-
rnssn pintou i"i SC1I fa-
v,osn nv".dro «Massacres
na Or-'-'-»-»

i a a

O último número de
-¦¦Democracia Popular»
p-.thlica um notável ar-
tigo de Josef Revaí sô-
bre a revolução cultural
•na nova. Hungria;. ü',z
Reval: «O es'>!ríío de
Partido. na literatura
não consivte cm mostrar
a viúti do povo como um
simples apêndice da vi-
da do Partido. O esplri-
to de P-rtido na litera-
tura console em mostrar
a vida do Partido, seu
papel dirigente e seus
militantes não separados
do povo. mas ivtimamcn-
te ligados a êle. A es-
treita e faV.i concencão
aa literatura de Parti-
do pode imprimir A «ossa
literatura um caráter
acadêmico e o- burocrá-
tico, torná-la Insuficlen-
temente vRirani» m em-

* M •

iitm **k legsAàa, *•
pájjritio! de Ziíerotura • ar-
U de domingo passado,
um desenho iê OloviM
Qraeiano. que » •«•Ku»

u En Vi as Democracias
existe de mais representatl-
vo nos paises visitados. Sem
a preocupação das conclu-
soes exaustivas, descreve
com simplicidade e equili-
brio uma fase da construção
socialista, as dificuldades e
vitorias de povos diversos na
grandiosa tarefa que empre-
endem. Os caracteres desses
povos estão presentes nas fá-
bricas tchecas, nas planta-
çõos húngaras, nos andai-
mes de Varsóvia. Em cada
página sentimos os ritmos
crescentes da edificação, a
felicidade e alegria dos tra-
balhadores, a confiança no
tuturo. E a certeza de que
nada impedirá a concretiza-
ção dos planes gigantescos.

A organização social na
Tchecoslováqúia, Bulgária,
Rumania, Hungria e Polônia
é apanhada em bons fia-
gran tes, como ainda o Esta-
do policial de Tito. A vida
desses povos apareço em ati-
vidades variadas, nas fábri-
cas e sindicatos, nas escolas
e clubes, no campo e nas ar-
tes. Figuras se destacam e
falam das realizações, do tra-
balho diário, dos números
que deverão superar. Jovens
das brigadas voluntárias,
mulheres das entidades de
assistência, mineiros rume-
nos que dizem orgulhosos:
«Somos os operários mais
bem pagos do país, porque
o nosso trabalho é o mais
duro.» E tambem o desenhis-
ta da Moser, a fábrica ds
cristais da Boêmia; o padre
Constantin Rousinov, chama-
do o Pope Vermelho da Bul-
gária; o compositor Ieno
Howth, autor das mais popu-
lares canções húngaras. Um
ortodoxo defende os princi-
pios de sua Igieja, afirma
que ela muito poderá auxi-
liar humanidade no cami-
nho do progresso. As mulhe-
res da Hungria mandam fio-
res para as mulheres do Bra-
sil, e joedem às moças do Rio
e São 

"Paulo 
que visitem Bu-

dapest. E o pintor búlgaro
íàlá de arte que tenta expri-
mir a vida e a lua do povo,
nuas aspirações, a marcha
para o socialismo.

Quando o Bureau de In-
lormação denunciou a cama-
rilha titista a autora se en-
contrava na Iugoslávia. Es-
sa oportunidade lhe permi-
tiu ver como os trabalhado-
res e o povo receberam a cri-
tica, particularmente a ma-
neira como os moços reagi-
ram. Um jovem mergulhava
a cabeça nas mãos e repetia
chorando: «Não posso com-
preender». Isso foi em 1949.
líigo começaram os fuzila-
mentos, encheram-se as pri-
soes do- policial Rankovitch,
eos iugoslavos compreende-
ram a traição de Tito. Mas
o terror, as mistificações dos
Be-bler ou Djilas, não conse-
guem dobrar os trabalhado-
les, os iovens que consrui-
iam a «Estrada da Fratcrni-
dade» e rasgaram artérias
por todo o país. A Iugoslávia
sob o regime odioso é foca-
jizada nos primeiros sinto-
mas da ditadura que a oprl-
me. Um contraste doloroso,
que nos desvenda a luta do
.seu heróico povo contra os
lacaios do imperialismo.

O livro de Zora Seljan Bra-
ga oferece ao leitor uma vi-

Ricardo Ramos
«9o panorâmica das jovens
democracias, sua vida nas
manifestações mais diver-.
sas. Os apanhados sôbre as
condições especificas de re-
piões inteiras acham-se em

um grande trabalho social e
cultural. E o monumental cs-
forço encontra explicação
nas palavras do moço huii-
garo «Noss-j pais precisa de
jovens para rejuvenecer; to-
das as coisas agora são no-

vns, aplicadas pela primeira-
vez, e nós é que temos a res-
ponsabilidade do seu su-
cesso».

«Eu vi as Democracias Po-
polares» nos traz milhões de
homens e mulheres edifican-
do uma vida nova, povos li-
vio:; que marcham para o so-
cialisino, no caminho da
construção pacifica.
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O compositor tcheco Jan Kapr, que conquistou uín dos Prêmios Itltèriitlülohais fcjtalin

com a música que compoz pára o filme «A Nova Tchccoslovaqnia», aparece na fotografia

quando assinava o Apelo por um Pacto de paz entre as cinco grandes potências.

UMA 
CLASSE tom ospran-

des homens quo merece.
Montalgno, Descartes, Spl-

nozn d ¦•m o •' era a medida
d^s ambições e isporanças do
uma biirgueala nascunto o con-
qulf"doia. Era o tempo em
que cumpria destruir os ve-
lhos ídolos, vfazor aparecer co-
tldlana..ientc, e no combate,
a razão operativa e clara.

Tòrnou-sú ¦•.ômlco ver abur-
guesia celebvr seus grandes
mortos: ontem Gide, hoje
Alain,, o «M intalgne de nosso
tempo», ou melhor, trOa pes-
soas num .ió Deus, Descartes,
Splnoza e Mnnttvgne, fundidos
sob n mascara de um prof es-
rc. de filosofia.

O que era antlglmanto em-
pre.ir heróica destinada a 11-
bertar de pelas o livre julga-
mento da verdade, ficou sondo
assim a cvtidüo do nasci-
mento de verdade, ficou -endo
em Alain a dnaconfian^a de.
llrante e artiCiclosa de um
pensamento caduco.

Desconfiai das palavras;
desconfiai dos outros; desc.n-
fiai do passe de, dos impulsos
do coração, doa poderes, das
multidões... Dobrai e ! red>
brai cem vezes sobre si mesma
a vossa consciência desconfia-
da e apavorada: eis a 'engn-
lenga do novo Montaigne. O
mundo em torno ressoa com o
ruid) das armar. Povos se
unem põem-se em marcha.
Maa, tendo cuidado, vosso Ini-
migo estf no vosso coração.
Tende a coragem de Ir ao fun-
d) de v >:i mtsmos e ver ai' o
modo que vis devora. Reconhe-
c«-l( é deptrui ir E se não hi
mais mjd:; de vós, que i assa
a ser guerra? Ela deixa de
existir. Ela só existe pelo medo
que inspira. Mas as armes, os
povos, a mo-te dos inocentes?
Isso IlS convoco. O que in.
te es-a (5 o medo. Sobre ele so-
mente 6 que tendes um poder
absoluto. O resto nó dependo
das circunstâncias que, toma-
das em si moa rr e indepen-
dentemente de quem as julga,
não são de nenhum cfe'td.

Assim o prifcssnr da sabe-
doria ensinava a demissão e a
covardia. A seus alunos que
esneravam li cs de lucidez, elo
enslnav essp universal descon-
finnç que quebra toda união e
compromete qualquer comba-
te. Preparou-os, muitas vezes
contra ,t vrntndf deles, a acei-
tar . capitulação de Munlch e
a sup >rtar, sempre em paz com
a cnsclencia, e mesmo urnipla-
centerrente, o fascismo e a ocu-
parão. Quando, cm marco de
19"6, as ti opas alemães entra-
ram na Renania, os alunos de
Alain, bastante numerosos na
Escola formal superiw, redi-
giram e puzeram um circula,
ção na escola um manifesto. E
em vez de denunciar Hitk.,
denunciavam os comumstas.
Segundo eles, Hitler eslava cm
seu direito ocupando um torri-
tórlo nierr'.M O perigo de guer-
ra vinha os comun!stas fran-
coses, cjos anC.os o. união —
diziam — eram capazes de en-
ganar Hitler acerca do desejo
ds paz dos franceses e impedi-
lo, a contragosto (D, para a
guerra.

O professor lhes havia ensi-
nado a não temer os «tiranos».
Mas ouo.m ernr. esses tiranos?
Isso ficava ao «livre julrramen-
tr> .. les. Na -ordade o mundo
eitava ch lo de tiranos; o pro-
fcs3or tinha dito; ouem quer
que vem a nós do exterior,
que não é transparente diante
de nós, é um tirano e ameaça
a paz de nossa consciência.
Quem as recusar a deixar-se
seduzir sob nosso olhar, quem
exigir d nór o assentimento,
quem fizer nascer de nós uma
emoção de curso incontrolavel,
esto sei' 'le essência tirânica,

JEAN DESANTI
Nada do cump'lcldado com a
tirania. Era a última palavra
da sabedoria. Alain deixava o
discípulo (bsnmpiirado no mun-
do. Pois quando vieram os ''Ias
da horrlv e verdadeira tira-
nla, oa dias da Ascq e de Ora-
diur, o pobre ra.au. se julgou
muito inteügn- ' ¦ do afirmar
que «aquela tirania não era
nem pior nem melhor que
qualquer -Dita». A noite,'ele
caminhava resmungando exor-
clsmos: «Gó minha conscien-
cia ó n eu refúcrio. O próprio
do tirano é não poder nada
contra n^m, que penso. Pon-
somos».

Professor e discípulo trope-
cavam assim da confusão om
traição.

D o-dc vem o oscendente
de Alnlr. s.ibre uma parte de
nossa juventude estudiosa?
Sem dúvida, de uma aparência
du liberdade que ele dava ao
se anaino. Nã) trazia a verc'-i-
d) jí mastigada, nem mesmo
um mót «ii, Queria somente
de- ta i reflexão, e que ca-
da um ".mlnhasse segunde su-
as ex'gciicia-, segundo sua ini-
ciativa própria Para ele, dizia,
a tarefa era assegurar os pri-
metros passos. E nisso agrada-
va j Jovens .gueses, apren-
dizes de filósofos. Tinham o
sent' .ient(. '.ar eles reconfor-
Hhti, de estar na maior Inti-
midadf com o «espirito pensan-
te»...

Não viam por trás da facha-
d' liberal, o pior dogmatismo
que os espreitava. P )is não ha
pior dogmatismo que aquele
qu se recusa sempr-, Não se
dar a nada e emorulhar in-
cessantemente as razões pelas
quais se flca no seu «quanto
a mim», é atribuir-se um ar

du liberdade absoluta, é pare-
ecr oteriiainc.nlo IIh; tnilvcl. No
entanto, é fechar-se ao mun-
do; rt flcii' Hiiido tt vo; d»,
p-vo; t Imobilizai-ba no set
próprio nada. V! ser dogma-
tico p • nnda e Rem >, saber.

Esses i obTH jovens acredi-
tava.ii I boi ti de todo fnnatis-
mo. P ni entanto oram Cánáti-
cos ató a historia. Fanáticos
de sou «pn.lír de julgamento»,
quo traziam .im b1 como valor
supremo. '¦? nr os mais reli-
g!os.»i homens! pois tinham cm
si mesmo o objet > de seu cul-
to, sua con3c!f>nc!a, diante da
qual, ühlwímcrito, se sentiam
respcnnílvcls. Qüu muitos te-
nham chegado ã deserção civl-
ca, ser', do causar surpresa ? O
pro' ,sor lhos ensinara a 11-
bartar-se do julgamento alheio.
Ensinnra.lhcs. como dizia, a
bem julgar para ardr bem.
Más cada um passava a ser a
única origem o a único n -,rnia
do bom julgamento. Que im-
porta entõo que o povo sofra,
que e3teja eacriLvIsãtío i Não
cabe ao povo lulpr.ir o que pen-
sa um «bom cspiriti». Pois,
quando se mele a j ligar, o po-
ve to> ná-se «tiram». Sc o «bom
espirito» pode julga sobre si
me3mo. S3 pod:;ni julgar sobre
ele os «boii3 esplrlt >s* qun en-
traiam para a repúbiloi dos
«bons espíritos*. E issim o
discípulo eliofruva a idéia de
que a atividade do persamen-
to (prcpr.amonte o exercício
do disce -niii:ent >) confere ao
Intelectual um. dignidade quo
se ba-str p si mesma. Chegava
a teme. ''om ¦> uma desgraça,
o pensauuMti, de seu povo, e o
recea1 como uma decadência a
possibilidade de vir um dia a,
sentir-se rcponsavel diante
dele.

i'i Pi! fe. Slvio Roiíiero
Mm íííí Caneca

de

em 1824.
c c maníaco pe«

1317, foi presj,
enviad > parn a.
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"Fará Ti t "

ocos
A VENDA EM

TODAS AS
BANCAS

FR. 
J0AQUI..1 ilo Amor Di-

vino Caneca, (1779-1825 ) O
frade pernambucano, picta

e orador, político e jornalista,
foi u.n aupllciado d i primeiro Roinudo.

Qual .uor que seja o juizo que so juse í> n ¦ da revolução
da 1S2-1 cri Pernambuco, e esst juizo nf.o cntia no plano deste
livro, não oculto a simpatia que me rei eco o nome de frei Ca-
neca.

Costo deste frade ousado e Inteligente, decidido e entuslas.
ta, que se dcl.-iou sacrificar numa revulta mal projetada. N*o
era um doutrinário, ou um conspirai!ir: não ura tambem um
conspirador do todos os instantes; não era um Danton, nem um
Mazzini; era um caráter capaz de sacrificar-se por um partido,
Depois dos três retóricos que já vimos será grato ao leitor avis-
tar-se con um homem.

Canoce é a mais nítida encarnação do espírito revoluciona-
rio do conuço do século XIX n> Brasil. Existem hoje elementos
¦para conhecê-lo a fundo. Deie restam cartas, poesias, artigos
político:, polêmicas, sermões e um Intressantc Itinerário ao Ce-
ará, quando fez o sou íxoelo revolucionário ató os altos sertões
daquela província, depois da tomada do Rei

Era um homem simples, inteligente, de
Ia liberdade brasileira,

Implicado no movimento revolucionário
posto a ferro:', metido no ;.iorão de um i avio,
Bahia, onde jazem encarcerado alguns anos. Do volta ao Recife,
pouco depois f :i o diretor da revolução d2 2d. Pedro I havia <Y.n-
solvido a Constituinte e oferecido à nação r- ueu projeto de Cons-
tituição. Aos desgostas acumulados em Pcnambuco, veio juntar-
se mais este. Caneca progiu a resistência e dai ;i nita. Teve, po-
róm, a fraqueza de tomar por chofo o Inepto Pais de Andrade.
Chamado pela Câmara da capital a dar o sou voto sobre o pr>
jcto constitucional, o carmelita expressm-se oontra ele e seu
parecer correu impresso.

Desde então, sempre e sempre progóu .a resistência. Fundou
um jornal político, o TjfpMs Pcrnnmbnec.ia, qv.e deve ser lido
como um rep isitorio le idéias e juízos sobre os acontecimentos
e sobre os homens de 182-1. Podro I, os Andradas, Silva Lisboa,
o padre Mon!z Tavares, são julgadas desapiodr.dumente, mas
com um fundo de justiça admirável. Dos sermões e dos poesias
da Caneca, restam poucas amostras, que perdem t:>do o interesse
de seus escritos políticos.

A ..ota predominante do seu temperamento moral era o pa«
triotismo. Inibuindp-se das idéias liberais espallm.dos pelos pu-
blicistas franceses do sóculo XVIII, o nosso republicano era um
homem do boa fó, honesto o sem tergiver ações Ia direito a sua
propaganda, levado pelo desinteresse e pelo entusiasmo. Era
amigo de ipiiano Earata, du Filguelras, de Tristão Araripe,
dos republicana do seu tempo; c:-a o mais sincero e ousado de
todos eles. Nada de artifícios literários nos suis escritos; é
grosseiro naturalmente, por índole, no /íinerririo do Ceará. Como
revelaçã) da um caráter, este pequeno escrito vale mais do que
os quatro volumes de sermões da Monf-Alverne. A liberdade
da sua província ou do Erasil, foi o tormento do Caneca e a sua
constante preocupação,

A pátria roubou-lhe todi o coração e a ela dedicou-se o mo»
çj frade. Tinha um inimigo inato, perpetuo, era o português, O
marinheiro, oomo sempre escrevia. Sonhava um Brasil autono-
mi, confederado, republicano, livre para sempre da influencia
lusitana. Por estas idel::s foi fuzilado ao;-i Bi de janeiro de-1825,

Não Ihu farei agora lamúrias por tal gênero de morte. E"
lhe u . titulo de maia. E' patente que naquele tempo os homens
sabiam o que queriam, tinham a coragem das suas convicções,
eram capazes de morrer por elas.

(Do «iíisídria da Literatura Brasileira»/

harmonia com os pormenores,
completam-ae nos aspectos
múltiplos e coloridos. Certa-
menie as impressões sôbre
as fábricas Bata não agrada-
ram ao ex-industrial exila-
do, o mesmo acon eceu aos
baiões tchecos após a nacio-
r,alização de suas mansões,
dos hotéis luxuosos e sanató-
lios. Mas o bem diferente a
opinião dos trabalhadores
que passam suas férias nes-
.sas casas de repouso; muitas
doadas às organizações in-
fantís.

As atividades da juventu-
de mereceram da autora um
exame detido cm todos os
paises que visitou. Encon-
trarhos as organizações da
mòcidade em funcionamen-
to, suas aspirações, maneira
de viver, participação na edi-
ílcação e problemas nacio-
nais. O jovem aparece no li-
vro camo uma força inesti-
mável, que forma brigadas
de trabalho voluntário e cs-
tá à frente das mais dificeis
tareras. São os moços da
Bulgária construindo a estra-
da de ferro Pernic-Sofia, os
da Tchecoslováqúia levan-
ràridò fábricas e casas de
moradia, os da Rumania
abrindo estradas para escoa-
mento do carvão das minas
de- Livenezi. As entidades es-
tudantis polonesas realizam

Carfa Aberta a Aníbal Macliado

IE1I DD IV CODD
A o seguinte o temário do

IV Congresso Brasileiro
de Escritores, que se rea-

llzará em Porto Alegre a 20
de Setembro próximo:

O escritor, os -problemas
econômicos e os direitos au-
torais — A defesa da cultura
• a paz — O escritor e a de-

fesa da liberdade — Proble-
mas da difusão da instrução
pública — Defesa do nosso
patrimônio cultural e divul-
facão e estudo dos elemen-
tos populares e democrático»
da nossa eulture-íoklore —

Tendências e objetivos da
cultura moderna e as pers-
pectivas de nossa atividade
cultural — questões de for
ma e conteúdo — Literatura
infantil — Literatura cienti-
fica e didática — O jornal e
a revista,— Intercâmbio cui-
tural e questões relativas i
aquisição do livro estrangel-
ro — O livro nacional, sua
defesa e divulgação. '

Será livre a apresentação
de teses sôbre qualquer ou-
tro assunto de interesse pro-
fissional ou cultural

JC Leia "Problemas" *

R£j£.!t caro Aníbal
m\ Vi com alegria as suas

declarações sobra o IV
Connrcsso Brasileiro de
Escritores. Isto me levou a
reler o seu discurso inau-
gnral c:>::;o presidente do l.'
Congresso, reunido cm São
Pav.lo, e depois a sua en-
trevisla sobre o snrrcalís-
mo, que deu motivo ao ar-
tigo de Ualçidio Juràndyr
cm «Para Todos*, "lucro

deixar aqui, de público, mi-
tihas impressões sôbre tudo
isso.

A sua prqflssão de fé
surrealista me cansou, con-

fesso, um grande pasmo.
Você afirma ali as coisas
mait surpreendentes: ave o
surrealismo busca a lifcr-
taeão total do homem: que
a fonte dn conhecimento ó
a imaginarão; que quanto
maior fr a nosia margem tle
irracional v>n!s lúcidos scre-
mos, etc. Você sustenta, cn-
fim, que só o irreal 6 ra-
cional, e apresenta o mflo-
dot dialético como uma pa-
nacôia, própria para conci-
liar contradições, e não para
superá-las.

Ora, no seu discurso de
191,5, em São Paulo, vem a
resposta antecipada a mui-
tas dessas concepções tão
estranhas; pois já naquele
tempo, e desde multo antes,
elas eram a expressão de
uma filosofia que tinha por
objetivo desarmar o homem
diante da realidade e torna-

''lo um joguete do absurdo e
do irracional, a filosofia dos
üeidegger. Jaspers, Junge*
e companhia.

Dizia você:
(Estamos certos de qu*

t«J por um alargamento car
ia vez maior da conclência;
por um. humanismo em pro-
fundwade apoiado no rea*
Udade social; pela união
fraternal com os outros po-
vo» o conhecimento de -ou-
tra» culturas • o levanta-
mento critico sociológico do
nosso (pisstula, pode.remot

iscapar ao donihiio das for-
ças irracionais».

Continua o discurso, ayo-
ra acusador:

«mio cstiucçamos que a
cntrci/a passiva ao irraclo-
nal é um dos pretextos de
que se valem alguns aven-
túrelfos e grupos de aven-
tureiros para explorarem as
multidões social e «tentai-
mente retardadas».

Esses eram, claramente os
fascistas, os Baciu (naquele
tempo provavelmente ocupa-
do na seção «cultural» da
Guarda de Ferro de Anto-
ncscit), todos os charlatões
criminosos do nazismo. Mas
o Anihal Machado de í!)//5
já os cila nominalmente,
adiante:

«Não acredito que a von-
tade do homem guiado pela
inteligência se deixe esma-
gar pela ação aas lorças
elementares: não acredito
que «os videntes, os profe-
tas e os tribunos venham a
representar forças cada vez
muis formidáveis», como
disse o mau profeta Keyser-
ling, caixeiro viajante da
filosofia fascistizante».

Enfim, você condenava da
tribuna do I Congresso as
tevasoes entorpecentes», o
«isolamento individualista*
você dizia claramente que
o plahiftcação das idéias pa- ¦
ra o combate aos quo pre-
tendem destrui-las enrique-
ce o «espírito do Indiuírfuo
pnra a sua aventura lirica
pessoal e as surpresas do
conhecimento», o que é uma
afirmação muito inteligente.
a dizia, sobre, os escrito-
res reunidos em Congresso:

«Que vens fazer aquit
Perguntará o piíbHco-wuíti-
dão. Re.s-oltier os teus pro-
blemas ou os nossos f Exi-
bir teu desespera, agravar
tuas duvidas t Ou ajudar-
nos a encontrar o que no*
{alta, exprimir o q«f sofro-
mos, formular o que quero-
mosf fl para nos libertar
ou para no» explorar qu»
*screvn3l>

«Caminhará isolado o es-
critor que não encontrar
resposta juslu a essas inter-
rogaçoes; isolado e alheio
às realidades do seu tempo.
E ninguém lhe negará o di-

•,v .-«I : i

rciío da sorrir com despre-
zo coroanao-sç a st pro-
prio com as flores do seu
jardim secreto. Hamleto
acabará Nasciso».

Belas e gravíssimas pala-
vras I

na»
Há pessoas inquietas, Ani-

cai, que não compreendem
que acertemos nossos ditvi-
das e digamos nossas res-
triçóes. Não têm a menor
noção de como o jogo rira-
manco aa taeias no nos-
«o tempo exclui qualquer
atitude em estilo salão de
ehá, onde só as amablhda-
des e as concordâncias se-
fam permitidas. Nâo perce-
bem, acima de tudo, que a*
criticas entre imigos, quan-
do engulldas, dão origem aos
piore* desontondimtínto»
Assim é em toda parte, • *
também na política.

Há por outro lado os lite-
rato» da reação e da em-
baixado irtnieriaftna. que ia-

sejariam vi-lo a dar entre-
vistas na mesma canga do
tíaciu e para isso jazem
unanimas intrigas nos suplo-
mentos. Essa baixeza não
dá fruto com homens dtg-
nos.

A critica feita por Dalcí-
diu Jnrundir â sua entre-
vista me parece plonamen-
te justa. Nela há apenas um
aspecto que se pode prestar
a má interpretação do lei'
tor menos avisado: é que o
artigo, lançado em função
do combate ao surrealismo,
passa de Baciu, a Aníbal
Machado, quer dizer, do ar-
razamento de um agente
provocador an debato com
um escritor honesto. En-
tende-se que se tratava do
expor, com um exemplo con-
creto, as manipulações sur-
realistas feitas pela reação
mundial. , Para um ou ou-
tro leitor apressado, ê pos-
sivcl que iito não tenha fl-
cado bem c/aro. ilfas você
evidentemente comprendeu
a intenção.

Devo dizer que.a curva do
seu pensamento, de l3-)5 até
aquela entrevista, me deixou
um tanto perplexo. Justa-
mente nesses anos a reali-
dade se enriqueceu assom-
brosamente, o homem domi-
nou o átomo, milhões de sê-
res foram libertados para as
surpresas do conhecimento.
O maravilhoso e o fantásti-
co brotam aos borbotões do
progresso social na União

ioviêtica, onde o próprio mis-
terio telúrico se desvenda
e a conformação da face da
terra se modifica á vontade
do homem. ílsto progredir
da consciência nio é imeom-
pativei, mas ao contrario
vnriquece, como antes voct
dizia tão bem, a auènturn
Urica de cada um

Ou será que o lirismo tem
como condição a sombra, a
ignorância dos fenômeno* e
da essência, o obsmrantis-
mo enfim? Prefiro acredi-
tar, com Eluard, que êle t
tanto mais poderoso quanto
mais avança no conheoimén-
to do real. («Se o mundo
real itan emticbeu a cabe-
ça do poeta, este não pode-
rá reslUittr ao mundo mais
rio que abstração e confu-
são, sonhos informes e cren-
ças absurdas»...) A medi-
dida que avançarmos nessa
caminho não deixaremos dt
sonhar, mas construiremos
o nosso sonho: cessará à
contradição entre sonho «
realidade. E poderemos
exercer a imaginação sem
o sentimento de culpa do»
que a transformam num
meio de fuga, numa canoa
(furatlal em viagem para ae
•tidíis aa. sotiaao, nntie se
ergue o castelo negro do
Desespero e do Nada. ¦'. .

Aíão é fácil compreender!
a mudança que se evidencia
com a sua profissão de fé
surrealista, mia so presta
efetivamente a muitos deba-
tes, Mas o quo interessa
acima de Indo é que ela não
icnna levado você a /tcaí;
apenas nas fiores do seu
jardim secreto, a «caminham
isolado». Vrova disso eu en»
contro nas suas declaraçôe»
de apoio ao IV Congresso
de liscritores, conttnuador
daquele primeiro que você
presidiu. Sejam quais foi em
as nossas diserepâncias (*
não se trata nunca de oculr
(d-Ias i, htl um terreno co-
mum de defesa da cultura
ia paz onde pisamos junto»
* nos ente.iue-mns sempre,
trulcrnalme.nle. Isto é o quê
importa. Do seu. amigo

MOACIR WERNECK DE CASTRO
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ESTRELAS DE CRISTAL
DE TRAPO E DE PAPELÃO

O» 
lilmes de bonecos uni-

nados dos «•"..•í-Uo.. do
TeheGOflíovaqulo.* agra-

tan a crianças o adultos.
Quem não possuiu em sua

infância, um urso, um coe-
|ho de .loaela, um cavalinho
ia pau. uma boneca ou mes-
«0 tuna pobre bruxa impro-
«-rifada num pé de meia ve-
feat
Quase todos nós dobramos
pedaços de papel pcia lazer
aviões ( com programas de
cinema, principalmente), e
projetamos na parede a som-
bra de nossas mãos gesti-

cuiando t6os de borboleta ou
cabeça de cachorro latindo
Descobríamos nu infância
«S primeiras formas o movi*
rm-intos c sentíamos alegria
«m reproduzi-las.

Os bonecos tchecos nos
lembram estas primeiras
manifestações c t i a d o ras.
Suas personagens <3e madei-
ra, de pano e, alà metano de
Cristal, como as quo apare-
cem ne fabuloso filme colo-
(Ide «Inspiração», pertencem
60 povoado dos sonnos in-
letntl» do todas us idades.

MOVAS FORMAS DE
EXPRESSÃO

Os mestres do estúdio de
«arionetes de Gotlv.-aldov
«item criar bonecos que são.

UM ESTÚDIO DE NOVO TIPO PARA A
PRODUÇÃO DOS FAMOSOS .FILMES DE
MARIONETES NA TCHECOSLOVÁQUIA —

CINEMA PARA CRIANÇAS F TAMBÉM
PARA ADULTOS

realmente, bonecos. Suas
pequenas criaturas de ma-
deira, pano e vidro, não pro-
curam a semelhança das
proporções humanas, e sim
aquilo que de cada porsona-

lidade lhes é insuflado em
transposições correspondem-
tes às fonnas earacteristl-

cas de autenticas matlone-
tes.

A história do cinema de
marionetes e dos desenhou
animados tchecoslovacos é
curta, mas produtiva. Antes
da guerra só existia uma
produção insignliicante de
desenhos animados para lin?
de publicidade; durante a
guerra, grupos de jovens ci-
neastas criaram os primei-
ros filmes artísticos e, em
1345, foram estabelecidas as
bases dos grupos indepen-
dentes das marionetes e dos
desenhou animados no qua-
dro do elnem- nacionaliza-
do. Seu esforço pata encon-
trar, no decuiso dos três úl-
times cnos e meio, novas for-
mas de expressão para esses

-HHnHmK^títvSiafla^ ^H mWm

» produtor Jiri Thulni nos estádios de Praty»
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ramos de cinema especial!-
zado e, do conseivar-lhcs a
característica tcheca, deu
origem a nun.eiosos suces-
sos, filmes que participaram
de muitas manifestações im-
portantes. em Festivais de
Cinema como o realizado re-
centemente em Salvador, Ba-
hia. onde «Revolta de Brin-
quedos» conseguiu o Grande
Pi. mio de certame,

SONHO BE NATAL

Este filmo do bonecos ro-
dado em 1946 (311 ms) ob-
teve o prêmio como sendo o
melor filme d« marionetes

no Festival do Venexa no
mesmo ano.
Cenário do Xarl Zeman e
música de Siri Sust. Foi til-
mado em piete e branco o
nos conta uma história du-
rante a qual os brinquedo»

velhos de ume menina se
animam, vivem, em seu so-
nho na Noite do Natal. Este
tilme foi exibido no Rio pe
lo Ciuoac Capitólio.

Em 1846, loram iilmados,
ainda, nos estúdios Gottwal-
dov, «A FERRADURA T>A
FELICIDADE» em branco e
preto, com 136 ms., e «O RA-
TO DOS CAMPOS», colocido.
com 240 ms.

«O ANO TCHECO»
-(SFALICEK)—

Filme de longa metragem
(2150 ms), Prêmio Interna-
cional de melhor filme de
marionetes, exibido na Bic-
nal de Veneza, em 1948.

História, cenário e produ-
ção de Jiri Ttnka. Música de
Vaclav Trojan.

A fonte de inspiração dês
/-e filme ê a multidão dos
cantos populares; o canto e
a música são o único acom-
panhamento sonoro desta
obra puramente poética, que

se in.ipira ns tesouro das tra-
•lições populares tchecos lo-"'acoB sobre as várias esta-

ções do ano. O filme é com*
posto de seis partes. A pri-
melra é o carnaval, que mos-
tra os costumes, as dansas
e os cantos do cempo para o
enterro do invnrno personl-
ücado pela morte, e a aco-
lhida da nova Primavera, ro-
pleta de jogos iniuiitis •**• dc
canções.

«A REVOLTA DE
QUEDOS»

8HIN-

Filmado em 1947, em pre-
to o «revicn, com. marionetes
e personcgortii tle carne e ns-
so. tçm 415 ms, c recebeu o
prêmio no /estivei ria Bru*
xelas o o Grcndo Prêmio em
Salvador, Eaiiia. Cenário de
Hermina Tyrlova. Música Ac-
Jullus Ralas.

A cição se desenvolvo soo
a ocupação nazista. A avei-
tura de um S.S. nazista, que
ficou num estado do raiva
impotente devido á oposiçéío
coletiva das marionetes con-
tra sua brutal intromissão,'

a ptiitula mostra d barbárie
do fascismo •«« a força elo
amor consciente pela llber-
daele.

« O CONTO
DO PRADO..

Filmado em curta metra*'
gem (580 ms), íoi piodurido
por Jlri Trnko. Mú.iicu de
Jan Rychlüt. 1943.

E' \ima parodia espirituo-
sa dos «westerns» (fiímes de>
vaqueiro1* americanos) mos-
liando-..c» em seu ridícula
os vaqueiros treaictonaís • o

mocinho, a mocinha e o bem-
dido — numa Intriga Já mui-
to batida, à qual não iV-ltam
nem o ataque nem a diligen-
cia, nem a perseguiçce. cies-
r.ica e num o uiovitável stbcp-
py-end» (Final Feliz).

O ROMANCE DO
CONTRABAIXO»

Filmado em 1940, curta
metragem (390 ms), foi inr
pirado num conto de Tche-
hov, Produção de Jiri Trnlca
o música dc Vaclav Trojan.

A Fantasie* de Tcheltov
narra encantadora história
sobro um tocador dc contra-
baixo t> a Bõnhorlter do cos-

telc; um roubo uo roupas
provoca situações complico-
elas nnt> quois se v6 plena-
mente lodo o humor do dás-
sico russo, expressado por in-
termédíc. das marionetes

«INSPIRAÇÃO»

Filme colorido dc 335 ms,
com persoagen» de vidro.
Ptimc.ro prêmio da catego-
ria dos filmes marionetes no
Festiva! de Knokke-le-Zoute,
em 1949. Cenário e direção
do Karl Ze-man. Música do
2dcnclc Llska.

F.' e. primoira eieperlfincla
dosta espécie no mundo.
Abriu as portas a novas pos-
..ibiliclcides cinematográficas,
ttndc formas transparentes,

coros e jogos de refletores,
criam um mundo espanto-
somente novo, um universo

mágicu. «Inspiração», dedi-
cada aos operários da lndús-
tria do vidro tcheroslovaco,

cujas mãos e senso artistico
criam a beleza do cristal,

conta a história de Pierrot,
namorado infeliz da bela
Colombinu — Rainba do
Gelo,

OUTROS BONECOS
E DESENHOS

«O Rouxinol e o Imperador»,
um belo poema de saudade e
multas outros filmes de ba-
necos poderiam ser comenta-
dos. Entre muitos, cltare-
mos: «Berceuse». filmado em
preto e branco prêmio de

elhor filme para crianças
na Bienal d: Venera de 1948.
Encantador: historia onde
lima boneca qv.s se anima
tar. um bebê dormir. A bo-
neca brinca p cal sabre a ca-
ma, dormindo tambem.

«Buduelnelt. t> os filhotes
do raposo.), «Senhos Pio-

kouk», penonegem popula-
rissíma em dezenas de filmei
de bonecos, como « A ferro-
dura da felicidade». «O In
ventor», «O sr. Prokouk h
mete a fazer cinema» s «0
rei Lavia» são outros filme,
produzidos nos estúdlsi d«
bonecos de Pt-u-ja..

Ul ujuãant* <i» Jiri, uma itesmhist'/
espeoiatieada

.0 Bomesnce do Contrabaixo» sôbru um, conto
4r. Anton Echecov

tíRcvolta dos brinquedos», Grande prêmio na
—»-. festival A» cinema da Bahia -•-«•

*0 Oonio do Prado* sátira aos fümea da
«——< tctno-boya* o—>i

Como Vemos o e Prêmio Brasi
i

(Betting) SEXTO PAREÔ — GRANDE PRÊMIO BRASIL (Clássico) (1.» prova da Temporada Internacional) — As 16,10 — 3.000 metros — Prêmios: Cr? 1.000.000,00; Cr$ 200.000,00; Cr? 100.000,00; Cr? 50.000,00; Cr? 28.000,00; salvando * im-
•.rição o 6.'' troloeaelo; « 5% ao criador do animal nacional vencedor — Animais dc qualquei pais dc -t anos e mais idade — Pesos da tabela (II),

NOMBRO E NOME DOS |
ANIMAIS PESO | CORES DAS BLUSAS I Idade | SEXO E COR

I
FILIAÇÃO NACIONALIDADE Stf.OPRIETiRIG I"REINADOK

1 'f irolesa . . .
Cruz Moatiel .

Aty Lpve . . .
2 Torpedo . . .
3 Pjntct Canat .

Anacoreta . .
Chenille . . .

fi Magali . . , .
• 7 Chispeado . .

Quejldo ...
Jocosa ....

» Four liilla . .
-10 Fort Hapoleon

11 Paalrnbè . . .
12 Emani , . , .

Rctanfí .....
i Corajo

57 F. Irigoyen
59 D. Ferreira
57 F. Marehant
59 Om. Reichel
57 L. Diaz
57 R. Carnejo
57 S. Ferreira
57 E. Castillo
57 N/Corre
59 D. Moreira
87 L. Rigoni
57 O. "..acedo
59 O. Ulloa
57 E. Garcia
59 J. ortillio
59 C. Moreno*Í9 J. Mesquita

Preto o verde em lts. vb.
idem e faixa branca
Preto, cruz de Sto. André e dl ttm-
Azul, divisas e bonet caro
Encarnado e estrelas pretas
Branco, mgs. verde e b1.. preto
Marron o bonet ouro
Encarnado, mangas o lie, aziU
Azul o estrela ouro
Ouro, faixa o bmet prelo
Solfcrino e azul om lts, vtv
Idem o faixa branca
Ou-j e costuras azuis
Encarnado e cruz Sto. Andr4 branca
Branco e verde em lts. vts. e bt. verde
tünearnado j costuras azul.-
Encarnado, cruz o bt. irete 1

7
6
-1
5
4
4
5
6
4
5
5
4
5
4
5
5
te

f. alaz. For-r Oub ú Tela
m. ulaz. Fox Cub e Ci uz de Malta
m, alaz. Felicitation e My Beauty
m. cast. Sargento e Barcarola
m. alaz. Advocatu e La Cave
m. cast. Tandem e Ebnnsign
f. car.1 Punt l'Eveque e Oruga
í. alaz. Alliitcea o Red Rose
m. cast. Sellin Hassan e Cyna
m. aitiz. | Méadow o Quercndona
f. cast. Sevputh Woncler e Palmron
m. toicl, Moroni e Four Bells
M, alaz. Oourbillori e Rotiuebruno
m. alaz, Caain bé e Finíinela
m. cast. My Lord c La Favorita
m. cast. Reque'.é e Qucen Tam.
«m. cast Ci'0níb o Swéeíly

Argentina
Argentina
Sao Pr.ulci
São ."uülo
Argentina
Argentina
Arrrnntina
Argentina
Argentina
Argentina

, Silo Paulo
Itália
Franqa
S3. Paula
Argentina
Argentina
Uruguai

Stud Seabra
Idem
Roberto Seabra
Victor e.uilhem
C. G. da Rocha Fans
Oscar Currea
Stud 20 do Março
Joáf J. Figueiredo
Geraldo ttochà
Strid F^vciiito
Euvaldo I.odi
Tdem
Stud L. de Paula Mnchtido
Stud S*.o Miguel
E, O." Bastos
Jorge Jpbour
Slití. Mineiro

J. ííuniga
T<lep
idem
Geraldo Morgado
Jcrge ivlorgado
Adolfo Echeverria
Henrique de Sousa*
Maric de Almeida
Osvaldo Feijó
F. Ferreira Schnei.les
O. Pereira
Idem
Emani Freitas
Manoel Branco
Levy Ferrei»»
Idem
Idem

íl Com o forfait de Chispeado,
o campo da maior prova tur-
flítloa do continente ficou rc-
ttuzldo a dessesséts parelhei-
tos, todos eles ostentando cx-
«íleiite forma e estado. Te-
mos, para nós, que o desfecho
dt prova dependerá muito da
maneira por quo a mesmi. se
processar. Se Pontct Ciinet,
,TJroleza o Retang partirem
dispostos a ocupar a lidoran-
5» a qualquer preço, os ani-
m*ls que correrem atrás se-
tio muito favorecidos. E, com
t^na carreira nestnw condi-
tfiis, no ímal aparecerão lu-
^OJtlo yort Napoleon e Cruz
Mtntlel, qué deverfio de.iidir
• pioneiro posto. Entretanto.
fckt fjtj que & coisa hao saia
eanie manda o figurino. Se
por «caso, derxarem qualquer
tus dos participantes da pro-
v» folgar na frente dificil-
mente poderão apanha-lo no
final.

Como vimos acima, o re-
fii.l_t.do do parco dependerá

muito da maneira por que os
jóqueis conduzirem seus pilo-
tados. E' uma carreira de ti-
ro longo e de grande respon-
Habilidade para qualquer pilo-
to. Todos os animais iriacrl-
tos na nossa opinião sem eiuvl-
da, podem figurar no marca-
dor. Entre os mais sírios can-
didtados colocamos, Fort Napo-
leon, a trinca do Stud Soabra
o Pontot Canet. Como azares
bem viáveis apontamos Joco-
sa, Quejldo o Faaimbe. Como
poules altn'' OHüiüc, Magali,
Retang e Torpedo,

Sabemos que há turfistas
que nâo acreditam que os
azares possam vingar numa
prova como esta, entretanto,
a estes, lembramos que o ca-
valo CuUIngaham, em .'.936,
era o maior azar da corrida
rateando, como vencedor, uma
poule que chegou a casa dos
setecentos e tantos cruzeiros,
naquele tempo, mil réis para
sermos precisos.
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Sun Mel, La Fontsíne e Reuno Nossa JScniÉ Para a Hijti
DOMINGUEJRA

1.» Pareô -- 1.800 metros
Cr$ 50.000,00 -~ As 12.20

horas — «Rio do Janeiro*.
Quilos

1—. 1 El Gaúcho, D. Mor. . 56
> Zanadbar, N/Corre . 56

2— 2 Sketch, J. Tinoco . 56'ò Marroquino, Castillo . 56
4 El Siroco, J. Mesq. . 56

3— 6 Accordeon, Marehant 56
El oreador, S. Fer. . 86
Cangapé, C. Moreno 56

i— 8 Guambi, E. Silva .. 56
9 Oraci, J. Portilho . 56

10 Comtcsse, N/Corre . 54
— » —

2.» Páreo — 1.800 metros
Cr? 50 000,00 — As 3.2,55

horas .-*¦ «Minas Gerais».
Quilos

1— 1 Sun Valley, F. Irig. . 55
Halte-lá, Reichel .. 65
Amarante, O. Cout . 55

2^-v 4 Çal» Black. B. Rib. 66

<

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS
Haju), L. Diaz . 55
Eber Shah, I. Pinhei. 55

S— 7 Paó, E. Castillo .. 55
8 Cheque, D. Moreira 55
D Sarillio, U. Cunha 55
> Açude, J. Tinoco 55

4—10 Utaco, L. Mezaros 55
11 Horatlo, O. Fernand. 55
12 Saigon, L. Rigoni 55

» Laius, A. Portilho 55
1— 1 Lovelace, Urblna 50

* Llly, L. Leighton 54
2 Catão, Om. Reichel 52

1— 3 Crato, I. Pinheiro ¦ 56
Guaruman, Castillo 58
Irresistível, L. Mesz. 58
Iapim, O. Macedo 50

*-~ 7 Inicio, J. Tinoco , 58
Cojuba, D. Ferreira G6
Fair Lady, Cornejo 50

Ul Ri Canipauaor, Rlfi, í.6

4—11 Bolicelli, C. Moreno 54
12 Holocalix, R. Freitas 52
13 A. Amargo, P. Tav. 52
> C. Frio, R, Martins 50

-- V. —
4.« Parco — 1.800 meiros

— Cr$ 120.000,00 — As 14,25
horaa — .S&o Paulo»

Quilos
(Banãicap Especial)

1— 1 Presteza, L. Rigoni . 56
>• Sans Route, N/Corre. 54

49
50
57
55

62
56
50

51
53
50
4H

» Sorbona, N/Corre
2— 2 Potentada, Cornejo .

3 L. Fontaine, D. Mor.
íSinless, E. Castillo .

3— 4 Loretta, N/Corre ..
5 La Coruna, Mezaros

Salpicada, U. Cunha
4—. fi Oreja, C. Moreno .

F. Bruta, Zamudio „
Gaita Ouro, Tinoco .
M Francc!, Duv. ...

~ K —
5.' Pareô» — 1.400 metros

— Cr? 10ü.000,ÜO — Aa lá,15
horas — «Rio Grande do Sul».

(BETTING)
(Handicap Especial)

Quilos
X— 1 Globo, J. Mesquita . 59

Rio, I. Pinheiro . . 61
2 Ombú, N/Corre . , 49

La Fleche, Urbina . 54
4 Tirolês, N/orre ,51
¦» Nailer. N/Corrt . . 48

2— 5 Eagle Pass, Castillo 56
R. Novarro, N/Corre 50

. 7 G. Luck, R. Freitas 60
Kurdo, O. Macedo . 54
Four HUls, Duv. . . 63

» S. Route, L. Rigoni ; 54
Almodovar. Idem ,. 61

3—10 L. Moon, N/Corre 67
11 Camueador, Lelgh, 55
.12 Espumoso, Moreno 51

* 'ruyunero; J. Porei. 51

» Maravedi, N/Corre 57
13 Never Moore . . 52

» P. Platter, Reichel 00
•1—14 H. Haven . . . . 48

* Martingala, Cunha 50
, > Fran Hortoncia N/o. 48

Pujanza, N/c, ..,-."" 48

6." Pareô — 3.000 metros
— Cr$ 1.000.000,00 — As 16,10
horas — Grande Prêmio ..Bra-
sib — 'Betting).

Quilos
1-- 1 Trolezs, F. Irlgoysn 57

» Cruz Montiel, D. Fer. 59
My Love, Duv. . 57

2 Torpedo, Reichel . 59
2— 3 Pontct Canet, L. Diaz 57

4 Anacoreta, R. Cornejo 57
fi Chenille, S. Ferreira 57
8 Magali. E. Castillo 57

3—- 7 Chispeado, N/Corre 57
Quejldo, D, Moreira 59
Jocosa, L. Rigoni 57
F. Hills, O, Macedo 57

1 -10 i'. Napoleon, Ullfia 5t>
11 ffaalmW, ü Oamia 67

K
y

y

12 Enianl, J. Portilho
1» Retang, C. Moreno
> Covaje, j; Mesquita

74» Pareô — 1.600 rastros
Cr,"? 50.000,00 — .-.;. 1,1.1), )'
niH -- «Paranái-,

59
59
£9

(BETTONGi

i— 1 Don Pancho, Ültoa 
5í

2 Lupina, C. "iloreiso S"
El Toro, S. Ferrei?* ®

í Algoz, N. Psrelra ',, 9> '
2— 5 Islôte, A. Ribas . •#

Charlote, A. Nery íi
Sonho de Ouro, Pinh. M

8.Banjo, G. Costa . 5*
3— 9 Winter King, L. Dlar? 5*

10 Mariano. E. Cardoso 5(.
li Vi.igodo, J. Portilho W

> Ronon, R. Urbina .. $'{
4—12 Scarface, D. ."Moreira 60"13 Grumete, N/Corre 5ti i

14 Reuno, L. Rlgonl , w |
15 Lady Roae, Zaniudlu •''' B
P. KuviJtlo, Musj . &' |

V



¦jrw

AGINA DA MULHER E DA CRIANÇA *
"" ' "* *"a**'",''^«>w^»y\ofvyv^vywvv>v^''Wwwv»yiw-««r»p

n fl ^am^0m^ $m
II U Sco^trar a resposta^^er. Desejamos

íobre decolo do lar • também suge* ^ 
^^

orientação. *.!-?. n« modas capa* «ew-^ Precisamos

\

if i Y' ¦ .. *|«j^.i"flj£g^ '¦^¦"|i«ÍislI^Í JL '•'" **X .''^5*'* 1

I- -c//*r^T*3*'¦ «• x 'í THt&^BB^

I élmiw imlmWmm >£Úm€fZ¥fBaÈfc i -Ir' 1
ií.l ¦j|g«»W'' fst X "WçlM Bâf.*? > ~ "ST --JHF: Memtw X¦ 81

WkWMi%Wms8isBkBmvmw upffiEks^r-rfi Rfl Ip^Wv^' ' 1
-wiiflrM^^aNsi «Tal 8sPittsflii8sB sMJsi ff^£^:"r3"' --"'^ 2

vUraBra. ^BfctTimg -*^vlB*^SC-*^H^-3s^Hs>V^ *' -¦¦- Xi rit-smh fi aM^sMM>8Í8»aTir i^p^r^MMgiWMTOFeyTWMa&JRBm Jwff vMSMMOiBuaBlMSMBB^ÉiBSiÉil amSisJ 8M8MK«t.»^^^W|S8^jlSS''R..l. ^j&V*Bs> . J**WV v\18JBJ|BaKs«l«BJ!fiaj.^Bls'ilB.lSi,l^SB»:*^^W^»**!«r.^. ... S3S,... - S*s •-¦

Crianças «ia «epiiollco Popular do China fa *em txcurtioet no campo. Armam
raras, brinca mde cozinha, desenham, comem, cantam e são felize.t,

LM WMJBPSi'^ '¦¦¦¦¦i' ¦¦" X. "?'{'V3iPfeSW:.

¦ -"' 'm^àmmMmmmWÊ/Ê^lWILW^^m^^^^Êm

^¦''¦¦¦¦'¦¦^WmÊKLmm^mmm\mmmm\

BS^^P^^Wfc^S^llsl^Hfiil8fiffl I
Iw^Ê^^^Ê^^Mm H I
K-Vk' -* ^ -•':-<>k->-'VcK^

I '¦ I^^Í^^HsIrjsMíssBH
pÊ^iáiS1**- ^^^™5sffl^^MBHilcOTBHlÍHa •J^^BiB
BÃnR^it'*?'»!'sVtf^»i ^^IfflKTmWTnirTntff v'; ' -"-MSB

HsKAírÊi^i^/í^r^ *

i'^r£^^^^ylCT^,»1r»i^^rlr'•^'^'**"*^'^-*JI!g-^*^^^ -'"^ !'j.'-L-p -"fri':iriTr...ip..iiVi'n,i.,üil,,'i„,))^

BELEZA
Cabelos 

bonitos dependem exclusivamente do trato. Você pe»
de usar cabelos curtos ou compridos conforme o seu gosto,
mas não se esqueça de que a principal condição para ter*

mos uma bela cabeleira é o asseio e os cabelos curtos facilitam
a limpesa.

Seus cabelos estás secos, quebradiços, calnde atoa? Con»
suite um medico, pois muitas vexes estes sintomas indicam a»
anemias e descslcificações.
Perturbações glandulares também enfeiam os cabelos, o mesme
acontecendo depois dos partos e das febres. Uma mulher o,r*j
está gosando de bòa saúde entretanto tem todas as condições
psra possuir uma btla cabeleira, e aqui vão alguns conaeiiiM
para as nossas leitoras!

I) Não pinta nom oxigene seus cabelos, conserve a cor na*
tursl que sempre é a mais bonita do que as tinturas e meses
prejudicial ao bolso e à saúde

II) Escove bem seus cabelos, principalmente se você tem
caspas. Escove antes de deitar e pela manhã Existem esco-
vas de arame e de nílon que não süo iiiuiio caras. Antes de ia*
var a cabeça escove até tirar a última caspa ou poeira.

III) Com os pedacinhos de sabonete que vão sobrando
vecí pode fazer um ótimo sliampoo. MUiure estes pedacinhos
com sabão de coco, teve ao fogo para derretê-los ei» água íer
vida, deixe esfriar e coloque uma colherittlia do café de amoiiia.
Com este liquido esfregue bem e couro cabeludo, enchaguando-o
várias \tMt$.

IV) Se o seu cabelo é seco, antes de lavá-lo deixe uma on
duas horus a cabeçu enibehicia em azeite morno, Se us cabelos
sso naturalmente oleosos, enxugue-os com uma solução de colher
de soupa de vinagre para um litro de água.

V) Enquanto os cabelos estão molhados façs e seu mise*
en-plis e deixe-os secar naturalmente. Depois dc socos escove-os
bem, tendo o cuidado de lavar o pente ea escova todas as ve*
sss que lavar a cabeça.

VI) Sá faça peimancnte m o sen cabelo for fino de mais
e ralo.E' sempre mais bonits uma cabeça natural de que
frisada artificialmente.

ARTIGOS r-INUS PAU/*,
HOMENS - CAMA

~ fi MKSA -e

Fábrica préprla ¦»».
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentea

¦-¦ i
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svos bar-

Qual i • ««Inef «jt»e
não gosta do acompa-
nhar a moda? «Ceda
coisa tem teu tempo*,
dis o ditado. Como mio
pensar nestas sabias pra-
lavras quando olhamos
para o vtrstitio que usa-
mo» no ano passado e
o ano atrasado f A )a-
zemia ainda está bba,
tuas ele já foi tão bati-
do e esta moda passou.
Do modelo velho, este
que está no quadro ne-
gro, conservamos o le-
clio eclair, abrimos um
bolslnlio, diminuímos o
ta>iiati/to «ia «/oia que [i-
cara leuaittaaa, cona-
mos a maupn e da vala
goüet faremos uma sa-
ia pregueada. Este mes-
mo vestido poderá ser
reformado de outras ma-
nviras conforme mos-
tra o desenho. Podemos
fnsé-lo com maneias,
com aecoie reaonao ou
em angulo, podemos
usa-lo como um carpete
sem gastarmos dinheiro
teremos um vestido no-
vo, bem na modal

V-)^RECEITA
Bifes Enrolados

Corta-se 
a carne em bifes finos, bate-se bem, tempera-se corr.

sal, cheiro verde e pimenta-do-reino. Passa-se um pouco tis
manteiga em ••ada bife. Coloca-se no meio um ovo cosidn s

um pedacinho de toucinho defumado e enrola-se, amarrar.rio
com uma linha grossa ou prendendo-o com palitos.

Os Tolos assim preparados vSo para uma fregideira com

gordura bem quentj, deixa-se corar, pinga-se água s abáfa-ss
com a tampa até rc.zinhar. Depois de cozitlua, tira-se as linhas
ou os pautes, corta-se ao meio e arruma-se num prato com •
parte do ovo para tima. Ao molho que ficou na panela junta-se
alguns tmates, engrussa-se com am pouco de farinha de trigo,

nlttumas azeitonas s derrama-se em cima. Rnfeitn-se a bandei-
rinha do prato com torio<iinaaa da são M nedaciiüioa d* u5*
fritos em manteiga.

Bolo Maria

> **• m m*m *W

Trabalhos de modelagem executados pelos aluno» da T Et-
sola de Ensino Secundai to de Praga. Estat esnulturai conde-
nam a guerra pnis as crianças da Democracia Popular Oh"W>*

lovaca conheceram os horrores da ocupação alemã • <W0r» «.«»

pie*tam a felicidiul* io mundo ia pa**

Conselhos Médicos
Devido à sus p.ecária formação, isto á, às más condições de

•ida, oa maioria das senhoras grávidas, as crianças nascem"uito 
traquml.as, mesmo as que nascem de, J meses. Üs bebes

<mn a vka ameáçlida por quatro fatores: 1) Fator tom^K

%& qu. vmm tó Pais paru os íühos • « MM»
Snda dentro do orsanismo maíerno, por ex.: a s.lilis. 11) O pe
riCo olistétric, isto í, os acidentes que ocorrem no momento do

pinto ou logo depois deste. 111) 0 perigo infectuoso, isto é, as

Stúmeras iníecçõe. qu. ameaçam, os ¦«"•«^«J
•x.: a iníecçãu dos olhos, Jnfecfiío ào umbigo, etc. IV) 0 perigo
pia a.imentí.cão inadequada.

Os primeiros perigos so podsm *r evitado, pela asslsten,
•U médka que em nosso país 6 deiicieiiU, principalmente paia
rclã«»e operária. A alimentação é responsável pela grand.
mortandade da níssa infância. Com os salários que um opurí,

S» recebe, mesmo que sua senhora também traba lie, é quase

Ksiyeí cuidar como a. deve de uma criança bm geraka»
famílias são numerosas s o» casais possuem vários filhos, bo

fcésmo num outro rt-gima, dirigido pelos operaros, regime que
aumentai os ordeaítlos e baixasse o preço dos generose po-
£SS: cuidar direito da nossa infância. Tara remediar esta

Itüaçâo vÕu dar alguns conseti.es médicos, frisando, entretanto,
oue não depende do nós, us médicos, a vida das crianças, A sau-

de S&PS ««íorto • o Glorio depende das condições de

vida. >
. A alimentação ideei para a criança nos seus primeiros m6-

*, i o seio materno Menino criado no peito só raramente adoç-

% e excepcionalmente morre. As mamadas ^vem *r dadw. de

8 em 3 horas. Começa a mamar às 6 «la manha depo a asD 18
ir «XÁ. 21 noras (£> da noite) deverá sei a ultima ma-
Lida. a; lú*ã^m « vm ü^mSMã
ao bóbê i. noite, pois alem de prejudicar sua saúde desauanja
* 

bamga do bébô A môe deve dar ura seio de cada vez pot.

qVando4» menino mama nos dois ele não consegue iirar todoj

kite-e, desta maneira, o leite vai diminuindo. As 6 horas a ma.

di o seio direito, ks 9 O «nquordo, e assim por diante.

O bebê <kv. mamar durante 20 minutos somente, pois ne»-

te tempo eis retirou todo o leite que lhe É necessário e esya-
lu ò seio. A mãe não dcv. deixá-lo adormecer no peito,, po»
se a mãe deixar o nenem mamar por mais tempo estará ams*

SLu TttZ o aeia, provocando a. rachaduros qu. tonto i»co-
¦todoa.

Deoois des I mtow • b6ll neessits de outros aUmento»,
alem cio leito materno. A mãe irá então suprimindo algon»»
mamada., so. poucos, a à medida que for ni^P^M
também irá secando devagarial* Munca ss d.v. desmamai O
ann ver s criança.

Nos casos em qu. a ml* »ae «w •«•*• *&***• dev?jf
muultor um medico, pois cada caso requer um conselho «pecijU.

Exportam* paia a aaúd. do bêb» . par. .«tar tumor».
sm ssÍosHM a mão Uv. o peito «ntea . depois da ™**fc£»
agVA tsrriiâ, fsM, . «augu. oom um pano passado a íerww

A nk «m •** amaM.ntahdo d»vs s. alimentar bem •
termlridir*!*. »e*f. comer doo*. frut.., aUmentos ricos «m
«nata,'«n» . iülttí Devs .viUr wt.mpero.principalrn.nU
, «Iho, . ^l*oU, . *f**o, - mmfltM.mte dão a. ••¦»••»
»bor OwerW^ »•« • MM, *»^tar tambMi «t«a,
•amárte, ommrmm. mmxl^, •*¦ A M. érm evlts. • fum«
• m !»W«i«s »i«*fte4Mt Wes- O"» •£«!£* aumftaa W^
mm IstoXsie á ws»*»*» pê$ <«•* <>**•* I» «*¦* •» mmm

Wl <nts.Mtu.

0 VEADO E A BARATINHA
(Contos popularei drama usados para crianças)

Florem • mo fundo m c*b» TEATRO DO JATOBÁ

ffl

Ri», JÚ^jipi^^ * P*^ *

CWfARIO
•a do veado.

PERSONAGENS — Veoio, onça, coelho,
urubu, jabuti e barati,.

VEADO (Com a ecrtir rs levantada, entra em
eetia, pulando alegre, di alguma» volta» e «iiri-
ge-so á platéia):Bom d.a, meus amigos. Eu estou tão
alegre. Encontrei una gi.Uibeira carregada de
goiabas, comi tudo. Estevam gostosas! Agora
minha barriguinha flcoi cheia e deu sono! Ai
que sono! Vuu dormir um pouco na minha casa,
depois vou, brincar !<t na floresta.. Até logo!

(Dirige-se, para a cabena, abr. porta e
pára assustado. Lei inta a cabeça, enquanto
uma voz bem )"minha cante):

VOZ — «Tui-tui, quinanau», et.%
tui-tui, quinanau
chô-cho, curió matou!*

JEADO (Volta-se para ot menluoJrSj
lh, eu não entro nesta casa nãot

(Torna a olhar para a porta, fazendo tcnfae>
vas de abri-la, mas rocuando amedrontado, a
fim de permitir wua c£na cômica, depois de
vários recuos, afinal anima-se, cliegc de novo
a porta. A voz canta:

VOU — <rTtii-tttl, qitlítaiiuu», etc,
(O vraflo sai correndo cm disparada e esbarra
com a onça que deve. entrar em cena nesta ho-
ra).

ONÇA — Que i isto cumpadre veade deu
formiga nas suas canelas t

VEADO •— (Tremendo ? falando com sofre-
guidão) — Me acuda dona Onça!

ONÇA — £stou aqui para isto, meu cum-
padre. Pode falar!

VEADO — (Falando alto, emocioszio) —•
Imagine a senhora que coisa horrível! Quando
eu ia abrindo a porta de minha casa escutei
uma cantoria dc um bicho bravo, não entrei com
mffdo que 6U me comesse! (Chcra) Ai, ai, ai,
pobre de mim! Sa eu tivesse aqui a minha
máezlnlia que a senhora comeu, o bicho não
judiava de mim, aí, ai, ai! (chora).

ONÇA — iPa.c i meninos) — Ebta veado
muito medroso. Eu não sei se devo comê-lo

ou se devo «a!«r4-lo. Voots querem que eu aju-
de este veadof (Paia veado). Olhe cumpa-
ire, eu neto gosto de gente oovarde nüo, mas
por causa deste» menino» que estão tão gorii-
nho» eu resolvi aoudlr 'oc4, Vamos lá ver o
tal bicho Na cerii i o «ento,..

(A onça dirige-se «. «aba»!*, o veado atra»,
demonstrando muito medo).

ONÇA — Agora em meto o fucinho r.»
porta, arreganho os ientet e quero vir se este
bicho tem coragem de me enfrentar... Já vou
mm cumpairet

(A onçr abre a porta, mete dentro m cabe*
est d nova»r.onte ouve-se o canto):

VJZ — €Tui-tui, quinanau», etc
(Saem os dois corrn^o ie medo, ¦ suesi

tombem tremendo)
ONÇA — Beu oumpaire, m moita 4 mes-

mo brava. Eu olhei M dentro ma» nào vi nada.
Bà senti :m bafo de fogo, mmm garra m. em-
purrando. Não está mais aqui quem chamou
você ie covarde. Eu vou 4 embora, porque aquê-
U bicho pode retolver sair in caem » me pegmr
tembém... (Boi a onça;.

YEADO — Al coitaáinhe ie mim, mem m
emom poM eom mqu*k Mc«w ieméo. «. »- •
tmmmrm).

Bntrem • «mA. • • mrmmmf
OOWLBO — Oumm*4ro oemio, mm 4 ***•, 9

asa li n r está perecendo m fcssfr. ieemamamo*.
ÜRÜBlf — Um* m«wrMro dei-r««ptóa
COELHO — Afim •

VRUBO — Um bicho deste tamanho. Ao*
rondo deste jsito. yiic vurgonlial

VEADO — E% tenho ruxào para chorar,
viu, seus bobos. E n.eu choro nüo é da conta
de ninguém.

CUtiLUO — Não fique bravo cumpadre. A
gente eslava era caçoando. O que aconteceut

VEADO — Ea ia entrando em rasa quando
um bicho lá dentro i oineçor a < untar uma can-
çüu de arrepiar as oiellias. A onça veio depoi»
e foi lá espiar pura mim que bicho era, recebeu
uma baforada de fogo e um empurrão de uma
pata iMvisiveí. Agora tu nao posso entrar em
casa e estou com tanto sono!

URUBU — Ora cumpadre, onde é que fi
te viu bicho invisível co;r. bafo de fogo ... Isto
4 ftistdria d,, onça. Eu, que conheço meio mun-
io, nunca vi tal fenômeno- A onça em . wiui-
ta fama de mtente mas está me procedendo
pior que a comadre coelha.

COELHO — Dobre n língua para falar ie
minha senhora!

URUBü — Bntâó v)c,é quer me dleer que
coelho não é bicho medroso f

COELHO — Pm o /•; não il Cumpadre
veado, eu vou desentocar o tal bieíu:

(O coelho todo empertigado, andando rijo,
chega até a casa e entra. Ouve-se .lovamente
a vozinftaj;

VOZ — «Tui-ttit, Qtifwtunu», efo.
(Volta o coelho correndo)
COELHO — Cumpadre Urubu, pode me

chamar de medroso, mas ie faio -, coisa é sé-
ria, o bicho é invisível o dei mesmo bafo de
fogo na gente. Eu que não volto lá, i daqui me
escapo bem depressa...

(Sai o coelho, entri o jabuti que 
'loa cala-

do observando)
URUBU' — Cambada iia covaraes, quem 4

mesmo valente, não recua. Veja cumpadre vea-
do a forra de um u- bú!

(Urubu andande depressa chega na por-
ta, mas antes dile entrar a vos canta)

VOZ — Tui-tui, qui 'anaut, eta.
URUáü — Al que medo! Que meio,,,

(Sai correndo para fora Sa cenal
UDVBO — Eu estou mesmo perdido..,

(chora) lh, /».
JABUTI' — Cumpadre veado, ni. adianta

o senhor se lastimar. Eu nào tou bicho valen-
te mas tenho boa cabeça. Estou achando esta
história multo exquisita. Eu vou li dentro
vêr. O senhor fica por pc.-to ara me ajudar.
Be o Oicho correr atroz de mim, poi mais forte
que tle seja, a forço de nó» doi» »eri maior,

VEADO — Muito brigadi meu cumpairet
(O jabuti diriges» cautelosamente rumo m

cc3i, e veafe atra». Ante» ie entrar olha bem
ia porta, depois vai entrando ievmgarimkm,
Ouve-te1 m vo» cantando).

VOt — *Tulztui-quinanau», Me.
(0 jcado corre, torna a voltar, tomm m emr-

rmr, etconie-tc, aparece, permitindo ww boa
cena cômica, até que "••*» um barulhe ie
tutm. A voz para de cantar » gritm:

VOZ — Ue larga, me larga..,
(Aparece e Jabuti arrastando «ma aora-

tmha. (Ela iew sor wti.nor gu« todnt o» outros
biches).

JABUTI' •-• lei* vendo oumpaire e que e
. meiot O biche- era oewtas a (tona baraítaJui,

ft «SM resolve»» pre0mr umr. peç*. no senhorl
YMADO — mu» hmrotm tonta, •••* me

¦Ml/
(A barata tm emrrondo *m nome eom m tu»-

4. «Iras *»lai.
mim

*H*

^ooiios fUClVSIV
i^oMfe<(õe$ I consemoAK Atritos fesurscsinrisl
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2 xícaras de açucar, 1 xícara de manteiga, 4 e-vo», ? *'ea-
ras de farinha de trigo, 1 xicara de maisens, 1 xícara de leit.

. 1 colher de fermento ingleês. Mexo-se o açucar com a man-
teiga até ficar branco, depois mistura-se as claras batidas r.o'

mo para susp-ro, juta-se om seguida as gemas bem batidas. I'e«

nera-se a farinha de trigo e a maisena juntando-se à massa. O
fermento pode ser dissolvido num pouco de leite antes de ser

juntado à massa. Assa-ae em fôrma untada com manteiga,

Baba de Moça
Mistura-se em uma panela um copo de calds em ponto d.

fio, um de leite de coco e 4 gemas, levando-se tudo ao fogo, ma*,
xendo-se sempre até aparecer o fundo da panela Pronto • mor*.
no deita-s. e doe. om taças, polvilhando com canela.

Correio Infantil
Começam 

as aulas e vo-
cês voltam para as esco-
Ias. E' preciso que cs-

tudem muito queridos leitores,
é preciso que estudem com a
mesma seriedade que o papai
e a mamãe trabalham para
alimentá-los a vesti-los. Não
queiram .penas passar de
ano, tudo quanto vocês apren-
derem será útil ao Brasil. Ca-
ds idéia que se ftiisrda na ca-
becinlia dos meninos é como
semente lançada na terra, um
dia germina. Nós vivem»»
num grande e belo pais, mas
a nossa terra é atrasada e o
nosso povo na maioria analfa-
beto.

dos boletins mensaiB, para ser-
virem de exemplo às vadias.

Pretendemos 
nesta seção,

contar aos pequenos leito-
res os feitos nobres das

crianças e procuraremos tam-
bem informar sobre os assuu-
tos que interessam à infância.

Uma boa noticia para os pe-
quenos leitores Os livros rie
MoHleiro Lobato estão sendo

filmados cm Sãi Paulo e daqui
. alguns meses vocês poderão
ver na tela as aventuras da
Narizinho, Emiiia, Itabico, Sa*
btigosa. Dona Benta, JNastacii
o 1'ederinlio.

A' cartas pars o «Correio
Infantil» devem ser en-

viadas para Tia Isabel,
redação da Imprensa Popular,
riu Gustavo Lacerda n. li.

Direitos da Mulher
o s meninos que estudam

afiora. serão amanhã m
engenheiros que construi-

rSo as cidades, as fábricas e
as listradas. Serão os módicos.
os professores os operários
que transformarão o Brasil
num país rico e livre da misé-
ria,

Esta seçio do nosso jornal
pertence a vocês. Desejamos
publicar colaborações de crian-
ças, responder cartas e pergun-
tas.

Lançando . «Correio Infan-
til» imei amos «qui, uma cam-
panha contra s* notas baixas.
As crianças estudiosas e cum*
prldoras dos seus deveres pe»
dimos qu. enviem o resultado

DR. OSMUNDO BESSA
«i

D. ROSA SANTOS cônsul-
ta Se tem direto a receber
os salários integrais dn au-
xlllo-maternldade p nque
seu empregador alega que
não os deve pagar uma vez
que a consulente está em
gozo de atixilio-cloenga.

RESPOSTA* Quando a em-
pregada por motivo de do-
•nça fica licenciada para
tratamento percebe a titulo
d. aiixillo-doonça, .dos co-
Ires dos Institutos ou da.
Caixa, de previdênciu So-
claL não perde a direito d.

receber do sea em^re-fadar
os salários Integrais dn teis
semanas entes e seis seina-
nos depoi do parto, a qua
,9 refere o artigo 333 da Con-
solidaçáo das Leis do 'ira-

balho. Não e justa, poetem-
to, a recusa do patrão em
pagar essa remuneração do
cham-do auxilio-matemi-
dade, visto quo existam de*
clsSes dos Tribunais traba.
lhistas reconhecendo eu, aU
reitos da empregada a am*
bos os auxílios, concomitan-
temente.  • 

• * * * * * *>f

RADIO TÉCNICO
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LIM O III FESTIVAL
Mensagem de Jorge Amado

O escritor Jorge Amado
iviou recentemente ao 111

Festival Mundial da Juven-
tude e dos Estudantes pela
Paz a mensagem que abai-
xo transcrevemos:

«Considero o III Festival
Mundial da Juventude edoi
Estudantes pela Paz, a rea-
lizar-sc em agosto na cida-
de de Berlim, um dos accn-
tecimentos mais importsa-
tos deste. ano.

' O encontro desses 23.000
jovens, vJnuos de 80 países
diferentes, anclosòs por co-
nhecer-e reforçar os laços de
amisade entre os povos, -5

de ¦ uma grande importância

paia a tarefa principal da
'humanidade na hora pre-
sente: a salvaguardar da

paz ameaçada. Sobre 03 ho-

meus de todos os còntinen-
•tes, sobre os jovens de to-

úo§ os Daíses. nea* a *"*-

rivel aliança de uma nova

conflagração mundial, infi-

nitàmente mais brutal a

cruel qu-e a última. Os ho-

mens de iodo3 os còntinen-

tes têm eonsclêaeia desse

perigo de morte e tambên»

ra»/ ^^*Bb

msflmHBM-*' ¦¦-••'-¦ -¦ '^^b^^i ^KnH

Jvx** AcumIv

tio fato de que se encontra
entre suas mãos, nas potcn=
tes mãos dos povos, a pos-=
sibilidade de evitar a guer-
ia, de impor a paz aqueles
que sonhara i;m manter pe-
Io luto e pela dor uma sé-
rle de Injustos e mesquU
nhos privilégios. Tenho a es-
perança de qu.j o III Festl-
vai Mundial da Juventuõi
será uma impressionante
manifestação desta atitude
decidida dos povos: os povos
nao poderão encontram me-
lhores embaixadores de sua
vontade, que possam ex>

Ijrirrur melhor seus senti-
mentos, que a juventude de
sua pátria.

Juventude significa futu-

ro e, por conseguinte, paz.
O jovens que virão a Berlim

trarão consigo a imagem vi-

va de seus povos e de sua*

culturas nacionais E.ste tó-

******* + **•*?*****;

Nosso eamba lamb<-m estará rcpr«í.eníado »m Brnrün».

Tnstatí-se hoje cm Bcr-
Km, no monumental estádio
«Walter ülbricht;-, o TTI Fes-
tival Mundial da Juventude
* dos Estudantes pela Paz o
a alegria, com a participa-
çSo de delegações de quase

todos os países do mundo,

inclusive do Brasil, Inglater-

»a. União Soviética, Estados

Unidos. Indonésia. Colón»-

Dia. México, Corria, D!na-
marca, Áustria, AI geria,
Hungria, Austrália, Nova
Zelândia, Cuba ç tantos ou-
trosu

Os participantes desse
magnífico festival foram es-
colhidos entre os componen-
tes dos festivais nacionais,
como o que se realizou em

nossa pátria, em fins d* roa*»

fcercãmblo cultural da juven-
tude, que terá lugar na ei-
dade de Berlim ainda pro-
fundamente marcada pelas
cicatrize- da guerra, será
iuvt passo grandioso no ca-
minho d3 uma compresao e
de um respeito à cultura de
cada povo, de.culturas na-
cionais tão violentamente
ameaçadas pelo perigo da
guerra, Como escritor, creia

que os povos intelectuais do
mundo inteiro devem dedi-
car uma grande importância
a esta :esta da cultura uni-
versai que será o Festival
de Berlim. A mesma impor -
tãncia que lhe devem dedi-
car os homens desejosos -ie

que seja vitoriosa a causa

sagrada da paz.

Saudo as organizações quí

patrocinam e organizam o

III Festival, e por_ seu ,in-
termédio os jovens que dele

patriciparão.

Dobris, julho, 1951 — <a->

JORGE AMADC».
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§| Mensagem do I
DE PELA p « n

Ceifa! Heriberto Jara

Juvena alemã» «¦» «r»rt4* ée«fll« ae defesa aa Pa»

^-^^-^-K-x-K-K-íç-K-X-K-k-^-K-lt-^-ít-*:-^* • 3? ••••#•*•*•*• *

O líenrroi -Heriberto Jara,
-Kr-í/ittisíi-o »*« ÍTsíado do Jlfé-
íffico^ í/!t«ibro *o t/On«eZfta
Mvndial <?a Paz a iaureato
com o IJrcmio Etalin interna-
cional ria Paz, envwa «c C«-
milé Nacional Mexicano, por
ocasião do III Festtvat 21«»-
ãial da Juventude, a eegu&M
inensagetn:

tXós, os traualhaãoree 4*

pa'~, 'Kw> podemos sendo

aplaudir quantos esforços te
conjuguem para livrar a ímí"
tnaniãade dos horrores sem

preccdntt.es de uma terceira
guerra, c^.u eucs funvstas
coriseqtwncias, sujo alcance cm
tempo e cm intensidade nãc
méis te cérebro 7«« possa cal-

ítilar com alguma exatidão.

K se os esforços «jae w»««*
eiono vêm da juventude, m-tito

melhor; porque ela é a seíoe
nova. pujaiite e vigorosa, cuje
impulso d nossa grande tare-

fa tem que se fazer sentir dm
¦maneira acentuada. Talvez a
mtainria da bêVentuã*, distrai-

^jZ^jpjXJrJK^-X*.-*-*.-*-*:-*-*-*-*-*
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Ja<rens Oircauas

.«w.•.•.¦A•^v.v.•.v^A•^^f.v^•.v.¦

—, Destile da juventude alcroã em Berlim.

w ik *k ft
Baile» tiuicoB tia i'cinK:u>ilová<iuia

í Mais de Cem Jovens1
J Brasileiros no Festival
I Mundial da Juventude \ i^L J^, i^L -^ J^

Trata-se de tm encontro fra-
ternal de jovens represen-
tantes de to ;as as raça» e
países, de t^idas as classes
« convicçOe:i filosóficas ou
religiosas, lindicados por
seus companheiros de tra-

balho nas oficinas e nos

campos, por seus compa-

nheiros de estudos nos co-
léffios • uaivcisSdadM, uni-

<os toáos por um so anseio
e disposição: travar a ba»
talha da viãa contra cs tra-
ficantes da morle.

Os promotores do m Fes-
tival Mundial tem recebido
menrage-ns de caloroso
aplauso de eminente bata-
lhadores da paz, inclusiv*
da América Latina, como as
aos grandes poelas Nicola*

GuiTlen e Tablo Neruda, o,u*
publicamos dias atrás, e aa
do romancista Jorge Araaru
e do general mexicano He-
riberto Iara, que vão lumia
página.

A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

O Brasil está rr:<r*csenta-
do nesse Festiva) por maia
im tuca centena de frvenm.

.--¦%j->n.-*%.---.-ww----^-----»

eleitos no grand<? e vitorioso
I Festival Brasileiro da Ju-
ventude, de que participa-
ram 30 mil rapazes e moca.»
de todos os recantos da na-
ção. A delegação brasileira
tem a mais variada eompo-
cição, estando nela represen-
tndos, além de outros, 24 jo-
vens do Distrito Federal, 9
de São Paulo. 2 de Minas,

18 da Bnhia, 5 de Golas, S
de Pernambuco, 2 d# Pai**

<?<« noa gozos de seu pres<mte
e »ut crença de que tem muita
vide vela frente, não se aaja
dado conta de aue essa vida
pode ser cortada em flor, c->mo
aconteceu nas duas últimas
oiantíes guerras, como esui
acontecendo na Coréia, e ermo
aconteceria em gigantescas
proporções numa terceira guer*
ra. Por isso, digo, mostrou
ttrta indiferença, ou pelo me-
mos não tomou uri v«'Je tnte-
resse pela paz, ocupando seu

posto na grande campanha
Devo salientar que não me

¦refiro a toda juventude, mas
ã maioria e, esclareço, do Con-
iinente americano, onde se faz
mentir cam tamanha influência
£ propaganda guerreira; por-
¦que até na Europa Ocidental,
não obstantf ainda a *ntensa

propaganda bélica, grande par-
te da juventude desenvolve i*"»

trabalho constante e cada -ita
mais ativo em favor da paz ¦

Por isso, ê louvável a atir.

tude de vocês, e os velhos tra-
nainaaores aa . paz seni*mo?

¦ lilly|pÉM LilP

Geaeral J>rc

ffrande satisfação ao aas «•*
reforçados por elementos }o-
vens que, consciente» da ottwt-
gação como mexfanos 4c sai-
var a nossa páirui « «o act- a».
ver como péssimas Kumnna*
de salvar a humanidade, tra-
i-m a perigosa sümmçêm atual
eom a seriedade necesaérta, *
põem seus nobres eslorços per-
ra evitar, conosco, atua nova
conflagração, que acaftar»
com tudo o que ha de mtain

precioso do mundo
Aceito, pois, o ojHoíle pave

que meu nome, com
que vocês lhe dão,
¦rno um dos patroci*u09*9* 4»
111 Festiva. Jfund-a» 4a -»•¦
¦ventude e dos Bstuêmmtee pa-
to Pos, e com runAa StUM»
céncia recebam oe mems a*a
ceroa vetos de éxtía

Oordiatmente, (o.) latNHIi
Jorro».

^?•?•••••••# •*•*•*•

n* e 2 da Dnião Brasileira
dos Estudantes Secundários.
Entre esses delegados estão
Marlene Varela, rainha do I
Festival Brasileiro da Ju-
ventudo; Elza Puretz cam-
pea dp assinaturas ao Ape-
Io de Estocolmo: Narceu de
Almeida, vencedor do con-
curso de literatura do I Fes-
tival; Itau, da Escola de
Samba Coração da Liberda-
da. « maior passista do &•>

vo pernamoucano, «Vero <*•
conjuntos regionais, dar.sa-
dores do baião e c*«*<ar*«i»-
tas da Bahia-

e>e macacão Azrrs.

Os delegados brasnetres
usaráo como uniforme um
macacão esportivo azul ma-
rinho, com o nome BRASIL
escrito cm grandes letras na
peito • em bracad-aira».

X delegação brasileira 3e-
?ou para Berlim fotografias
do seu festival, redes e jan-
gadas do Ceará, bombas de
ehimarrão e trajes típicos
do gaúcho, tamborins, che-
leirinhas e toda sorte de ob-

Jetos regionais, Todo o Fes-
tival, inclusive a íase pre-
paratória no Distrito Federal
e em Sao Paulo, foi lilmado,
A parte mais importante do

fet. entretanto, apre-

Delegados

endida pela policia, e et*
agora nao ae cAOseguiu raa-
vê-la.

fSENSAGEKS

Jovens das fábricas, das
escolas e dos campos, envia-
ram muitas mensagens de
solidariedade e aplauso ae
III Festival Mundial da Ju-
ventude. Dentre elas, desta-
eam-se uma mensagem eont

\ • vV'; J ^WÊÊÊ&Êm
\M&-K'"¦¦"¦¦ ¦¦.:*wêèbKKÊ wÈBà
laSa.x ir SKgjiiaal ^Esi^^BlJaV ^KmBk^^H

i „ :;?j^j'^KjM|^B ffiS fwM Lm
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ds ju\«ntuilt- brssilcira ensaiam a boi«i» ia tiw. «*•» •* <»s>*m
¦*.  ã Europa. ———-

81 assinaturas dos jovens
trabalhadores da General
Eietric, outra com 37 assina-
t-.:ras da fábrica Bsngu.
elém de uma outra de 23
operários da Light-

Ademais, os próprios dele-
gados, expressando os sentf •
mentos da juventude brasi-
leira, xepresentarSo a me»
sagem mais importante,
mais bela • mais significa-

«v». porqu» ê a imtlWK J»
que os jovens brasilelJíis, at*-
rastando dificuldadea de t»>-
da eoxte, inclusive aa persa*
gulçoes policiais de «m £*a»
vêrno a serviço dos IncendUke
rios de guerra, nao «e de*-

tem diante de nenhum obav

taculo quando se ttsrta tfca
lutar pela paz, pelo «ttieite
a vida, pala HaWÉã»! >mk

VV.r&f^.ivVír^C-K^^ '¦'..'' . . . . ÍKIri
^^jtãMsrsfaasa--' -—'-
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Expectativa Geral é Qu. Sejam Baios Hoje Todos os Secsnte áe Apostas
#^* ********** ^O
Favorito

dos
Técnicos

Hoje í dia de ústa no turfe nacional. E' que dentro de fou-
sca horaa. será coi-rido no Hipóciromo da Gayea, o Grande ir.;-

a-5o Brasil, a maior prova turfístiea do continente Com o for-

íiit de Chlspeado o campo da carreira ficou ^reduzido 
a deses-

aélB parelheiros, todos elos em sxcelente estado.

Ontem, fizemos, no prado, uma etiquete entro os entendi.

«as no assunto e são deles as se.içv.i^es declarações:

FALA ZliNIGA
':'__' 

Meos animais vão á pist* em excelente estado. Tanto o

trabalha- (wo • abíoáto dos três me agradaram sobremodo.
Creio, entretanto, qu» para vencer a prova tenho que_ganhar ae

Fort N-põleon. lato. porém, nâo quer diaer qtie eu nt.o acredite
sa dupla da easa — concluiu Juan Zuniga.

OUVINDO KUNANI

O treinador de Ernará de Freitas declarou o seguinte: —

Meu cavalo-está no último furo. entretanto, em corridas esta-
_iob sempie sujeitos a surpresas. Se tudo correr normalmente,
•««edito na Yitoria ae Fort JSfapoleon.

LEVY E MORENO
Levy Ferreira, acredita na vitoria de Cruz Montiel com

^iroleza na dupla e Cândido Moreno, na vitória ue Fort Napo-
leon oom Tiroleza na dupla. «Cara de macaco* porem, acrescen-
ta: «se não chover e papai do céu pe ajudar eu posso dar um
•isto neles eom o Rotaníj.

JORGE MOBGAJX) & JOÃO VIEIRA

Oa responsáveis pejo preparo de Pontet Canet -acham qua
èete animal será -i ganhador d- carreira. Divergem somente
quanto a formação da dupla, enquanto Jorge Mòrgadq aei-edita
em Tirotaw. João.Vieira acha nus Fort X.ipoíeon e o adversa-
mo.

OUTRAS OPINIÍVI*»

Cirito de Sbuza: Fort Napoleon Com Cruz Montiel na dupla.
Germano Boettcher: My Love e Tiroleza e nada mais.
Bolonha: My Luve e Pontet Canet.
João Atianesi-. Fort Napoleon com Tiroleza na dupla. O

¦mico que pode atrapalhar é Pontet Canet.
J. Portilho — tírnani é o meu cFucio» deste ano. Acho que

para formar a dup:a com o meu cavalo .-> melhor indicado é Fort
Napoleon.

Maraues Porto: My Love e üVrt Napoleon, eis o minha for-
mula.

************ ************ *
-¦;*»>
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,-. •.¦ ... -¦- , !¦¦ . ,. TZe-ik ferreira mie achei í«r Cruz Moviicl a caisodti da carrotrà

?£í^^£^^ W^^M&an9 M parèò nue em rS* seca mele
 patas' de verdade *

Eucüdos F. Silva: Fort Napoleon e Tiroleza para a dupla.

Juvenal Lou.-enço: Acredito na vitoria de um da trinca com
Fort Napoleon na dupla.

Euclides Silva — Tiroleza e dupla 11, o resto é chover rt*
molhado.

Otaçilio Mü:-ia — Fort Napoleon com U'n da trinca rm
dupla.

Artur Araújo — Fort Napoleon com Tiroleza na dupla.
J.B. Castanheira — Pontet Canet coto Fort Napoleon na

dupla.
W. Atianesi — Fort Napoleon -paru a ponta e Ci-uz Mon-

tine! na dupla.
Rubens Silva — Fort Napoieon e Tiroleza.
Vagalume — Jocosa e Pontet Canet na dupla.

_'¦¦¦'' -'-fr-V- ''-' V -f'' !__&'¦'-' "¦-" ^_ff -.... -9^ . .^Bft- -rjevjà^-W_ft!__^_—IVSSKÊS^KSPr^fy^^^y-^r^^''. '.- 
,^^^nHflfic___X'r -' '**»fl__B^__^^__i^SM_P^^^^'" ¦' - *'^_^Bh\ic£á»'- "' -*v?

lator. Só HocTtjemJorge, lüorgculo e fóão Vieira, responsáveis pelo prêpai : de.
 a formaç&o da 'tiípla, Para venvedor ambos

fo:itct Comer, falarem ar, -i.r-.-.r.o re
acreditam no pilotada <U: LuU £>«,.-;

guílMfíi

Claudemu- Pereira — Fort Napoleon para. a. penta e "R"

«ilez„ para a dupla. - t__r>___l
Ilbirajara Cu--'-ia - Pontet Canet com Tiroleza na dupSMJH.

Domingos Ferreira — Tiroleza para vencedor e Fort Na»~«-
poleon para a d'p'.a.

Osvaldo Carimbába — Tiroleza com Fort Napoleon na dupla.

Orlando Serra — Pontet Canet e Fort Napo30i-
Celestino Goines: Fort N:.poleon para vencedor e Cruz Morr

tit-1 para a dupla.
Wilson Nascimento: Fort Napuleou ou My Love, questão

apenas de palpite. A dupla sim, é certa.

Mario de Almeida — Tenho um animal no pareô e torcer.-.».

por ei . Se descuidarei-i passe na cara e pago poule, pois, Ma»

gali ostenta exeel<?-ire e.-rado.
Henrique de Souza — Fort Napoleon e Cruz Monti d n_ du-

pia. Se Chenille entrar oela repasagem eu cons:dero ama g-an=
de vitoria. E se poi acaso conseguir vencer a nrova eu serei ca*-

paz de pular a cerca e ir abraçar minha égua na pista.
Pedro Gus.-o — Fort Napoleon e ura da trinca do ScaVra^

ri:, dupla.
José Martins ê òa mesníia opinião de I-adro Cusso Filho^

3. Costa — Fort Nopol- on e Tiroleza n_ dupla.
Alcides Morales — Fort Napoleon e Pontot Canet.
t,. Coelho — Fort Napoleon com M> Love nu dupla.
Adolphò Cardoso — Se Fort Napoleon p°rdc- est^ carreies

ê porque já não existe mais verdade e~> c irndi-s d3 -avalofc

i*ara a dupla acredito tm My Love.

Milton Aguiar — Fort Napoleon e Cruz Montiel J _ d-iplfe

Severino Machado — Pontet Canet e Forte Napoleoi..
F. irigoyen — Tiroleza e Fort Napoleon para a dupla.
Mariano Salles — Fort Napoleon com Tiroleza na dupíat,

A. Brito — Sou fan incondicional da dupla cento e onr.s

A. Nahi- — Fort Napoleon e My Love para a dupla.

Aldo Rangei — Acredito em Tiroleza com Fort Napoleotó
aa dupla.

Adair Feij6 — Fort Napoleon e Tiroleífi.
A .«.leixo — Para vencedor Fort Napoleon fe par?. _ õopís

Cruz Montiel.
Luiz Kcis — My Love e dupla 11.
Júlio de Aquino — Para vencedor, Foit Napoleon, ê para- fc

dupla um da trinca dc, Stud Seabra. .
Nelson Mota — My Love na ; mta e Tiroiezí; para a du-lte;

Estas as opiniões dos jóqueis, treinadores _ ioroft);st-a* 8*$
^to « d«aí'eeho du Gíande Prêmio üraai) à-s 1951o .
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